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IMPUGNAÇÃO — I
O deputado estadual Alex

Madureira (PL), candidato a pre-
feito de Piracicaba, protocolou um
pedido para impugnação da cam-
panha de Barjas Negri, ex-prefeito
da cidade e que também disputa as
eleições municipais de 2024. O do-
cumento apresentado ao TRE-SP
(Tribunal Regional Eleitoral de São
Paulo) aponta razões específicas que,
na visão de Madureira, justificari-
am a inelegibilidade de Barjas para
concorrer a cargos públicos.

IMPUGNAÇÃO — II
Entre os argumentos, a cam-

panha de Alex Madureira aponta que
Barjas não teria apresentado a cha-
mada ‘certidão de distribuição cri-
minal’ com fins eleitorais de primei-
ra instância na Justiça Estadual, a
qual, segundo informa a petição do
advogado Ricardo Vita Porto, “con-
templa as ações civis públicas e de
improbidade administrativa”.

IMPUGNAÇÃO — III
O advogado ainda argumenta

que o candidato Barjas Negri “não
teria demonstrada a capacidade elei-
toral” e ainda lembrou que, em 2020,
quando tentava a reeleição o candi-
dato do PSDB teve seu registro in-
deferido. “É firme a jurisprudência
do Tribunal Superior Eleitoral no
sentido de que as causas de inelegi-
bilidade e as condições de elegibili-
dade devem ser aferidas a cada elei-
ção, sem que se possa falar em coisa
julgada e direito adquirido.”

BRASÃO
Com o início da campanha

eleitoral, começaram os disparos
de material dos candidatos. Um as-
síduo leitor desta coluna disse que
recebeu, em um grupo de WhatsA-
pp, um vídeo do vereador Fabrício
Polezi, o qual tenta a reeleição pelo
PL. A dúvida deste leitor, porém,
é que no vídeo aparecer o Brasão
do Município, o que é vedado
pela lei eleitoral. Fica o registro.

MOVIMENTOS — I
Com cerca de 2300 inscritos,

o Encontro preparatório da Cú-
pula Social reúne hoje (20), no Rio
de Janeiro, os principais movi-
mentos populares do País, con-
sagrados na construção da vivên-
cia democrática brasileira, para
debater e sistematizar propostas
para a Cúpula Social do G20.

MOVIMENTOS — II
Com uma programação

construída sob três eixos priori-
tários Combate à fome, pobreza
e desigualdades; Reforma da
Governança Global e Sustenta-
bilidade, Mudanças Climáticas e
Transição Justa, o encontro traz
representantes dos movimentos
sociais junto a especialistas, auto-
ridades e ministros do governo.

LIBERADO — I
O ministro Alexandre Pa-

dilha (PT) comentou, em seu
discurso de sábado, que, na
sexta-feira, estava na Regiao de
Bauru e recebeu uma ligação do
presidente Lula (PT) de que te-
ria necessidade de reunião em
Brasília sábado de manhã.

LIBERADO — II
Padilha explicou ao presi-

dente que, de Bauru, iria para Pi-
racicaba para lançamento da can-
didatura da Professora Bebel.
Imediatamente, com desejo de
sucesso e um abraço, Lula disse a
Padilha: “Se é com a Bebel, está
liberado da reunião aqui”. Ótimo.

Divulgação/Avante

“Uma festa democrática para
entrar na história da política de
Piracicaba”. Assim os correligi-
onários da candidatura de Ed-
valdo Brito, a prefeito, e Fernan-
da Tonin, a vice-prefeita, defini-
ram o lançamento realizado na

sexta-feira (16), no Teatro São
José. Cerca de mil pessoas,
entre apoiadores, convidados e
amigos, lotaram o espaço para
prestigiar o evento, que também
reuniu o time de 24 candidatos
à vereança do Partido Avante.

EDVALDO BRITO-FERNANDA TONIN

A10A10A10A10A10

Divulgação

PADILHA:
‘ELEGER BEBEL
É PRIORIDADE
NACIONAL’
Na manhã de sábado (17),
o ministro das Relações Ins-
titucionais, Alexandre Padi-
lha (PT), disse que “eleger a
Professora Bebel (PT) como
prefeita de Piracicaba é uma
prioridade nacional” para o
Partido dos Trabalhadores
(PT). Ele realizou uma agen-
da de visitas na cidade e se
reuniu, como representante
do Governo Lula, com apoi-
adores da deputada estadu-
al que disputa a cadeira do
Executivo Municipal. A9

Câmara debate hoje orçamento
de 2025 em audiência pública
Proposta da LDO (Lei de Diretrizes Orçamentárias), com as linhas gerais
das despesas projetadas pela administração, prevê receitas de R$ 2,9 bilhões

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba realiza hoje (20), a par-
tir das 19h, em seu plenário, au-
diência pública para discussão do
projeto de lei 157/2024, com a
proposta do Executivo para a
LDO (Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias) de 2025. O evento terá
transmissão da TV Câmara Pi-
racicaba, pelos canais 11.3 em si-
nal aberto, 4 da Claro/Net e 9 da
Vivo. A convocação partiu da
Comissão de Finanças e Orça-
mento, autora do requerimento

900/2024. A proposta da LDO,
com as linhas gerais das despe-
sas previstas pela administração
municipal para o próximo ano,
prevê receitas totais de R$
2.944.465.000, num cenário de
crescimento de 1,90% do PIB (Pro-
duto Interno Bruto); de Selic (taxa
básica de juros da economia bra-
sileira) a 8,50%; de dólar a R$
5,08; e de inflação em 3,50%.

CONVOCAÇÃO — Estão
convocados para a audiência pú-
blica os titulares da Procurado-

ria Geral do Município e das se-
cretarias municipais de Finan-
ças; Educação; Saúde; Infraes-
trutura e Meio Ambiente; Espor-
tes, Lazer e Atividades Motoras;
Obras e Zeladoria; Ação Cultu-
ral; Mobilidade Urbana, Trânsi-
to e Transportes; Governo; As-
sistência e Desenvolvimento So-
cial; Administração; Desenvol-
vimento Econômico, Trabalho
e Turismo; e Habitação e Ges-
tão Territorial; além dos presi-
dentes do Semae e do Ipasp.

Após esta audiência pública
convocada pela Comissão de Fi-
nanças e Orçamento da Câmara,
os vereadores terão até as 16h de
2 de setembro para protocolar
emendas ao texto. Uma segunda
audiência pública, já com as
emendas e seus pareceres, será re-
alizada pela Comissão de Legis-
lação, Justiça e Redação em 10
de setembro, às 19h. A votação
da LDO de 2025 deve ocorrer em
17 de setembro, em reuniões ex-
traordinárias com início às 14h.

ERICK,
VICE DE
ALEX

Divulgação

Continuando com as entre-
vistas, A Tribuna Piracicaba-
na publica hoje as resposta
do candidato a vice Erick
Gomes, presidente licencia-
do do Simespi, e que sai na
chapa do deputado estadual
Alex Madureira (PL). Erick é
do Partido Republicanos, do
governador do Estado, Tarcí-
sio de Freitas, e garante:
“Gosto de por a mão na mas-
sa”, indicando disposição ao
trabalho no Executivo muni-
cipal, se for eleito. A15

CONTABILISTA
DO ANO

Divulgação

Alexandre Fererzini – na foto,
ao lado da esposa Aline Fe-
rezini – recebe do vereador
Pedro Kawai (PSDB) o título
de Contabilista do Ano, ou-
torgado pela Câmara Muni-
cipal de Piracicaba. A home-
nagem ao Contabilista Emé-
rito do Ano faz parte oficial
das celebrações de aniversá-
rio de 257 anos de Piracica-
ba, celebrado em 1º de agos-
to. Mais de 200 pessoas par-
ticiparam do evento que con-
tou com música ao vivo com
a cantora Denise Libardi. A8

Divulgação

frente ao Teatro Municipal Dr.
Losso Netto. O evento contou
com a presença de André Augus-
ti (MDB), companheiro de chapa
de Barjas, além dos candida-
tos e candidatas ao Legislati-
vo. “É essencial ouvir a popula-
ção, ter um contato próximo com
os cidadãos, entender suas ne-
cessidades e anotar suas de-
mandas”, disse Barjas. A12

BARJAS LANÇA CAMPANHA
O ex-prefeito (em três manda-
tos), Barjas Negri reuniu a famí-
lia – na foto, ao lado da esposa
Sandra e da filha Marina – e apoi-
adores, na manhã de sábado
(17), para lançar a campanha em
que tenta retornar ao Executivo
Municipal. A Federação PSDB/
Cidadania, que conta ainda com
o apoio do MDB e do PDT, ini-
ciou os trabalhos nas ruas em

O presidente Luiz Inácio Lula da
Silva decretou luto oficial de três
dias em função da morte do
apresentador e empresário Sil-
vio Santos – na foto, ao lado das
filhas e da esposa, Iris Abrava-
nel. O texto foi publicado em edi-
ção extra do Diário Oficial da
União do sábado (17). “É decla-
rado luto oficial em todo o País,
pelo período de três dias, conta-
do da data de publicação deste

decreto, em sinal de pesar pelo
falecimento de Senor Abravanel,
Silvio Santos, ex-apresentador de
televisão e empresário brasilei-
ro”, indica o texto. Em entrevista,
o presidente Lula lembrou que
“Silvio é o maior comunicador
que o País já teve e ainda enviou
condolências à família”. Belo
gesto, a altura de uma Nação
que reconhece as personalida-
des que definiram sua cultura.

LUTO OFICIAL

Divulgação
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Adelino Francisco
de Oliveira

Aexperiência da
Escola Vocacio-
 nal marcou

profundamente a dé-
cada de 1960. Sob a co-
ordenação da educa-
dora Maria Nilde Mas-
cellani, com o método
de ensino pautado em uma pers-
pectiva pedagógica interdiscipli-
nar, o Vocacional vislumbrava
construir uma formação capaz de
estimular o desenvolvimento das
potencialidades individuais e co-
letivas do aluno, formando o es-
tudante para uma atuação pro-
fissional, ética e política, como
um sujeito ativo e transforma-
dor na sociedade. A ditadura
empresarial-militar, no início do
ano de 1970, compreendendo os
perigos para o regime de uma
educação tão libertária, deter-
minou o fechamento das uni-
dades das Escolas Vocacionais.

Sempre gosto de pensar que
há uma identidade, um vínculo
de continuidade histórica entre
o projeto da Escola Vocacional
e a LEI 11.892, de 29/12/2008,
de criação do Instituto Federal
de Educação, Ciência e Tecno-
logia, no contexto do governo
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva. Se na década de 1960
a Escola Vocacional representou
a possibilidade de uma forma-
ção humanista e integral, com-
prometida com os princípios de

cidadania, no contem-
porâneo, em esfera na-
cional, quem ocupa
essa tarefa formativa,
capaz de gerar trans-
formação social, são os
Institutos Federais.

A concepção de
uma formação omnila-
teral, em contraposição
à formação unilateral -

que é expressão de um processo de
alienação - passa a ser a referência
fundamental para a construção do
projeto político-pedagógico do Ins-
tituto Federal. A omnilateralidade
representa e aponta para uma for-
mação crítica e aberta, atenta aos
desafios próprios do mundo do
trabalho e em condições de esti-
mular o aluno para o exercício
de uma cidadania ativa. Interes-
sante ressaltar que a intrínseca
relação entre ensino, pesquisa e
extensão consiste em um eixo es-
truturante da dinâmica forma-
tiva do Instituto Federal. Essa
educação complexa tem como cer-
ne uma formação ética, vislum-
brando a autonomia do estudan-
te enquanto sujeito histórico.

O projeto educacional do Ins-
tituto Federal, estruturado na
concepção filosófica de omnilate-
ralidade, na medida em que pro-
cura abarcar e considerar todas
as dimensões da vida em socie-
dade, contempla um profundo
discernimento ético-político, no
mais estreito compromisso com a
produção da justiça social e am-
biental. É fundamental que essa

visão filosófico-pedagógica dê a
direção tanto para a organização
dos espaços de administração e
gestão do Instituto, fortalecendo
os órgãos colegiados da institui-
ção, quanto para a construção do
próprio currículo, de maneira a
privilegiar experiências de demo-
cracia e de ampla participação de
toda comunidade educativa.

Somente uma formação in-
tegral, interdisciplinar e comple-
xa tem condições de responder
aos dilemas da sociedade contem-
porâneo. O olhar atento aos di-
reitos humanos; o posicionamen-
to profundamente antirracista; a
superação de percepções existen-
ciais tomadas por todas as for-
mas de preconceitos; a veemente
repulsa ao autoritarismo e às ló-
gicas de opressão e exploração e a
valorização e defesa dos princípi-
os de democracia e cidadania são
desdobramentos da educação
complexa cultivada no projeto for-
mativo do Instituto Federal.

A questão é que toda essa be-
leza e potência formativa, contidas
desde a Lei de criação do Instituto
Federal, ainda não alcançou as con-

dições objetivas para sua plena re-
alização. O Instituto tem resisti-
do, não sem sérios prejuízos, a
ataques externos, advindos, so-
bretudo, da atuação do poder
público, impondo cortes orça-
mentários, política de sucatea-
mento, desmonte das carreiras
e desvios da concepção pedagó-
gica de omnilateralidade. Mas
o Instituto Federal tem sofrido
também ataques internos, com
gestões centralizadoras, buro-
cratizadas, tomadas por dinâmi-
cas tecnocratas, por tanto, não
comprometidas com a construção
de uma educação omnilateral.

Se ontem, em um passado
próxima, a Escola Vocacional re-
presentou um sinal de esperan-
ça diante do totalitarismo do
regime empresarial-militar, sen-
do um espaço de formação in-
tegral, humanista e libertária;
hoje o Instituto Federal ocupa
esse lugar de vanguarda e resis-
tência pedagógica, educando para
a democracia e para os direitos
de cidadania no contexto das re-
lações no mundo do trabalho.
Cabe agora construir, desde den-
tro, um amplo movimento em
defesa do projeto original do Ins-
tituto Federal. Vamos juntos,
compartilhando a esperança em
uma educação emancipadora!

———
Adelino F. Oliveira, pro-
fessor do Instituto Fede-
ral de São Paulo, cam-
pus Piracicaba; adelino.
oliveira@ifsp.edu.br

"IN EXTREMIS" (253)

outros do que de nós
mesmos. O coração
quer doar-se, almeja
espaços, acolhe bele-
zas mesmo quando
feiuras tentam atin-
gi-lo. A razão estabe-
lece limites, mais bus-
ca ter e defender do
que dar e acolher.

Pois bem. Àque-
les anos já distantes

- início do reinado de Silvio
Santos - nosso lar começou a
esvaziar-se. Dos cinco filhos,
duas das meninas já ingressa-
vam em faculdades. Na Uni-
camp. De início, foi a alegria ge-
ral, entusiasmo, festa. Ninguém
sequer se lembrou em partida,
em ausência. Mas, ai! Quando
aconteceu, lá estava o ninho
começando a esvaziar-se. A
verdade surgira com toda a cru-
eza do realismo. Era verdade:
"a teoria, na prática, é outra".

Aquele filme, à época famo-
so, intitulava-se "Nunca aos do-
mingos". Mas a despedida das
filhas acontecia "Sempre aos do-
mingos". E ao som e à imagem
de Sílvio Santos que estava pre-
sente em todas as casas, em to-
dos os lugares. Silvio Santos pa-
recia aqueles sinos das catedrais
que bimbalhavam sem pedir li-
cença a ninguém, alcançando
toda a cidade, espalhando-se
para e por onde houvesse espa-
ço. Em mim, Silvio Santos era o
aviso, o sinal da despedida. Mi-
nhas filhas iam-se para os estu-
dos, não importava Campinas
estivesse ainda tão próxima.

Era o princípio de um novo
viver. Unicamp, USP, Estados
Unidos - filhos deixavam o ni-
nho. E - no coraçãodo tolo escre-
vinhador - Silvio Santos era par-
te daquilo, o dono dos domin-
gos. Não havia quem não se sub-
metesse à sua sedução. Silvio San-
tos, foi, pois, cúmplice pela despe-
dida de minhas filhas. Que ele me
desculpe, mas deixava-me aflito.

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Não creio haja
mais o que fa-
lar a respeito

de Silvio Santos. E, se
o tentasse fazer, ra-
zão teria quem me
considerasse suspei-
to. Pois minhas re-
lações com a televi-
são sempre foram
conflituosas. Acompanhei mui-
to proximamente a sua evolu-
ção desde quando, no início dos
1950, Assis Chateaubriand inau-
gurou a primeira emissora no
Brasil. Maravilhas, espantos,
conflitos, interesses políticos,
negociações de poder, trans-
formações radicais - tudo acon-
teceu. E ainda acontece com o
advento das cada vez mais re-
volucionárias tecnologias.

Não houve, porém, como re-
sistir. Se não consigo ver tevê
durante o dia - fruto, talvez, de
antigos preconceitos - parte de
minhas noites é preenchida as-
sistindo a notáveis programas,
séries, filmes, música. Algum
problema há - ou vários deles -
em mim e comigo, que me leva a
resistir a dependências. Sei, po-
rém, estarmos cada vez mais de-
pendentes do "mundo das má-
quinas", que começa a relegar o
homem quase a um plano secun-
dário. Mas essa é outra história.

Silvio Santos, pensemos na
personalidade. Quem,nos últi-
mos 60 anos, não teve alguma
relação virtual com ele, alguma
lembrança? E em quem ele não
deixou, pelo menos, uma mar-
cante influência? Para mim, Sil-
vio Santos foi aflição, tristeza,
antecipação de saudade. Até
hoje, não suporto ouvir aquele
"Silvio Santos vem aí", musiqui-
nha que, em mim, soava sempre
como abraços e beijos de despe-
dida, adeuses doloridos. A voz e
a música de Silvio Santos anun-
ciavam-me separação. Que mais
amarga ainda se tornava por
acontecer aos domingos, nas
tardes silenciosas e modorrentas
dos domingos. Ainda agora, não
suporto, também, domingos.

Relembro e o coração se agi-
ta. Pais minimamente conscien-
tes sabem que, algum dia, os fi-
lhos ir-se-ão para o mundo. Para
isso, tentamos orientá-los, pre-
pará-los. Todavia, saber, ter co-
nhecimento nada tem a ver com
sentir. A lucidez da razão des-
mancha-se diante do amor, dos
sentimentos humanos. E amor
por filhos é absolutamente irra-
cional, provando ser, a razão,
uma tirana mais a serviço dos

Aflição ao "Silvio
Santos vem aí"
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José Renato Nalini

Milhões de hu-
manos hoje
 têm de fugir

de suas terras porque
seus semelhantes con-
tinuaram a abusar da
natureza e os deixaram
sem condições de con-
tinuar. Os rios seca-
ram, as árvores desapareceram.
Com elas, as chuvas. Sem petróleo
pode-se viver. Sem água não.

São os "refugiados climáti-
cos", expressão bem utilizada
hoje, mas ainda não reconheci-
da pela ONU, que se atém aos
estritos termos da Convenção
dos Refugiados. Esse documen-
to considera refugiados apenas
os que fogem de guerra, violên-
cia, conflito ou perseguição e
cruzam fronteira internacio-
nal em busca de segurança.

É o preciosismo formalista
a evidenciar, uma vez mais, que
as coisas atropelam o direito.
Este não pode deixar de repre-
sentar instrumento de resolu-
ção de problemas, de redução da
pesada carga de sofrimento,
angústia, infortúnio que recai
sobre as criaturas racionais, em
plena peregrinação por um plane-
ta cada vez mais descontrolado.

Patético dizer que "o termo
refugiado climático não tem em-
basamento no direito internacio-
nal nem no direito doméstico dos
países. O refugiado é uma catego-
ria normativa muito importante,
que surge com a convenção sobre
o Estatuto dos Refugiados de
1951", como tenta explicar Débo-
ra Castiglione, Coordenadora da
unidade de Mobilidade, Meio am-

biente e Mudança do
Clima da OIM - Orga-
nização Internacional
para as Migrações.

Só que a realidade
antecede a norma. Esta
corre atrás das situa-
ções concretas. Quan-
do o formalismo atra-
sa a edição de um tex-
to, dá-se um jeito. Os

que são obrigados a abandonar
suas regiões por causa do clima
existem. O que são então? "Vítimas
do clima", "Migrantes do clima"?

Se o cenário dantesco de pes-
soas forçadas a procurar espaço
no globo em que possam beber
água, escovar os dentes, tomar
banho, lavar roupa já existe - e há
muitos anos - não é a burra con-
venção que o fará desaparecer.
Existem, sim, refugiados climáti-
cos. Estão aí e vão se multiplicar.
Quem viver verá. A verdade é
que, quando algo tem nome, é
porque existe. O bom senso tem
de pensar nesses irmãos. Socor-
rê-los. E fiquem os formalistas
com seus formalismos estéreis e,
no caso, evidentemente cruéis.

———
José Renato Nalini, Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Se tem nome, existe!
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Angelo Zanaga Trapé

Atoxicologia clíni-
ca é uma área
 essencial da

medicina que se dedica
ao estudo, diagnóstico
e tratamento dos efei-
tos adversos de subs-
tâncias químicas no or-
ganismo humano.
Dentro deste campo, o papel do to-
xicologista clínico é de suma im-
portância, especialmente quando
se trata da avaliação de popula-
ções expostas a pesticidas. A rele-
vância deste profissional se dá em
diversas dimensões que abran-
gem desde a saúde individual até
a saúde pública e ambiental.

A primeira etapa crítica em
casos de exposição a pesticidas é
a identificação e diagnóstico cor-
retos. Pesticidas podem causar
uma vasta gama de efeitos adver-
sos, desde irritações leves até con-
dições graves como câncer, dis-
túrbios neurológicos e doenças
respiratórias. O toxicologista clí-
nico é treinado para reconhecer
os sinais e sintomas específicos de
intoxicação por pesticidas, utilizan-
do seu conhecimento detalhado
sobre as propriedades químicas
dessas substâncias e seus mecanis-
mos de ação no corpo humano.

Esse diagnóstico preci-
so é fundamental para
iniciar um tratamento
eficaz e evitar compli-
cações mais severas.

Após o diagnóstico,
o toxicologista clínico
desempenha um papel
vital no monitoramen-
to contínuo dos pacien-
tes e no gerenciamento

de seus tratamentos. Isso pode in-
cluir a administração de antído-
tos, tratamentos de suporte, e in-
tervenções para mitigar os efei-
tos crônicos da exposição. Além
disso, o toxicologista clínico ori-
enta sobre medidas preventivas
para reduzir a exposição futura,
tanto para indivíduos quanto
para comunidades inteiras.

A exposição a pesticidas não
afeta apenas indivíduos isolados,
mas pode ter repercussões em lar-
ga escala, impactando comunida-
des inteiras e o meio ambiente. O
toxicologista clínico participa ati-
vamente na avaliação de riscos em
populações expostas, utilizando
dados epidemiológicos e estudos
toxicológicos para determinar o
grau de risco associado à expo-
sição a diferentes pesticidas. Es-
ses profissionais colaboram
com autoridades de saúde pú-
blica para desenvolver estraté-

A relevância do toxicologista clínico

gias de monitoramento e con-
trole, políticas de segurança e
programas de educação comu-
nitária, visando reduzir a exposi-
ção e proteger a saúde pública.

Além do trabalho clínico dire-
to, os toxicologistas clínicos tam-
bém estão envolvidos na pesquisa e
desenvolvimento de novos proto-
colos de segurança para o uso de
pesticidas. Eles conduzem estudos
que ajudam a estabelecer limites de
exposição seguros, avaliando tan-
to os efeitos agudos quanto os crô-
nicos dessas substâncias. Suas pes-
quisas contribuem para a criação
de regulamentos mais rigorosos e
eficazes, orientando fabricantes e
agricultores sobre práticas seguras
de uso e manejo de pesticidas.

Finalmente, o toxicologista
clínico tem um papel crucial na
educação e sensibilização de diver-
sas partes interessadas, incluindo

profissionais de saúde, trabalhado-
res agrícolas, comunidades rurais
e o público em geral. Através de
programas de treinamento, work-
shops e campanhas de conscienti-
zação, esses profissionais dissemi-
nam informações vitais sobre os pe-
rigos dos pesticidas, práticas segu-
ras de manuseio e as medidas a se-
rem tomadas em caso de exposição.

Em resumo, o toxicologista
clínico é uma peça fundamental na
cadeia de proteção da saúde hu-
mana e ambiental contra os efei-
tos adversos dos pesticidas. Sua
expertise não só melhora o diag-
nóstico e tratamento de casos de
intoxicação, mas também fortale-
ce as políticas de saúde pública e
promove um ambiente mais segu-
ro e saudável. Em um mundo onde
o uso de pesticidas é comum e
muitas vezes necessário, a presen-
ça e atuação deste profissional são
indispensáveis para garantir que
os benefícios desses produtos não
sejam superados pelos seus riscos.

———
Angelo Zanaga Trapé,
professor-doutor da
Faculdade de Ciências
Médicas da Universida-
de de Campinas (Uni-
camp) e membro do
Conselho Científico Agro
Sustentável (CCAS)
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Gregório José

OBrasil, este país
tropical, aben-
çoado por Deus

e bonito por nature-
za, acaba de dar iní-
cio a uma verdadeira
olimpíada de promes-
sas. Com o início ofi-
cial da campanha elei-
toral, os nossos bravos candida-
tos a prefeitos e vereadores se
preparam para a maratona de
discursos, abraços falsos e sorri-
sos de plástico. Afinal, quem pre-
cisa de boa gestão pública quan-
do se tem uma boa marquetagem?

Temos, nada mais nada me-
nos, que 451.988 candidatos espa-

lhados pelos 5.570 mu-
nicípios. Isso mesmo,
quase meio milhão de al-
mas dispostas a enfren-
tar o desafio hercúleo de
não fazer absolutamen-
te nada pelos próximos
quatro anos, exceto tal-
vez aumentar seus pró-
prios salários. E o que
dizer dos 421.232 candi-

datos a vereador? A corrida pelo
assento na Câmara Municipal é mais
disputada que vaga na fila do SUS.

Vamos adicionar um pouco
mais de tempero a esse caldeirão
eleitoral, incluindo os números
dos eleitores. Segundo o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), te-
mos mais de 156 milhões de elei-

Começa a corrida por votos com
promessas vazias em busca de cargos

tores registrados, ansiosos para
participar desse festival de pro-
messas e ilusões. Isso significa
que, em média, cada candidato
precisará convencer cerca de
345 eleitores de que ele é o me-
lhor entre os piores. E se consi-
derarmos que, no Brasil, a abs-
tenção e os votos nulos costumam
fazer sucesso, essa tarefa se tor-
na ainda mais desafiadora.

Esses 156 milhões de eleito-
res representam uma força que,
teoricamente, poderia transfor-
mar o país, se o voto não fosse
mais uma obrigação do que um
direito celebrado. Mas, no fim das
contas, muitos comparecem às
urnas com o mesmo entusiasmo
de quem vai ao dentista. Afinal,
escolher entre promessas mirabo-
lantes e propostas vazias não é
tarefa fácil. A cada eleição, os elei-
tores são bombardeados com slo-

gans e jingles tão pegajosos quan-
to inócuos, numa tentativa de
transformar a política em um gran-
de circo onde o palhaço, infelizmen-
te, é sempre o mesmo: o povo.

A partir de agora, nossas
ruas serão invadidas por bandei-
ras, santinhos, adesivos e promes-
sas tão mirabolantes que fariam
até o Aladim duvidar. E a cereja
do bolo? A propaganda eleitoral
no rádio e na TV, onde veremos
promessas de construção de pon-
tes, até onde não há rios, e a solu-
ção de todos os problemas do mun-
do com apenas uma canetada.

E se alguém, por acaso, ou-
sar ultrapassar os limites da lei
eleitoral, será punido com uma
multa que vai de R$ 5 mil a R$ 25
mil. Um troco de pinga para quem
tem a máquina pública nas mãos.
Mas não temam, caros eleitores,
pois as campanhas estão apenas
começando. Preparem-se para se-
rem conquistados, iludidos e, no
final, esquecidos, como sempre.
Boa sorte, Brasil! Que os melho-
res mentirosos (ou não) vençam!

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo
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Olhar o sol

Eclesiastes 11:7

Verdadeiramente suave é a luz,
e agradável é aos olhos ver o sol

Como é bom olhar o sol. Aqui
em casa costumo assistir no
Roku streemming os canais

3abn latino e HopeChannel nos
Estados Unidos, como tive a opor-
tunidade de morar no exterior
durante dois anos, em três países
de fala espanhola, e como sou
neto de espanhois e tenho total
fluência do idioma espanhol isso
é muito fácil para mim. Assistin-
do o 3abn latino, certa vez, eu ouvi
um médico idoso proprietário de
uma clínica médica natural para
idosos na América Central falar
sobre que olhar para o sol é bené-
fico e faz bem para os olhos, pen-

sei à princípio ser esquisito o olhar
para o sol. Enfim; procurei na
Bíblia, achei, então acreditei. Re-
almente olhar para o sol, faz bem.
Tenho olhado diretamente para
o sol, durante 40 segundos por
dia e tem ser bem cedo,  7 horas é
horário conveniente. A Bíblia afir-
ma que Deus é o sol da justiça.
Como é bom a justiça. É mara-
vilhoso olhar para a justiça. A
luz é suave, as trevas são pesa-
das. Nós olhamos para tantas coi-
sas, pessoas e objetos, mas olhar
para o sol é agradável é leve e isto
agrada a gente, agrada o nosso
coração. Na benção de Deus.

Email: ev.mauricio.picazo@gmail.com

período que antecede ao jubileu
foi definido como o "Ano da Ora-
ção". Uma pessoa que reza, cres-
ce na virtude da esperança, esta-
belece um diálogo com Deus e re-
nova suas forças espirituais.

Para ajudar as pessoas a reza-
rem bem e compreenderem a di-
mensão da oração do Pai Nosso é
importante seguir um caminho sim-
ples e mergulhar o coração na es-
perança que não decepciona. Com-
preender e viver a oração que o pró-
prio Jesus ensinou é um caminho
de esperança para todo cristão.

Embora as pessoas possam
decepcionar, os projetos frustra-
rem e as tristezas se acumula-

Padre Alex Nogueira

Acada 25 anos, o Papa anun-
cia o ano jubilar, tempo para
 os fiéis renovarem a espe-

rança. Desse modo, em 2025
será vivido com maior fervor o
ensinamento ristão reafirmado
por São Paulo: "Ora, a esperan-
ça não decepciona, porque o
amor de Deus foi derramado em
nossos corações pelo Espírito San-
to que nos foi dado" (Rm 5, 5).

A intenção do ano jubilar é
conduzir os fiéis a seguirem pela
trilha da esperança com consci-
ência de serem peregrinos neste
mundo rumo ao céu. Por isso, o
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A esperança nunca decepciona

rem, um coração ancorado pela
esperança está preparado para
as tribulações e sairá vitorioso.
A vitória já foi conquistada por
Jesus, e cada passo dado em meio
as adversidades é feito com Cris-
to. Esta esperança é impulsiona-
da quando se reza, e tal oração é
com reta intenção e frutuosa.

Não perca a sua crença! Deus
presenteia a humanidade com di-
versas oportunidades de descobrir
os caminhos da esperança. O ano
de 2025 é uma dessas oportunida-
des que você não pode deixar pas-
sar sem frutos espirituais na sua
vida. Prepare-se bem para o tempo
da graça que está por vir, reze com a
alma e seja revigorado pelo Espírito
Santo que consola os corações e os
cumula de verdadeira esperança.

———
Padre Alex Nogueira,
mestre em direito canô-
nico, professor acadê-
mico e autor do livro
Orar faz muito bem!
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Décio Luiz Gazzoni

Opotencial pro-
dutivo de uma
planta é defini-

do por suas caracterís-
ticas genéticas. Entre-
tanto, para que esse
potencial seja atingi-
do, é necessário que
as condições ambien-
tais sejam ideais, o que dificil-
mente ocorre. Assim, a produti-
vidade verificada no momento
da colheita é a resultante do po-
tencial genético e do manejo da
cultura, modulado pela adequa-
ção das condições ambientais.

ENERGIA - As plantas usam
a radiação solar como fonte de ener-
gia para a fotossíntese. A taxa fo-
tossintética é altamente dependen-
te da quantidade de luz, sendo
maior conforme aumenta a radia-
ção fotossinteticamente ativa
(PAR, na sigla em inglês), até de-
terminado limite.  Ela designa a fai-
xa espectral (banda de ondas) da
radiação solar entre 400 a 700 na-
nômetros, que é ativa no processo
de fotossíntese. Esta região espec-
tral corresponde mais ou menos à
faixa de luz visível ao olho huma-
no. Os fótons em comprimentos de
onda mais curtos tendem a ser tão
energéticos que podem danificar cé-
lulas e tecidos, mas que são majori-
tamente filtrados pela camada de
ozônio na estratosfera. Os fótons em
comprimentos de onda mais longos
não transportam energia suficien-
te para permitir a fotossíntese.

Os carboidratos produzidos
durante a fotossíntese são as re-
servas da planta, sendo armaze-
nados e usados para o crescimen-
to da planta, para seu desenvolvi-
mento e para a formação de se-
mentes ou estruturas de armaze-
namento (tubérculos, frutos).

CONCEITOS BÁSICOS -
Existem dois conceitos importan-
tes relacionando a incidência de

Fotossíntese e a produtividade
energia e a fotossíntese.
O primeiro deles demar-
ca o início do processo
de fotossíntese, que
pode ocorrer em dife-
rentes níveis de energia
luminosa, variável em
função da espécie vege-
tal, sendo denominado
de ponto de compensa-
ção de luz (LCP, na si-

gla em inglês). Define-se esse pon-
to como sendo o momento em que
a energia é suficiente para a ativi-
dade fotossintética produzir mais
oxigênio do que o necessário para
a respiração da planta (bit.ly/
46Dk8Pi). Da mesma forma, a li-
beração de dióxido de carbono, por
meio da respiração pela planta,
deve ser menor do que o dióxido
de carbono total usado pela planta
para a fotossíntese. Ou seja, no
ponto de compensação de luz, a
fotossíntese líquida é igual a zero.

O segundo conceito trata do
ponto de saturação de luz (LSP, na
sigla em inglês). Em teoria, quanto
maior a incidência luminosa tanto
maior a taxa fotossintética da plan-
ta (bit.ly/3WXQaSY). Realmente,
quando aumenta a incidência de
energia, logo após o LCP, a relação
entre radiação fotossinteticamen-
te ativa e fotossíntese líquida assu-
me uma forma quase linear. Mas,
ela se torna curvilinear a partir
de determinado ponto, até que es-
tabiliza, em um determinado pa-
tamar, variável entre espécies.
Ocorre que, conforme a intensi-
dade da luz aumenta, a taxa fo-
tossintética atinge um ponto má-
ximo, que é o LSP. Quando esse
ponto é alcançado, a curva da taxa
de fotossíntese torna-se invariá-
vel, posto que insensível ao acrés-
cimo de incidência de energia.

QUALIDADE DA LUZ -
Porém, não é apenas a intensidade
luminosa que determina a taxa fo-
tossintética, a qual depende, tam-
bém, da qualidade da luz (compri-

mento de onda). O sol é a grande
fonte emissora de energia para fo-
tossíntese e emite comprimentos de
onda entre 280 nm e 2.800 nm
(97% da distribuição espectral to-
tal). A porção do espectro que nos
interessa pode ser dividida em três
regiões: ultravioleta (100-380 nm),
luz visível (380-780 nm) e infra-
vermelho (700-3.000 nm). A ener-
gia mais alta corresponde aos
comprimentos de onda menores,
assim a faixa do espectro ultravio-
leta tem maior densidade energéti-
ca que a região do infravermelho.

A luz visível é dividida em: vi-
oleta (380-430 nm), azul (430-500
nm), verde (500-570 nm), amare-
lo (570-590 nm), laranja (590-630
nm) e vermelho (630-770 nm). As
plantas utilizam a radiação com-
preendida entre 400-700 nm para
a fotossíntese, razão pela qual essa
faixa é conhecida como Radiação
Fotossintética Ativa (PAR). A clo-
rofila, pigmento verde das folhas
responsável pela absorção do PAR,
apresenta dois picos de absorção:
a luz azul e a vermelha. As folhas
absorvem pouco verde e o refletem
de volta, sendo o motivo pelo qual
vemos as folhas na cor verde.

COR DA LUZ - As "cores da
luz" (comprimentos de onda) têm
efeitos diferentes nas plantas:

- Luz ultravioleta: Causa da-
nos ao DNA, reduz a taxa de fotos-
síntese, a floração e a polinização
diminuem e o desenvolvimento da
semente é afetado. A faixa de ul-
travioleta A (315-380 nm) pode
causar alongamento das plantas.

- Luz Azul: Corresponde ao
pico mais intenso de absorção
da radiação pelas plantas, por-
tanto o processo fotossintético

é mais eficiente quando há luz
azul. Ela é responsável pelo cres-
cimento vegetativo e foliar e é
importante para mudas e plan-
tas jovens, pois ajuda a reduzir
o estiolamento das plantas.

- Luz Vermelho Próxima (630-
699 nm): Esse é o outro pico de
absorção de luz pelas folhas. O fi-
tocromo (um fotorreceptor) res-
ponde positivamente à luz verme-
lha. É importante na regulação da
floração e frutificação. Também
ajuda a aumentar o diâmetro do
caule e promove a ramificação.

- Luz Vermelho Distante
(700-770 nm): Essa luz pode
causar alongamento da plan-
ta e desencadear a floração
em plantas de dia longo.

O alongamento da planta
ocorre quando a relação "Verme-
lho Próximo:Vermelho Distante" é
baixa, ou seja, quando as plantas
estão mais expostas ao vermelho
distante. Na natureza, observamos
esse fenômeno quando as plantas
são sombreadas por plantas vizi-
nhas; posto que as plantas som-
breadas recebem uma proporção
maior de luz vermelho distante e
tendem a crescer mais altas para
alcançar mais luz. Isso pode se tor-
nar um problema com culturas em
estufas que são sombreadas por
cestas suspensas ou são plantadas
muito próximas umas das outras.

Em resumo, é necessário que
ocorra uma incidência adequa-
da de energia proveniente do sol,
para que ocorra o máximo de fo-
tossíntese. Em dias de forte ne-
bulosidade, a taxa fotossintética
diminui. Ela também depende da
qualidade de luz, que é influen-
ciada pela nebulosidade e pelo
sombreamento das plantas.

———
Décio Luiz Gazzoni, enge-
nheiro-agrônomo, pes-
quisador da Embrapa
Soja, e membro do CCAS,
do CESB e da ABCA

começou a ser usada em 1946".
Deocleciano descreve como boico-
tou a criação de central sindical,
"uma espécie de CGT", prestes a ser
aprovada em congresso nacional
organizado pelos comunistas, reu-
nido no Rio de Janeiro, no estádio
do Vasco da Gama. Suspensos os
trabalhos com a chegada da noite,
Deocleciano seguiu para o Minis-
tério do Trabalho e revelou o que
se passava ao ministro Octacílio
Negrão de Lima: "Ele acabou com
o congresso. Por causa desta atitu-
de, obtive a criação da CNTI, o
primeiro órgão de cúpula da cú-
pula sindical, e me tornei seu pre-
sidente. Depois disso, sempre fui
chamado de pelego" (pág. 160).

Deocleciano foi o todo-pode-
roso presidente da Confederação
Nacional dos Trabalhadores na
Indústria (CNTI) entre 1946 e
1961, quando o candidato situaci-
onista, Heraci Fagundes Wagner,
se viu derrotado por Clodesmidit
Riani e Dante Pellacani, depostos
pelo golpe de 31/3/1964. Encerra-
da a intervenção, nas eleições de
maio a vitória coube a João Wag-
ner, reeleito em 1966. Seguiram-se
Olavo Previatti e Rudor Blumm,
nomeado ministro classista do

Sua Excelência, o pelego
Almir Pazzianotto

Pinto

São escassas as
análises socio-
lógicas do movi-

mento sindical brasi-
leiro. Livros e comen-
tários têm se concen-
trado em torno da le-
gislação, discutida
como elemento primordial do
Direito Coletivo do Trabalho.

Entre a reduzida história do
sindicalismo, destacam-se O pro-
blema do sindicato único no Bra-
sil, de Evaristo de Moraes Filho,
cuja primeira edição é de 1952;
Sindicato e Estado, de Azis Si-
mão; História das Lutas Sociais
no Brasil, de Everardo Dias; Sin-
dicato e Desenvolvimento no Bra-
sil, de José Albertino Rodrigues e
Sindicalismo no Processo Políti-
co do Brasil, de Kenneth Paul Eri-
ckson, todos da década de 1960.

Adepto da doutrina anarco-
sindicalista, o espanhol Everardo
Dias (1883-1966) foi um dos prin-
cipais representantes do período he-
roico de resistência à exploração do
proletariado, ao lado de outros imi-
grantes italianos e portugueses,
como Edgard Leuenroth (1881-
1968), Gigi Damiani (1876-1953),
Benjamim Mota (1870-1940)). Tra-
balhou como tipógrafo-caixista do
jornal O Estado de S. Paulo. Dedi-
cou a vida à organização de sin-
dicatos, numa época em que fazer
a defesa dos trabalhadores exigia
reuniões clandestinas em "salões
exíguos, pobres de ornamentos, es-
curos, com algumas cadeiras e ban-
cos toscos, pequena mesa ao
fundo, poucos concorrentes".

Confirma aquiloConfirma aquiloConfirma aquiloConfirma aquiloConfirma aquilo
que diz aque diz aque diz aque diz aque diz a
sabedoria popular:sabedoria popular:sabedoria popular:sabedoria popular:sabedoria popular:
quando a políticaquando a políticaquando a políticaquando a políticaquando a política
penetra naspenetra naspenetra naspenetra naspenetra nas
igrejas eigrejas eigrejas eigrejas eigrejas e
sindicatos, o malsindicatos, o malsindicatos, o malsindicatos, o malsindicatos, o mal
se instala, emse instala, emse instala, emse instala, emse instala, em
prejuízo dos fiéis eprejuízo dos fiéis eprejuízo dos fiéis eprejuízo dos fiéis eprejuízo dos fiéis e
dos trabalhadores.dos trabalhadores.dos trabalhadores.dos trabalhadores.dos trabalhadores.

Participou da grande
greve de 1917. A vida
de Everardo Dias deve
ser conhecida como
exemplo do combativo
sindicalista e libertário
que já não existe.

O peleguismo é a
chaga aberta na histó-
ria do sindicalismo tu-
piniquim. A expressão se

encontra dicionarizada. Significa
agente infiltrado à serviço do go-
verno ou dos patrões, que age no
interior do sindicato, tirando pro-
veito político, econômico e arrefe-
cer o espírito de luta da categoria.
Como faca de dois gumes, corta
de ambos os lados, de acordo a
conveniência com o momento.

Durante o período de forma-
ção, a partir do final do século 18
até meados do século 20, eram ra-
ros os pelegos. Consciente do alto
cargo exercido, Getúlio Vargas fa-
zia uso dos sindicalistas, mas não
lhes permitia intimidades. Outor-
gou a legislação trabalhista, con-
forme declarou no Discurso de 1º
de Maio de 1952, como "ideal a que
consagrei toda minha vida pública
e que procurei pôr em prática des-
de o dia quem que assumi a supre-
ma magistratura da Nação".

O primeiro pelego foi Deocleci-
ano de Holanda Cavalcanti. Ele
mesmo assim o admitiu em minu-
cioso depoimento ao jornalista Pau-
lo Henrique Amorim, publicado na
extinta revista Realidade (março de
1968, pág. 152). Indagado se era
pelego, respondeu: "Se sou pelego
não sei. Só sei que fui o primeiro a
ser chamado disso (....). Mas com
esse sentido, de líder sindical que
facilita a montaria do patrão, só

Tribunal Superior do Trabalho.
Em seguida Ari Campista, cuja
figura é a epítome do peleguismo.

São três os tipos de pelegos:
o vermelho, ligado ao Partido Co-
munista Brasileiro (PCB) ou ao
Partido Trabalhista Nacional
(PTN); o amarelo, sem ideologia,
a serviço dos patrões; e, após 1964,
o verde, serviçal do governo mili-
tar.  Vermelho, amarelo ou verde,
o peleguismo se conserva vigoro-
samente unido na defesa da liga-
ção umbilical com o Ministério do
Trabalho, da unicidade sindical,
do monopólio de representação,
da divisão estanque em categori-
as, ofícios e profissões, da Contri-
buição Sindical paga indistinta-
mente por patrões e empregados.

Desde o Decreto-Lei nº
1.402/1939, que adotou o modelo
sindical corporativo fascista, copi-
ado da Carta Del Lavoro, a estru-
tura sindical se conserva inabalá-
vel. Assim se explica o irresistível
movimento de fuga de trabalhado-
res dos falsos representantes.

Existem dirigentes sindicais
autênticos. Exatamente esses
não são bem-vistos pelo Minis-
tério do Trabalho. Lula, o meta-
lúrgico, deixou de ser o mesmo.
Confirma aquilo que diz a sabe-
doria popular: quando a políti-
ca penetra nas igrejas e sindica-
tos, o mal se instala, em prejuízo
dos fiéis e dos trabalhadores.

———
Almir Pazzianotto Pin-
to, advogado, foi Minis-
tro do Trabalho e presi-
dente do Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST). O
Estado de  S.  Paulo,
17/8/2024, pág. A5.

Corrida fatal

Iniciada a corrida
eleitoral e uma
 análise me cha-

mou atenção: Had-
dad (PT) fez, em Pi-
racicaba, 53.006 vo-
tos (25,85%) em
2022, ou seja, através
do presidente Lula
(PT), transferiu para
ele esses votos, pois
não se acha aqui tan-
tos fãs do ministro da
Fazenda  assim. Então, potenci-
almente, a esquerda tem uma
base considerável. Já os 11 prin-
cipais deputados estaduais da
esquerda fizeram 25.611 votos
em Piracicaba na eleição de 2022,
ou seja, naturalmente, é de fácil
percepção que a candidatura
da Professora Bebel estará com
resultado nessa intersecção: de
25 a 53 mil votos! Qual fator
preponderante? Lula! Como já
dissemos, não se acham nas
ruas pessoas que são fãs de Fer-
nando Haddad, principalmente
em Piracicaba, mas, colado em
Lula, ultrapassou 50 mil votos!

A questão no PT é o que
sempre prejudicou o partido
na cidade, principalmente an-
tes da chegada da Professora
Bebel, amadorismo da direção
e ignorância da realidade. A
chapa de vereadores tem ob-
jetivo visível de eleger Paiva
(com apoio de sindicatos) e Rai
(representante do adelinis-
mo). Os que correm por fora
devem pelejar bastante...

No entanto, esse ímpeto fez
a vereadora Rai, na convenção
do partido, reclamar da Bandei-
ra do Brasil em arte de candida-
to! Seria desespero ou a busca
incessante de ser "vítima" de
algo? Ultimamente, até Lula dis-
corda de boa parte do PT.

Ainda assim, a Professo-
ra Bebel deve ter uma votação
expressiva, se comparar com
a eleição de 2012, quando Ro-
berto Felicio fez 23.184 votos,
a campanha da Professora Be-
bel é, no mínimo, 10 vezes
maior. Não subestimemos a
determinação dessa mulher!

*****
Na direita dividida, vemos

Rafael Boer com "a chave do co-
fre", e favorito do Alex de Madu-
reira ao Poder Legislativo, os de-
mais seriam burros úteis? Pergun-
tar não ofende. E olhe que Bolso-
naro deve tirar o pé por aqui. A

pedido de um pastor?
Quem responderia?

*****
Edvaldo Brito

deve administrar
uma boa chapa e co-
lar em Barjas o nome
de "condenado" como
em 2020. Um correle-
gionário foi execrado
da Assembleia de
Deus-Ministério de

Madureira, a saber:  Pator Ro-
naldo e família. Nada novo, só
os tolos não sabem que a Igreja
se tornou uma certa "Monar-
quia" dentro da República.

*****
A incógnita é: quantos es-

tão dispostos a ganhar para per-
der ao lado de Barjas? É de co-
nhecimento público que não
cumpre acordo, pastores Dilmo
e Toninho que o digam... E, ape-
sar do sentimento de vingança
de Miromar Rosa, Helinho Za-
natta articula, em meio aos seus
milhões, como fará para aguen-
tar tantos aliados e tanta deman-
da... Helinho prometeu que nem
candidato seria este ano, enganou
os tucanos. Cobra maior, engole
cobra menor... Torço pela briga!

*****
Sendo eu pobre, formado

através de Bolsa, sabendo que
há uma luta de classes e acima
de tudo vendo as propostas,
voto na Professora Bebel, mas
há quem prefira os extremos, os
condenados ou os poderosos...

A festa da democracia é,
aparentenmente, uma carnifi-
cina política, dos legisladores,
ou executivos, e o caldeirão vai
ferver. Reitero: Essa será a
mais dura, violenta e agressi-
va eleição em Piracicaba. De to-
das que conheci, pelo menos.

———
F r a n c y s  A l m e i d a ,
advogado
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ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

Você já conver-
sou com um
robô? Claro que

sim, robôs ocupam os
melhores postos de
trabalho no mercado
de telemarketing hoje
em dia, nos bancos e
empresas que podem
pagar por isso. Falam
com você pelo chatbot do What-
sApp quando quer alguma coisa
da sua operadora de internet ou
de telefonia. Ou até quando liga
para um 0800 ou 0300 do seu
banco. Até grandes magazines já
contrataram avatares para tra-
balhar por eles e economizar o
Fundo de Garantia, férias e sa-
lários que seriam de milhões de
filhos e netos dos trabalhadores.

Os robôs são a cereja do
bolo da automação, mãe do de-
semprego e propulsora de um
progresso que concentra sa-
ber, poder e dinheiro nas mãos
da elite que sempre teve aces-
so aos milhões necessários e à
informação indispensável.

Tudo isso para lembrar um
problema de comunicação en-
tre pessoas consideradas nor-
mais e pessoas que nascem com
TEA, O Transtorno do Espectro
Autista, uma condição que afe-
ta o desenvolvimento neuroló-
gico identificado por uma gama
de características variáveis.
Dentre elas, podemos citar a di-
ficuldade de comunicação e in-
teração social, atraso no desen-
volvimento motor, hipersensibi-
lidade sensorial e comportamen-
tos metódicos ou repetitivos.

A palavra espectro remete
justamente a uma infinita pos-
sibilidade de características -
ou seja, cada indivíduo apre-
senta comportamentos singu-
lares em menor ou maior grau
de forma conjunta ou isolada
das demais características.

É um transtorno que não
se conhece até agora o cami-
nho da cura, a não ser trata-
mentos já bem avançados
para diminuir o impacto das
crises e melhorar a relação do
autista com seus familiares.

Quando o autista é "bem
nascido", menos mal. A família
contrata cuidador, paga ajuda
médica e psicológica, se vira.
Mas, e quando o autista nasce
numa família desprovida de re-
cursos? Ai o transtorno mani-
festado numa pessoa pratica-
mente aniquila a família toda,
porque ela não sabe como agir

 Lá no CVA, Centro
Vínculo Autista

nem o que pensar di-
ante das enormes exi-
gências de ter um au-
tista dentro de casa.

Tenho acompa-
nhado de perto essa
dura realidade, atra-
vés do neuropsicólo-
go Sergio Theodoro,
fundador do Centro
Vinculo  Autista
mantido pela Egré-

gora Servatus no bairro Cam-
pestre. Famílias empobrecidas
sem acesso à tecnologia em
geral amargam a triste reali-
dade do produto final do de-
senvolvimento científico que
apaga luzes para as classes
populares cada vez mais rele-
gada a alvo de programas so-
ciais de governo para sobre-
vivência,  em condição de gen-
te de terceira classe, num ter-
ceiro mundo de um País rico
de produção, consumo e PIB.

O conhecimento se desenvol-
veu mais célere ao longo da his-
tória, bem como as alterações
identificadas nesse percurso, a
partir da ascensão do Movimen-
to de Acesso Aberto (MAA), mo-
bilização realizada por pesquisa-
dores e instituições de ensino e
pesquisa na década de 1990, pri-
meiramente nos Estados Unidos,
e que se expandiu para diversos
países da Europa e da América
Latina, é a proposta desse capí-
tulo. A proposta se desenvolve até
adentrar-se nas discussões acer-
ca dos recentes debates em tor-
no de uma ciência aberta, que
proporcione o compartilhamen-
to de dados e informações de
pesquisa, de modo que o conhe-
cimento científico seja reutiliza-
do de forma sustentável e de-
mocraticamente responsável.

Haverá de surgir uma nova
humanidade disso tudo? Do tipo
em que autistas e robôs seguirão
juntos, sem precisar dos "huma-
nos ditos normais"?  Não atoa o
autista já nasce sem capacidade
de mentir ou forjar situações.

Embora a inteligência arti-
ficial (IA) tenha realizado avan-
ços notáveis, desempenhando
funções em áreas que vão desde
a medicina até o entretenimen-
to, há alguns aspectos da vida
humana que ela não pode e nun-
ca deve substituir: a comunica-
ção autêntica e pessoal, mesma
situação do autismo. Destaco a
arte de falar em público, uma ha-
bilidade em que nenhuma máqui-
na pode ser melhor que nós.

———
Fermino Neto, professor

Estou convictoEstou convictoEstou convictoEstou convictoEstou convicto
de que o Brasilde que o Brasilde que o Brasilde que o Brasilde que o Brasil
perdeu um grandeperdeu um grandeperdeu um grandeperdeu um grandeperdeu um grande
economistaeconomistaeconomistaeconomistaeconomista

Ives Gandra da
Silva Martins

Faleceu na segun-
da-feira, 12/8,
um querido ami-

go, Antonio Delfim Net-
to, aos 96 anos. Nem
sempre, contudo, fomos
amigos. Em 1968, quan-
do era o todo-poderoso
Ministro da Fazenda, do governo
Costa e Silva, Delfim Netto pediu o
confisco dos meus bens e a abertu-
ra de um Inquérito Policial Militar
(IPM) contra mim, por entender
que os honorários advocatícios que
eu recebera de um determinado cli-
ente, cuja defesa estava fazendo
com vitórias em primeira instân-
cia, eram produto de um sone-
gador, e pretendeu - foi man-
chete dos jornais daquela época
-, que houvesse o confisco de to-
dos os meus bens. Isso em ple-
no Ato Institucional nº 5, ou
seja, 2 meses depois, em 12 de
fevereiro de 1969. Era um perí-
odo em que das pessoas que
respondiam aos IPMs, muitos
não voltavam. Foi assim com o

jornalista Vladimir
Herzog, que morreu
durante um IPM.

Felizmente, quem
mandava iniciar o in-
quérito era o ministro
da Justiça, que fora
meu professor na Fa-
culdade de Direito da
USP, o Ministro Gama
e Silva. Ele entendeu

que os honorários advocatícios
não tinham nenhuma vinculação
com a vida de quem defendia, até
porque eu estava ganhando a
questão na justiça. O Ministro
Gama e Silva nunca mandou inti-
mar-me. Eu mesmo disse aos jor-
nais, quando veio a notícia, que o
Ministro poderia me investigar,
pois eu não tinha nada a escon-
der. Vale ressaltar que os honorá-
rios só foram descobertos porque
eu os declarara, numa época em
que poucos faziam a declaração do
que ganhavam na advocacia, pelo
menos a declaração completa.

Com o passar do tempo, Del-
fim e eu passamos a manter re-
lações. Ele mesmo disse que a
briga não era pessoal, mas técni-

O amigo Antonio Delfim Netto

ca. Ficamos amigos. Em 1986,
fundamos a Academia Interna-
cional de Direito e Economia. En-
tre os economistas, estavam ele,
Roberto Campos, Ernane Galvêas,
Mário Henrique Simonsen, Car-
los Langoni, Afonso Celso Pas-
tore e, entre os juristas, Manoel
Gonçalves, Celso Bastos, Morei-
ra Alves, Oscar Correia e outros.
Fui seu primeiro presidente.

A nossa amizade cresceu.
Em 1986/1987, depois de uma
audiência pública feita na As-
sembleia Nacional Constituinte -
ele presidia a subcomissão de re-
forma da ordem econômica -, che-
gou a declarar ao Estado de São
Paulo que eu seria um excelente
candidato a prefeito da cidade.

Escrevemos quatro livros jun-
tos e demos algumas palestras.
Sempre tive uma grande admira-
ção pelo Delfim, porque ele tinha
precisão gráfica para definir situ-

ações com frases que eram cirúr-
gicas para aquele momento. Era
um esplêndido economista, um ci-
dadão absolutamente preciso e
pragmático no que fazia. Como ci-
dadão, apesar de ter participado
do governo militar, sempre man-
teve contato com todas as áreas
acadêmicas e políticas. Foi depu-
tado e foi titular da FEA, na Uni-
versidade de São Paulo. Nosso úl-
timo encontro foi durante uma
palestra que demos juntos, há dois
ou três anos, na Fecomercio.

Nunca ninguém entendeu
como é que nos tornamos bons
amigos depois daquilo que houve
em 1968. José Renato Nalini che-
gou a dizer que o meu baú de res-
sentimentos não tem fundos, por
isso é que a amizade fora possível.
Estou convicto de que o Brasil per-
deu um grande economista.

Hoje, o que está faltando no
país são bons economistas. No-
mes reconhecidos no exterior,
grandes expressões, economistas
não da área privada, mas sim
atuantes no poder público. Rober-
to Campos Neto é excelente presi-
dente do Banco Central. Mas nós

não estamos vendo mais expres-
sões como aquelas que, num de-
terminado momento, chegaram a
produzir o Plano Real, a enfren-
tar a grande crise da década de
1980, como fez Delfim, "sentan-
do" sobre a inflação quando ela
chegou a 200% ao ano, após per-
mitir um crescimento exponen-
cial do Brasil como na década de
1970, que nos levou, de um país
desconhecido no cenário inter-
nacional, a ser uma das potênci-
as mundiais na economia.

Mesmo no período inflacio-
nário, o Brasil nunca teve uma
"hiperinflação", mas apenas uma
"super inflação" incapaz de de-
sorganizar a economia. Sinto
muito a morte do Delfim. Con-
versei com Galvêas, pouco antes
de ele falecer (aos 99 anos), sobre
a importância de Delfim Netto
para este país. Ele também foi
companheiro do Delfim e funda-
dor da Academia Internacional de
Direito e Economia, criada para
mantermos um diálogo entre os
economistas e os juristas, de tal
modo que os juristas entendes-
sem as questões econômicas e os

economistas não se aborreces-
sem com as questões jurídicas.

De fato, um economista
como Delfim fará falta ao Bra-
sil, porque mesmo nos últimos
tempos, já doente - ele sofria de
gota há muitos anos -, ainda
quando consultado, tinha aquele
humor cirúrgico, que definia si-
tuações com brilhantismo único.

Tenho a impressão de que o
Brasil está ficando sem suas
grandes inteligências, que preci-
sam ser renovadas, mas para
isso precisamos que todos pen-
sem menos ideologicamente, e
mais pragmaticamente, procu-
rando olhar realmente para a
ciência, a cultura, a educação,
para o crescimento do país, e não
apenas alimentando-se de ódios
passados, não permitindo que o
Brasil cresça. Que Deus o receba
de braços abertos, é o que eu de-
sejo como seu velho amigo.

———
Ives Gandra da Silva
Martins, professor e
presidente do Conse-
lho Superior de Direi-
to da Fecomercio -SP
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Dirceu Cardoso Gonçalves

Muito se tem falado sobre
as divergências entre os
Três Poderes da Repúbli-

ca (Legislativo, Executivo e Judici-
ário). É um desconforto para a
Nação, visto que os Poderes foram
instituídos (artigo 2 - CF) para atu-
ar "independentes e harmônicos
entre si", o que sugere respeito e
coexistência pacífica dos seus mem-
bros. No entanto, o que se vê na
atualidade é o Supremo Tribunal
Federal (STF) proibindo as chama-
das "emendas pix" liberadas pelo
orçamento a requerimento de par-
lamentares e, em suposta represá-
lia, os deputados federais ensai-
ando a rejeição de uma Medida
Provisória que destina verba de R$
1,3 bilhão ao Poder Judiciário.

Não é o momento de discutir
os fundamentos tanto da emenda
pix, quanto da verba para o Judici-
ário. Mas da comunidade estra-
nhar os dois Poderes em desaven-
ça. Nada contra o Judiciário ques-
tionar o emprego (e até promover
auditoria) das emendas e nem ao
direito dos parlamentares aprova-
rem ou não a destinação de nova
verba ao Judiciário. O que - a nos-
so ver - não deve ocorrer, é uma
ação se contrapondo à outra.

Emenda parlamentar foi a for-
ma que os políticos encontraram

para eles próprios alcançarem ver-
bas públicas para aplicar em suas
bases eleitorais. É discutível, mas é
lei. O ruído na área passou a ser
ouvido quando o governo começou
a negociar a liberação de emendas
em troca de votos congressuais nos
projetos de seu interesse. Criou-se,
aí, o republicanismo de coalizão,
onde o governo facilita a liberação
de recursos que o deputado ou se-
nador vai aplicar em sua base elei-
toral e este, agradecido ou compro-
metido, vota os projetos propostos
pelo Executivo. O Parlamento e seus
parlamentares já receberam mui-
tas críticas por causa desse proce-
dimento que considerável parcela
da população reprova. Para fugir
do poder de negociação do Execu-
tivo, os parlamentares criaram a
emenda impositiva e a "pix", que o
governo tem o dever de liberar mas
não pode discutir e nem negociar.

O que o ministro Flávio Dino
decidiu é, em resumo, que as emen-
das pix, embora sejam remetidas
aos entes federativos determina-
dos pelos parlamentares propo-
nentes, devem ser auditadas para
que, no final, seja de conhecimento
oficial e público onde foi aplicado o
dinheiro. Dino decidiu monocrati-
camente, mas já conta com o apoio
suficiente para aprovar a medida
no pleno do STF. Exigir que o des-
tino de todo dinheiro público seja

O indigesto antagonismo entre os Poderes

de conhecimento geral é um dever
dos detentores do poder. Nesse ra-
ciocínio, mesmo que outras razões
o movam, o ministro está certo. O
Estado ou município que recebe
uma verba tem o dever de infor-
mar e provar onde a aplicou.

A rigor, os parlamentares não
necessitariam dispor de verbas
para aplicar em suas bases eleito-
rais. Afinal, já ganham bom salá-
rio e vasta ajuda de custos para o
exercício do mandato. Isso é uma
liberalidade. O Executivo, por seu
lado, não deveria ter instituído,
décadas atrás, o balcão de negóci-
os onde troca liberação de emen-
das por votos parlamentares. São
vícios que, a cada dificuldade ha-
vida no meio, encontram soluções
as mais diversas e criativas. O cer-
to é que nada deve correr pelo ca-
minho do sigilo ou falta de trans-
parência. Da mesma forma que as
verbas resultantes das emendas
têm de ser claramente justificadas,
todos os projetos que o Parlamento
vota destinando verbas a setores do
funcionalismo ou da sociedade tem

de ser plenamente justificado. Até
porque os senadores e deputados
têm o dever de zelar pelo erário e
fiscalizar como o dinheiro resul-
tante dos tributos é empregado.

A independência e harmonia
dos Poderes deve ser traduzida no
fato de o Legislativo legislar, o Exe-
cutivo executar (governar) e o Ju-
diciário judiciar (desempatar as
contendas da sociedade) em que
um entre na seara do outro, como
nos últimos anos ocorreu por inú-
meras vezes, fruto da polarização e
da desordem política a que nosso
País foi lançado por força dos inte-
resse radicalizados. Legislativo com
ingerência no Executivo ou Judici-
ário; Executivo imiscuindo-se nos
outros dois Poderes; e Judiciário
fazendo leis ou determinando
ações de governo são distorções
que atrasam o País e fazem sofrer
os cidadãos. É preciso encontrar o
ponto de equilíbrio e que - a partir
daí - cada Poder fique exclusiva-
mente dentro do seu quadrado e
de lá executem o melhor que pu-
der em favor da sociedade...

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigente
da ASPOMIL (Associa-
ção de Assist. Social
dos Policiais Militares
de São Paulo) - tenente
dirceu@terra.com.br

Moraes atuouMoraes atuouMoraes atuouMoraes atuouMoraes atuou
com órgão decom órgão decom órgão decom órgão decom órgão de
investigação einvestigação einvestigação einvestigação einvestigação e
órgão julgadorórgão julgadorórgão julgadorórgão julgadorórgão julgador,,,,,
o que está nao que está nao que está nao que está nao que está na
contramãocontramãocontramãocontramãocontramão
do sistemado sistemado sistemado sistemado sistema
acusatórioacusatórioacusatórioacusatórioacusatório

Marcelo Aith

Aprincipal polêmi-
ca desta semana
 girou em torno

do ministro Alexandre
de Moraes e o sobre su-
posto uso do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE)
para embasar investiga-
ções conduzidas no Su-
premo Tribunal Federal (STF).
Muito se tem debatido, nos meios
político e jurídico, sobre as mensa-
gens foram trocadas entre Airton
Vieira, juiz instrutor do abinete de
Moraes no STF, Marco Antônio
Vargas, juiz auxiliar de Moraes
durante sua presidência no Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), e
Eduardo Tagliaferro, então che-
fe da (Assessoria Especial de En-
frentamento à Desinformação
(AEED), órgão que era subordi-
nado a Moraes na corte eleitoral,
e as suas consequências jurídicas.

Diante desse cenário, uma
pergunta se impõe: houve ilegali-
dade por parte do ministro Ale-
xandre de Moraes? Instado a fa-
lar, o gabinete de Moraes disse que
"todos os procedimentos foram
oficiais, regulares e estão devida-
mente documentados nos inquéri-
tos e investigações em curso no STF,
com integral participação da Pro-
curadoria-Geral da República".

Durante sessão do STF, o mi-
nistro salientou que o "caminho
mais eficiente para a investigação
naquele momento era a solicitação

[de relatórios] ao TSE"
e que "lamentavelmen-
te, num determinado
momento, a Polícia Fe-
deral pouco colaborava
com as investigações". E
complementou: "Seria
esquizofrênico eu, como
presidente do Tribunal
Superior Eleitoral [à
época], me auto oficiar".

Para entender se houve ilegali-
dade ou não, temos que analisar o
papel desempenhado por Alexan-
dre de Moraes no Inquérito 4781,
instaurado em 14 de março de
2019, para apurar eventuais cri-
mes contra honra de ministros do
STF, mas que teve seu escopo alar-
gado para apurar os fatos ocorri-
dos em 8 de janeiro de 2023.

O Regimento Interno do STF,
em seu artigo 43, atribui ao mi-
nistro da Corte atuar como auto-
ridade investigadora nas infra-
ções penais cometidas na sede ou
dependência do Tribunal, senão
vejamos: "Art. 43. Ocorrendo in-
fração à lei penal na sede ou de-
pendência do Tribunal, o Presi-
dente instaurará inquérito, se en-
volver autoridade ou pessoa su-
jeita à sua jurisdição, ou delegará
esta atribuição a outro Ministro."

Da leitura do regimento da
Corte Suprema, que tem força
de lei, depreende-se que a con-
dução da apuração de eventu-
ais infrações penais cometidas na
sede ou dependido do Tribunal, fi-
cará a cargo de um ministro.

Alexandre de Moraes e os dois lados da moeda

Dessa forma, a atribuição do
apuratório ao ministro Alexandre
de Moraes, bem como os atos in-
vestigatórios determinados por ele
no exercício desta competência, está
em perfeita consonância com o que
preconiza o regimento da corte.

Com efeito, as determinações
feitas pelo ministro durante o in-
quérito, objetivando esclarecer e
apurar os fatos, são absoluta-
mente legais. Não há qualquer
mácula em determinar que fos-
sem incluídos outros elementos
de informação obtidos na inves-
tigação. Muito menos não há que
se falar da interferência indevi-
da de Moraes na elaboração do
relatório elaborado pelo TSE.

No entanto, a atuação do mi-
nistro Alexandre de Moraes não se
restringiu a condução das investi-
gações. Moraes deferiu medidas
constritivas, inclusive prisões cau-
telares e outras medidas, além de
julgar eventuais investigados.

Aí reside o problema. Mora-
es atuou com órgão de investiga-
ção e órgão julgador, o que está
na contramão do sistema acusa-

tório, que exige que sejam atores
diversos que investigue e julgue.

O criminalista Aury Lopes Jú-
nior destaca que o sistema acusa-
tório "Assegura a imparcialidade e
a tranquilidade psicológica do juiz
que sentenciará". Ou seja, o magis-
trado, que tem a missão de julgar,
estará mais próximo da imparcia-
lidade na medida em que estiver
mais distante da busca da prova.

Não há dúvida que a con-
solidação nas mãos do julga-
dor das funções de investigar
e julgar o comprometerá psico-
logicamente. Dificilmente o ma-
gistrado que atuou diretamen-
te na condução das investiga-
ções, determinando diligências,
preserva a sua imparcialidade.

Essa discussão toda estaria
esvaziada se o Supremo Tribunal
Federal, nas hipóteses previstas no
artigo 43 do Regimento Interno da
Corte, seguisse o sistema acusató-
rio e determinasse que o ministro
instrutor das investigações não pu-
desse votar. Infelizmente, por ora,
não há qualquer orientação quer do
STF para corrigir essa grave distor-
ção, que, inequivocamente, fere o
sistema acusatório adotado no or-
denamento jurídico brasileiro.

———
Marcelo Aith, advoga-
do criminalista, mes-
tre em Direito Penal
pela PUC-SP, especia-
lista em Blanqueo de
Capitales pela Univer-
sidade de Salamanca

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555
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Seleção Brasileira de Karatê
retorna para novo treinamento

Um pouco de Biologia
O DNA é umaO DNA é umaO DNA é umaO DNA é umaO DNA é uma
moléculamoléculamoléculamoléculamolécula
extremamenteextremamenteextremamenteextremamenteextremamente
importante paraimportante paraimportante paraimportante paraimportante para
os seres vivosos seres vivosos seres vivosos seres vivosos seres vivos

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

O DNA (ácido de-
 soxirribonu-
cleico) é um tipo

de ácido nucleico re-
lacionado com o ar-
mazenamento e trans-
missão  das  infor-
mações genéticas.

O DNA (ácido desoxirribonu-
cleico) é um tipo de ácido nucleico
que possui destaque por armaze-
nar a informação genética da
grande maioria dos seres vivos.
Essa molécula é formada por nu-
cleotídeos e apresenta, geralmen-
te, a forma de uma dupla-hélice.
Nos organismos eucarióticos, o
DNA é encontrado no núcleo da
célula, nas mitocôndrias e nos
cloroplastos. Nos procariontes, o
DNA está localizado em uma re-
gião que não é delimitada por mem-
brana, denominada de nucleoide.

O DNA é formado por duas
cadeias de polinucleotídeos (fita),
que são constituídas por vários
nucleotídeos. Os nucleotídeos são
unidos uns aos outros por liga-
ções denominadas fosfodiéster
(grupo fosfato ligando dois açú-
cares de dois nucleotídeos). Nes-
sas ligações, um grupo fosfato co-
necta o carbono 3' de um açúcar
ao carbono 5' do próximo açúcar.

Essa junção dos nucleotíde-
os forma um padrão típico de re-
petição de unidade de açúcar-fos-
fato, que forma a cadeia princi-
pal. A essa cadeia principal estão
ligadas as bases nitrogenadas.

Ao observar as extremida-
des livres de uma cadeia de po-
linucleotídicos, é perceptível
que, de um lado, temos um gru-
po fosfato ligado ao carbono 5'
e, de outro, temos um grupo hi-
droxila ligado ao carbono 3'.
Desse modo, temos duas extre-
midades em cada cadeia: a ex-
tremidade 5' e a extremidade 3'.

As duas cadeias de polinucle-
otídios do DNA formam uma du-
pla-hélice. As cadeias principais
estão localizadas na porção exter-

na da hélice, já no inte-
rior são observadas as
bases nitrogenadas que
estão unidas por liga-
ções de hidrogênio. As
cadeias principais apre-
sentam as direções 5' ?
3' opostas, ou seja, uma
cadeia está no sentido
5' ? 3', e a outra, no
sentido 3' ? 5'. Em ra-

zão dessa característica, dize-
mos que as fitas são antiparalelas.

A união entre as bases ni-
trogenadas é que faz com que
as duas cadeias fiquem unidas.
Vale destacar que o pareamen-
to ocorre entre bases comple-
mentares, sendo observada
sempre a união de uma base pi-
rimidina com uma base purina.
O pareamento entre as bases só
acontece das seguintes formas:

Adenina é pareada ape-
nas com timina;

Guanina é pareada sem-
pre com citosina.

Como as bases são combi-
nadas de maneira específica, po-
demos concluir que, na dupla-
hélice, uma cadeia sempre será
complementar à outra. Sendo
assim, se uma cadeia apresen-
tar a sequência de bases 5'-AC-
CGTCCA-3', teremos como ca-
deia complementar a sequência
3'-TGGCAGGT- 5'. Podemos con-
cluir, portanto, que a quantida-
de de A é a mesma de T e a quan-
tidade de G é a mesma que C.

O modelo descrito acima para
a molécula de DNA é a estrutura
proposta por Watson e Crick, no
ano de 1953. O modelo por eles
proposto pode ser comparado a
uma escada em caracol, em que as
bases nitrogenadas formariam os
degraus, e as cadeias de açúcar e
fosfato formariam os corrimãos.

O DNA é uma molécula ex-
tremamente importante para os
seres vivos. São funções do DNA:

Armazenar e transmitir
as informações genéticas.

Funcionar como molde
para a síntese da molécula de
RNA. O DNA, portanto, é fun-

damental para a síntese de pro-
teínas, uma vez que contém as
informações que comandam a
síntese de RNA, e o RNA coor-
dena a produção desses polipep-
tídeos (DNA ? RNA ? Proteína).

Quando o assunto é DNA,
dois processos merecem destaque:
a replicação e a transcrição. Quan-
do falamos em replicação, referi-
mo-nos ao processo pelo qual có-
pias idênticas à cópia de uma mo-
lécula de DNA são formadas. Para
que esse processo ocorra, o DNA
desenrola-se parcialmente e inicia-
se a síntese de uma nova fita a
partir da fita do DNA que será co-
piada. Esse processo é considerado
semiconservativo, pois o novo DNA
formado apresentará uma fita
nova e uma fita do DNA original.

Já o processo de transcri-
ção é aquele no qual o DNA é
usado para a formação de uma
molécula de RNA. Nesse proces-
so, o DNA abre-se em um pon-
to, e uma das fitas é usada como
molde para a síntese de RNA. À
medida que o RNA é transcrito,
o DNA é fechado novamente.

Um ponto interessante a
ser destacado é que, durante o
processo de transcrição, quem
se emparelha com a adenina
da fita molde é a uracila, uma
base nitrogenada encontrada
no RNA e ausente no DNA.

O DNA e o RNA são os dois
tipos de ácidos nucleicos encon-
trados nos seres vivos. Apesar de
ambos serem constituídos por
subunidades de nucleotídeos li-
gados por ligações fosfodiéster,
eles apresentam algumas dife-
renças básicas. Veja a seguir:

O DNA apresenta deso-
xirribose como açúcar, já o
RNA apresenta uma ribose.

As bases nitrogenadas pre-
sentes no DNA são citosina, gua-

nina, adenina e timina. No
RNA, são encontradas a citosi-
na, guanina, adenina e uracila.

O DNA apresenta duas fitas,
mas o RNA é possui fita simples.

Em relação aos Vírus!
Os vírus são organismos pe-

quenos e bastante simples que
são considerados seres vivos
por alguns autores e não vivos
por outros. Para se ter ideia da
dimensão desses organismos, o
menor vírus de que se tem re-
gistro possui apenas 20 mm de
diâmetro, sendo ele, portanto,
menor que um ribossomo. Os ví-
rus são conhecidos, principalmen-
te, por causarem várias doen-
ças e serem considerados para-
sitas intracelulares obrigatórios.

Os vírus são organismos ace-
lulares e, apesar de não possuí-
rem célula, são extremamente de-
pendentes dessas estruturas,
uma vez que não possuem meta-
bolismo próprio e não apresentam
nenhuma organela. Ao parasita-
rem uma célula, eles induzem a
produção de material genético vi-
ral e proteínas, controlando o
metabolismo celular. Em face
dessa característica, os vírus re-
cebem a denominação de parasi-
tas intracelulares obrigatórios.

Como não possuem metabo-
lismo fora de uma célula, muitos
autores não admitem que eles se-
jam considerados seres vivos. Ou-
tros pesquisadores, por outro
lado, consideram-nos vivos por-
que eles podem duplicar-se e apre-
sentam variabilidade genética.
Outro ponto que contribui para
essa última classificação é a pre-
sença de moléculas como prote-
ínas, lipídios e carboidratos.

Somente para finalizar... Toda
vida no planeta Terra é constituí-
da por de DNA ou apenas o RNA
como no caso dos vírus… concei-
tos importantes para entender um
pouco de Biologia, ou seja, sobre a
Vida em nosso Planeta... Bom dia.

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico pneumologista
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Cadastro Único segue com o
atendimento descentralizado
Desde o início da ação, em abril, 180 cadastros foram atualizados ou inscritos

Atendimento realizado na Central do Cadastro Único

Divulgação

A Central do Cadastro Único
contabilizou 180 atendimentos
descentralizados desde o início da
ação, em abril, até o mês de julho.
A iniciativa da Secretaria Munici-
pal de Assistência e Desenvolvi-
mento Social (Smads) levou equi-
pes do CadÚnico para as unidades
de Centros de Referência de Assis-
tência Social, os Cras. A ação resul-
tou em atualizações e inscrições no
Cadastro Único para programas
sociais do Governo Federal.

O atendimento seguirá até o
final do ano, com o objetivo de
facilitar o acesso das famílias
que se encontram em bairros
mais distantes da área central.

As próximas ações serão re-
alizadas no dia 22/08, nos Cras
Jardim São Paulo (rua Professor
Felinto de Brito, 366), Mário De-
dini (avenida Luiz Ralph Benatti,
1.400) e Piracicamirim (rua Leon-
tino Boscariol, 50) e no dia 27/
08, no Cras Vila Sônia (rua Padre
Otto Andreas Josef Wolf, 720).

Entre as unidades programa-
das para o atendimento, o Cras

Novo Horizonte recebeu Adriana
Lourenço Silva, moradora no bair-
ro Nova Suíça e beneficiária do
Bolsa Família. “Tenho cuidado do
meu filho que está acamado devido
a um acidente e fica difícil ir até o
Centro para atualizar meus dados e
continuar recebendo o benefício.
Aqui no Cras é mais fácil e conse-
gui alguém para cuidar dele en-
quanto faço a atualização”, contou.

Assim como Adriana, Rosele-
na Ferreira, moradora do Kobayt
Líbano compareceu no mesmo dia
para fazer a atualização e conseguir
a liberação do benefício. “O atendi-
mento aqui facilita pra gente que
mora em bairros próximos”, disse.

A ação tem contribuído com
a população, a partir da facili-
dade de acesso aos serviços e be-
nefícios do CadÚnico, como o
Bolsa Família, Benefício de Pres-
tação Continuada para pessoa
com deficiência e idosos (BPC),
além de orientações sobre progra-
mas sociais do Governo Federal.

Para acessar os serviços do
Cadastro Único, os interessados

devem procurar o Cras mais pró-
ximo de sua residência e solicitar
o agendamento. Além dessas
ações, a Central do CadÚnico se-
gue atendendo normalmente, de
segunda a sexta-feira, das 8h às
16h, na rua Monsenhor Manoel
Francisco Rosa, 900, Centro.

O Cadastro Único para pro-
gramas sociais é um instrumento

que identifica e caracteriza as fa-
mílias de baixa renda, ou seja, aque-
las que possuem renda mensal por
pessoa de até meio salário-mínimo
(R$ 706), porém, ele também é uti-
lizado por famílias que possuem
renda acima, mas que estejam vin-
culadas ou em busca de algum pro-
grama ou benefício que utiliza do
cadastro em suas concessões.
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Rota Cervejeira de Piracicaba irá para brewpub recém-inaugurada
Dentre os dois próximos

destinos da Rota Cervejeira de
Piracicaba, que serão visitados a
bordo de uma van, no próximo
sábado (24), uma delas é a re-
cém-inaugurada cervejaria Am-
pere. A outra experiência cerve-
jeira será no distrito de Santa
Olímpia, na Osteria Tirolesa,
onde se produz a cerveja Stella
Alpina. O passeio tem três horas
de duração e o embarque é feito no
último bolsão de estacionamento
da Rua do Porto, às 10 horas. O
desembarque no retorno acontece
no mesmo local. Os ingressos po-

dem ser adquiridos no Instagram
@rota.cervejeira.piracicaba.

“O tour que é uma experi-
ência pelas cervejarias artesa-
nais de Piracicaba, ou de algu-
ma cidade da região, e sempre
visitamos pelo menos duas fá-
bricas de cerveja. Tentamos di-
versificar os destinos a serem
percorridos para oferecer uma
opção diferente, mas também
aceitamos sugestões do público
participante, que pode sugerir
algum novo local, ou mesmo
repetirmos alguma cervejaria,
como é o caso da Osteria Tiro-

lesa, onde estamos indo pela
segundo vez”, afirmou Marce-
lo Basso, organizador da Rota
Cervejeira de Piracicaba.

BREWPUB - Recentemen-
te inaugurada, a Ampere fica no
bairro água branca, onde pro-
duz suas cervejas e as comerci-
aliza no mesmo local. Isso é o
que caracteriza uma brewpub, a
cervejaria onde é vendida e con-
sumida a própria cerveja de pro-
dução artesanal. A Osteria Tiro-
lesa também é uma brewpub. O
apoio é do Arranjo Produtivo
Local de Máquinas Equipamen-

tos e Serviços Industriais para
Cervejarias (APLCerva), do Si-
mespi, e da SEMDETTUR (Se-
cretaria Municipal de Desenvol-
vimento Econômico, Trabalho e
Turismo) de Piracicaba.

SERVIÇO
Rota Cervejeira de Piracicaba.
Sábado (24). Saída às 10h.
Local: embarque no último
bolsão de estacionamento da
Rua do Porto. Destino: Cerve-
jaria Ampere e Osteria Tirole-
sa. Valor: R$ 65 por pessoa.
Ingressos e informações:
@rota.cervejeira.piracicaba.

O município de Piracicaba foi
novamente escolhido pela CBK
(Confederação Brasileira de Kara-
tê) para sediar o treinamento dos
atletas da Seleção Brasileira da
modalidade que estão em fase de
preparação para representar o
Brasil no Campeonato Mundial
Sênior, que acontece de 22 a 24/
11, em Pamplona, na Espanha.

Durante a fase de preparação,
o grupo também será formado por
karatecas que disputam a fase do
qualify para os Jogos Pan-ameri-
canos da Juventude, agendado
para o dia 27/8, em São Bernardo
do Campo, na Grande São Paulo.

O grupo selecionado para a
fase de treinamento em Piracicaba
é composto por 12 atletas que dis-
putam o Mundial Sênior e 10 kara-
tecas que entram no tatame para a
classificatória do Pan-americano.

O coordenador técnico da Se-
leção Brasileira de Karatê Sênior é
o piracicabano Diego Spigolon, que
será o responsável pelo cronogra-
ma de treinamento e toda a movi-
mentação durante a estadia da
equipe em Piracicaba.

A fase de treinamento em Pi-
racicaba está sendo realizada por
meio de uma parceria entre a CBK
(Confederação Brasileira de Ka-

Atletas da Seleção Brasileira de Karatê na fase de
treinamentos em Piracicaba, no mês de maio

Divulgação

ratê) e a Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Selam (Secretaria
de Esportes, Lazer e Atividades
Motoras) e a Semac (Secretaria
Municipal de Ação Cultural).

SELECIONADOS – A
equipe do Kumite Equipe Mascu-
lino que estará em Piracicaba é
formada por Adam Ramos/RJ,
André Lenartowicz/PR, Breno
Teixeira/CE, Edemilson Gutz/CE,
Douglas Brose/SC, Gabriel Har-
dy/DF, Gionanni Salgado/SC,
Kauan Ribeiro/SC, Lucas Hardy/
DF, Marco Antonio dos Anjos/
SC, Thúlyo de Araújo/PE e Viní-
cius Figueira/PR. O elenco que
disputa o qualify em São Bernar-
do é composto pelos karatecas Car-
los Eduardo Morais Faria/AM,
Juan Pablo de Castro/CE, Lucas
Mateus Menezes de Almeida/RJ e
Andrey Frizanco Nazario/SC.

SERVIÇO
Treinamento da Seleção
Brasileira Sênior de Karatê,
de 20 a 24/8, no Armazém
14 C do Engenho Central,
em Piracicaba. Horários: ter-
ça, quarta e quinta, dias 20,
21 e 22/8, das 9h às 11h e
das 16h às 18h. Sexta-feira,
dia 23, das 9h às 11h e no
sábado, das 8h às 12h.
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Hyundai anuncia campanha de
peças e serviços com descontos

A Hyundai Motor Brasil ini-
cia sua nova campanha de Pós-
venda, “Muito Mais Hyundai
para Você”. A ação prevê a gra-
tuidade em serviços selecionados
e condições especiais em peças
para proprietários de todos os
modelos importados da marca,
além de HR, ix35 e Tucson, veí-
culos fabricados nacionalmente.
A iniciativa reflete o novo mo-
mento da marca no país, no qual
todos os clientes passam a con-
tar com o suporte unificado da
rede de concessionárias da fa-
bricante sul-coreana no Brasil.

“Como parte de nosso plano
de unificação da rede Hyundai em
todo o Brasil, mais de 230 conces-
sionárias passaram a atender tam-
bém os proprietários de veículos
importados e dos modelos fabrica-
dos nacionalmente – iX35, HR e
Tucson. Para atrair esses clientes,
lançamos a atual campanha, que
visa estreitar o relacionamento e
motivar para que todos desfrutem
dos benefícios oferecidos pela nos-
sa rede de concessionárias, como a
gratuidade dos serviços de ali-

nhamento, balanceamento e ins-
peção de dez itens de segurança”,
afirma Luiz Estrozi, diretor exe-
cutivo de Pós-venda da Hyundai
para as Américas Central e do Sul.

A iniciativa oferece descontos
de até 50% em peças de revisão e
desgaste natural, o que inclui filtro
de ar do motor, filtro do ar-condi-
cionado, filtro de óleo e filtro de
combustível, assim como limpado-
res de para-brisa, pastilhas de
freio, amortecedores, entre outros.

Além de alinhamento e balan-
ceamento, também será disponibi-
lizado serviço de inspeção em dez
itens de segurança de forma total-
mente gratuita durante toda a
ação. Serão avaliados os níveis de
fluido de freios, óleo de motor, car-
ga de bateria, desgaste de pneus,
lâmpadas, limpadores de para-bri-
sas, fluido de direção hidráulica,
correia dentada, água do limpador
de para-brisa e pressão dos pneus.

A campanha “Muito Mais
Hyundai para Você” é válida em
toda a rede de concessionárias
Hyundai no Brasil e terá duração
até o dia 30 de novembro de 2024.
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Expo da Construção Civil
recebeu 8 mil visitantes
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Prefeitura publica edital do
programa Bolsa Esportiva
Interessados devem encaminhar as documentações e as
propostas de interesse por meio do Sistema Sem Papel

A Prefeitura Municipal de Pi-
racicaba, por meio da Selam (Se-
cretaria de Esportes, Lazer e Ati-
vidades Motoras), publicou no
Diário Oficial de quarta-feira (14)
o Edital para os interessados
maiores de 18 anos que desejam
se inscrever no programa Bolsa
Esportiva 2024. As inscrições es-
tão abertas para atletas, paratle-
tas, guias, técnicos, auxiliares téc-
nicos e/ou preparadores físicos
em nível de formação. Os valores são
de até R$ 2.000. Os interessados
devem encaminhar as documenta-
ções e as propostas de interesse por
meio do Sistema Sem Papel –
sempapel.piracicaba.sp.gov.br/
atendimento/servico-info/137
-, até o próximo dia 16/9.

A etapa de avaliação das pro-
postas (estimativa) será o período
de 17/9 a 01/10 e a divulgação dos
resultados preliminares (estimati-
va) acontece no dia 2/10, com cin-
co dias úteis para encaminhamen-
to de liminares e mais cinco dias
úteis para análise de recursos.

A homologação e a publica-
ção do resultado definitivo da fase
de seleção, justamente com a di-
vulgação das decisões recursais (es-
timativa) acontece no dia 17/10.

O programa Bolsa Esportiva
é inédito e foi criado pela Admi-
nistração atual, por meio da Lei
Municipal nº 9.858/2022, para

dar apoio financeiro para supor-
te técnico e material a esportivas
que representam Piracicaba.

A Bolsa Esportiva tem três
objetivos principais: valorizar e
apoiar atletas, paratletas, guias,
técnicos, auxiliares e preparado-
res físicos, participantes do espor-
te de rendimento ou representa-
tivo do município nos treinamen-
tos e nas competições oficiais; in-
centivar o processo de formação
esportiva e treinamentos para as
competições esportivas; e apoiar
a prática do esporte competitivo,
como forma de desenvolvimento
social e humano, mediante a con-
cessão de bolsas remuneradas.

PASSO A PASSO - Inicial-
mente é preciso entrar no link do
Diário Oficial de 14/8 para enten-
der as regras do processo, os ti-
pos de bolsa oferecidos, as fases
do processo seletivo e, principal-
mente, os documentos obrigató-
rios exigidos para concorrer a
uma das bolsas diariooficial.
piracicaba.sp.gov.br/2024/08/14/

Com as documentações e os
arquivos digitais prontos, os inte-
ressados devem acessar o link do
Sistema Sem Papel: sempapel.
piracicaba.sp.gov.br/atendimento/
servico-info/137, seguindo o passo
a passo para o preenchimento das
informações e a inserção dos do-
cumentos obrigatórios exigidos.

Divulgação

Bárbara Borges é atleta beneficiada pelo Bolsa Esportiva

Sucesso de público e de expo-
sitores! Este foi o balanço apre-
sentado pela organização da pri-
meira edição da Expo da Constru-
ção Civil de Piracicaba, que foi re-
alizada no Parque Engenho Cen-
tral, nos dias 16, 17 e 18 de agosto,
teve um público de oito mil visitan-
tes durante os três dias de evento.

Inédita na cidade, a Feira
reuniu 46 estandes e mais de 100
fornecedores da construção ci-
vil de Piracicaba e região. “Por
ser a primeira edição temos que
considerar que superou nossas
expetativas, sendo um sucesso
de público e de expositores”, afir-
mou Renata Mascarenhas, orga-
nizadora do evento. “O resultado
foi ótimo, tanto que já agenda-
mos o Engenho Central para a
segunda edição, que deverá acon-
tecer no mês de agosto de 2025”,
completou a proprietária da Mas-
carenhas Marketing e Eventos.

Em seu primeiro ano, a con-
tou com a participação e patro-
cínio da Sicredi Dexis em um
dos estandes. No local, a coope-
rativa de crédito aproveitou
para divulgar seus produtos e
serviços, oferecendo promoções de
consórcios e sorteio de brindes.

Patrocínio Sicredi Dexis, a primeira edição
da Feira ocorreu entre  16 e 18 de agosto

Divulgação

“Toda minha gratidão aos
patrocinadores, apoiadores e ao
público que compareceu no En-
genho Central para prestigiar a
primeira Expo da Construção Ci-
vil de Piracicaba, tanto aqueles
interessados em construir e refor-
mar, profissionais e estudantes do
setor, como para quem visitou a
feira para passear e aproveitar as
atrações da praça alimentação,
que foi animada por música de
boa qualidade”, disse Renata.

Durante a Expo também foi
lançado o portal VAICONSTRUIR,
voltado para fornecedores da cons-
trução civil, a nova uma platafor-
ma é completa e reúne os princi-
pais fornecedores para sua obra. O
portal já está no ar e pode ser
acessado pelo endereço https:/
/www.vaiconstruir.com.br.

Ainda no primeiro dia do even-
to, foram realizados workshops
com profissionais qualificados que
vão trazer inovações, tecnologia e
soluções na construção civil. Ao todo
aconteceram seis painéis sistemas
construtivos, tecnologia e sustenta-
bilidade. A atividade é destinada a
engenheiros, construtores, arquite-
tos, designers de interiores, bem
como profissionais de mão de obra.

Como parte da programação
diária, a Prefeitura de Piraci-
caba, por meio da Sema (Se-
cretaria Municipal de Agricul-
tura e Abastecimento), este-
ve na última semana, de 12
a 16/08, realizando serviços
de manutenção em quatro
bairros da zona rural. Na es-
trada Luiz Dias Gonzaga (PIR
260), na região do bairro Ser-
rote, a equipe concluiu a lim-
peza de vegetação no acos-
tamento e realizou a poda de
árvores que estavam obstru-

indo a passagem na estrada
Francisco Perez Gonzales
(PIR 290), no bairro Paredão
Vermelho. A equipe de manu-
tenção e conservação de
pontes de madeira realizou
limpeza de vegetação em
torno de uma ponte na es-
t rada Luiz  Marchin i  (PIR
007W), no bairro Pau Quei-
mado, e também concluiu a
instalação de novas placas de
sinalização em pontes na es-
trada de Anhumas (PIR 260) e
no bairro Pau D’Alhinho.

MANUTENÇÃO NA ZONA RURAL

Divulgação

Terminou em grande estilo no
último final de semana a da 29ª
Festa do Peão de Boiadeiro de Pi-
racicaba. Muita gente bonita lo-
tou as arquibancadas e camaro-
tes nos quatro dias de evento. A
realização da festa foi da Organi-
zação Estrela e da ES Agência de
Eventos. Em 2025, celebrando a 30ª
edição, a Comissão Organizadora
promete um evento histórico.

Neste ano, grandes artistas da
cena musical do país estiveram se
apresentando no palco principal do
evento. Gusttavo Lima, Bruno &
Denner, Ana Castela, KVSH, Jorge
& Mateus, Gustavo & Gessé, Luan
Santana e Gustavo Mioto foram
os artistas que marcaram seus no-
mes nesta edição, além de diver-
sos outros que durante todas as
noites se apresentaram nos demais
palcos espalhados pelo recinto.

“Oferecemos muito mais do
que entretenimento, como esporte,
e principalmente conforto e segu-
rança para toda a família. Gosta-
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Após edição de 2024, Festa do Peão anuncia edição histórica para 2025

Neste ano, grandes artistas da cena musical do país se apresentaram
no palco principal do evento, entre eles Ana Castela e KVSH

Aline Aragon

ria de agradecer em nome de toda
a Comissão Organizadora aos nos-
sos patrocinadores, parceiros, fun-
cionários e principalmente ao pú-
blico que marcou presença em to-
dos os dias da festa”, comenta Lu-
cas Vilalta, diretor da Festa do
Peão de Boiadeiro de Piracicaba.

A festa “mais charmosa da
região”, conhecida também como
um dos mais tradicionais rodei-
os do Estado de São Paulo, a Fes-
ta do Peão de Boiadeiro de Pira-
cicaba reúne todos os anos mi-
lhares de pessoas da cidade de
Piracicaba e demais municípios
da região, aquecendo a economia
local e proporcionando momen-
tos inesquecíveis para o público.

ESPORTE - Na última sema-
na de festa, as competições segui-
ram pela Copa Rozeta. Na monta-
ria em cavalos, valendo pela Copa
Rozeta de Cutiano, o competidor
Alessandro V. Ferreira, da cidade
de Bocaiúva, interior do Estado de
Minas Gerais, foi o grande cam-

peão montando o animal Bicho do
Mato da companhia Dominguinho
de Fartura. O título de melhor ani-
mal da disputa ficou com Desape-
go da companhia Tropa Brinqui-

nho. A companhia Dominguinho
de Fartura levou o título de me-
lhor tropa. Pela prova dos Três
Tambores, a campeã foi a compe-
tidora, Giulia Pratti Matozzo.

Lançado no dia 15 de agos-
to, o Observatório de Transfor-
mação Digital do Estado de São
Paulo que vai produzir indicado-
res e integrar o conhecimento
acadêmico da Universidade de
São Paulo (USP) com os municípi-
os paulistas. A instalação foi via-
bilizada por meio de emenda par-
lamentar ao Orçamento do Esta-
do destinada exclusivamente para
o projeto, pelo deputado estadual
Luiz Claudio Marcolino (PT/SP).

O parlamentar é coordena-
dor da Frente Parlamentar pelo
Desenvolvimento da Ciência, Tec-
nologia, Inovação e sua Integra-
ção com o Mercado de Trabalho
que fez essa parceria inédita com
o Inova USP para a criação do
Observatório. O valor da emenda
para o projeto foi de R$ 400 mil.

“O foco desse projeto também
é o da inclusão das pessoas para
que o avanço da tecnologia nas ci-
dades proporcione, de maneira
contínua, a melhora da qualidade
de vida de todo o povo paulista. E
para definir diretrizes o conheci-
mento, a coleta de dados, a análi-
se dos indicadores são fundamen-
tais para a gestão municipal. O Ob-
servatório terá um papel impor-
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Observatório de Transformação Digital vai produzir indicadores das cidades
tante no desenvolvimento tecno-
lógico do estado de São Paulo”,
disse o deputado Marcolino.

A cerimônia reuniu autori-
dades e representantes de diver-
sos municípios e instituições, en-
tre elas a ONA Favela Tech, a
Associação Paulista de Municípi-
os (APM), a Rede Nacional de Con-
sórcios Municipais, Parques Tecno-
lógicos e universidades, na sede da
Inova USP, a Casa do Observató-
rio de Transformação Digital.

Participaram o professor Mar-
cos Martins, coordenador de Ensi-
no Superior que representou o se-
cretário estadual de Ciência, Tec-
nologia e Inovação, Vahan Ago-
pyan, o secretário de Ciência e Tec-
nologia para Transformação Di-
gital do Ministério da Ciência, Tec-
nologia e Inovação (MCTI), Hen-
rique de Oliveira Miguel, o
diretor de Incentivos às Tecnolo-
gias Digitais do MCTI, Hamilton
Mendes da Silva, no Ministério da
Ciência e Tecnologia e o secretá-
rio-executivo da Casa Civil do Go-
verno do Estado, Fraide Sales.

O diretor do Inova USP,
professor Marcelo Zuffo e o pro-
fessor Raul Gonzales Lima, pro-
fessor adjunto de inovação, des-

tacaram o trabalho conjunto dos
pesquisadores da USP, de dife-
rentes áreas do conhecimento que
vão atuar de forma integrada no
Observatório, que passa a contar,
além da parceria com a Frente
Parlamentar, do apoio do Gover-
no do Estado e do Governo Fede-
ral. “Transformar o conhecimen-
to em qualidade de vida para a
população é o que chamamos de
inovação”, ressaltou Zuffo.

PRIMEIRA AÇÃO - O tra-
balho do Observatório já come-
çou. Uma reunião com a partici-
pação de mais de 20 cidades, com
representantes de três Consórci-
os Intermunicipais promovida
pelo Inova USP, apresentou os ob-
jetivos dessa iniciativa e recebeu
diversas contribuições dos parti-
cipantes, principalmente as cida-
des que ainda apresentam difi-
culdade de implantação de tec-
nologia e até mesmo de conexão.

Entre as principais deman-
das estão as áreas de saúde,
educação e segurança. Os gru-
pos de trabalho do Observatório
também vão considerar as dife-
rentes realidades de cada muni-
cípio, Região Metropolitana e os
Consórcios Intermunicipais.

O encontro foi no dia 14, na
USP e os municípios conheceram
as metodologias que vão mapear
os indicadores para a transfor-
mação digital. “Nosso objetivo é
fornecer os indicadores que vão
possibilitar conhecer o desempe-
nho nas diferentes áreas de cada
cidade para mensurar, padroni-
zar esse conhecimento para pro-
mover a implantação de políti-
cas públicas que atendam as ne-
cessidades da população e do de-
senvolvimento urbano, susten-
tável e digital”, explicou Zuffo.

Para o deputado Marcolino, o
diagnóstico produzido pelo Obser-
vatório dará condições para avali-
ar todo o estado de São Paulo e
contribuir com a sua transforma-
ção digital, a partir das mudanças
que serão aplicadas em todas as
cidades. “Essa experiência vai per-
mitir pensar em um ambiente ino-
vador. Dessa forma, os ecossiste-
mas de inovação serão estrutura-
dos tornando as cidades digitais,
ou seja, incluídas nesse ambiente
de inovação. E isso vai resultar no
desenvolvimento tecnológico do
estado, com inclusão das pessoas
no processo e no mercado de tra-
balho”, afirmou Marcolino.
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Adolfo Basile vence projeto
com iniciativa sustentável
Turma do 1º ano A se destacou com ações inovadoras
sobre o impacto do saneamento no meio ambiente
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Biblioteca Municipal exibe
o longa ‘Crime e Castigo’

OSPOSPOSPOSPOSP

Sinfônica interpreta ‘Carmina Burana’ com coros e solistas
Divulgação

A apresentação acontece no palco externo do Teatro Municipal Erotídes de Campos, no dia 24, às 18h

A OSP (Orquestra Sinfônica de
Piracicaba) apresenta “Carmina
Burana”, de Carl Orff, uma das
mais grandiosas obras entre as es-
critas no século 20. O elenco do
programa reúne aproximadamen-
te 200 músicos, dois coros e três
cantores solistas, com sessões em
Piracicaba e São Paulo. Participam
o Coro Universitário Mackenzie, o
Coro Infantil da Osesp e o Coro
Mergulho Musical de Piracicaba.
São solistas Maria Sole Gallevi
(soprano), Wilian Manoel (tenor)
e Johnny França (barítono).

Em Piracicaba, a apresenta-
ção comemora o aniversário de
257 anos de fundação da cidade
e acontece no palco externo do Te-
atro Municipal Erotídes de Cam-
pos, no dia 24, às 18h, com 1.000
cadeiras disponíveis e ocupadas
por ordem de chegada, sem a ne-
cessidade de retirada de ingres-
sos. A regência é do maestro Par-
cival Módolo. Acompanham a or-
questra 30 crianças do Coro Mer-
gulho Musical, do Instituto Atlân-
tico de Ensino, regido por Cleiton
Henrique de Souza. O concerto
contará com intérprete de Libras.

Carmina Burana é uma obra
cênico-sinfônica concebida para
grande orquestra, coro e solistas,
de autoria do compositor alemão
Carl Orff. É baseada em uma cole-
tânea de 254 poemas e textos dra-
máticos dos séculos 11, 12 e 13, es-
critos em latim, francês antigo,
alto-alemão médio e em língua pro-
vençal, e que foram encontrados
na cidade alemã de Benediktbeu-
ern, em 1847, pelo estudioso de di-
aletos Johann Andreas Schmeller.

Carl Orff utilizou 24 desses
poemas e textos para retratar, de
maneira satírica e irreverente, o ci-
clo da vida. Temas como o amor, a
natureza, o jogo, a bebida, a gas-
tronomia e a roda da fortuna com-
põem o enredo. Entre as partes mais
conhecidas está “O Fortuna”, que
abre e fecha a obra, muito utiliza-
da para criar atmosferas de inten-
sidade e dramaticidade em inúme-
ras produções cinematográficas,
comerciais de TV, trailers de filmes
e eventos esportivos. A peça foi
composta em 1936, durante a Se-
gunda Guerra Mundial, e estreou
em Frankfurt, em junho de 1937.

O maestro Knut Andreas diz
que a combinação da música com
letras emotivas e a energia dos
músicos e cantores prometem pro-
porcionar uma experiência única
para o público. “Carmina Burana é
uma das obras mais populares do
repertório clássico e tem sido am-
plamente apreciada pelo público ao
redor do mundo”, declara o dire-
tor artístico e regente titular da

OSP, ao completar: “este concerto
é muito mais do que apenas uma
performance musical, é uma festa
para os sentidos, celebrando um
momento único para a OSP e para
o seu público, a junção dos coros
infantil e universitário, como ain-
da dos talentosos solistas”.

O concerto em Piracicaba é
promovido por meio da Lei de In-
centivo à Cultura, do Governo Fe-
deral. O patrocínio diamante é da
Caterpillar e o patrocínio prata é
da Drogal, Hyundai e Phinia, além
do apoio das secretarias
municipais da Ação Cultural e de
Educação. São parceiros a Empem,
Ibis Styles Piracicaba, Jornal de
Piracicaba, Rádio Jovem Pan, Rá-
dio Educativa FM, MegaBilheteria,
Monte Sul e Padaria do Vovô. 

SALA SP - Na capital pau-
lista, o concerto será apresentado
às 10h50 do dia 25, na Sala São
Paulo, na série Matinais, sob a re-
gência do maestro alemão Knut
Andreas, diretor artístico e regen-
te titular da OSP. Participam 55

membros do Coro Infantil da
Osesp, conduzido por Erika Mu-
niz. Neste caso, 1h antes será for-
mada uma fila de espera na Bilhe-
teria do 1o subsolo (lugares limi-
tados, sujeito à lotação da casa).

O concerto na Sala São Pau-
lo é uma realização do Governo
do Estado de São Paulo, por meio
da Secretaria da Cultura, Econo-
mia e Indústria Criativas, oriun-
do da emenda parlamentar n.º
202427953910, de autoria do de-
putado Luiz Claudio Marcolino.

SERVIÇO
Orquestra Sinfônica de Pira-
cicaba apresenta Carmina
Burana. Sábado (24), às 18h,
no palco externo do Teatro
Municipal Teatro Erotídes de
Campos (av. Dr. Maurice
Allain, 454, Piracicaba). Do-
mingo (10), às 10h50, na Sala
São Paulo (praça Júlio Pres-
tes, 16, Campos Elíseos, São
Paulo). Informações: nas re-
des sociais facebook.com/
sinfonicapiracicaba e instagram.
com/sinfonicapiracicaba.

A Escola Municipal Adolfo
Basile, localizada no bairro
Vale do Sol, foi a vencedora da
edição 2024 do projeto Saúde
Nota 10, uma iniciativa da em-
presa Águas do Mirante em par-
ceria com a Secretaria Munici-
pal de Educação de Piracicaba.

A premiação, realizada na
última quinta-feira (15) no Anfi-
teatro da SME, celebrou o proje-
to desenvolvido pela turma do
1º ano A, intitulado Como cui-
dar do lixo pode melhorar nossa
saúde e o mundo, sob a orienta-
ção da professora Thalita Bene-
tello Porcel. O trabalho se desta-
cou pela diversificação de estra-
tégias pedagógicas e pelo envol-
vimento da comunidade escolar.

Como parte da premiação, a
escola receberá melhorias em sua
biblioteca, contribuindo para o
desenvolvimento das atividades
e demandas da unidade. Além
disso, a professora Thalita Bene-
tello Porcel foi premiada com um
notebook, e os 80 alunos partici-
pantes receberam bottons, certi-
ficados e o jogo do saneamento.

O projeto Saúde Nota 10
foi realizado no primeiro se-
mestre de 2024 e envolveu a
participação de oito turmas de
cinco escolas de Ensino Funda-
mental da Rede Municipal de
Educação de Piracicaba. A ini-
ciativa capacitou professores e
desenvolveu ações educativas

O projeto envolveu a participação de oito turmas de Ensino Fundamental da Rede Municipal de Educação

Divulgação

com os alunos, utilizando uma
metodologia investigativa para
abordar questões socioambientais
relacionadas ao saneamento.

Os portfólios dos trabalhos ela-
borados pelas turmas foram anali-
sados por uma comissão formada
por profissionais da empresa Mi-
rante S/A, da SME e do Semae (Ser-

viço Municipal de Água e Esgoto),
de acordo com critérios estabeleci-
dos no regulamento do projeto.

Todos os participantes do
projeto, aproximadamente 300
alunos, receberam como reco-
nhecimento o jogo do sanea-
mento e certificados de Embai-
xadores da Sustentabilidade.

O filme em cartaz é de 1935, em preto e branco, uma adaptação do
clássico livro do escritor russo Fyodor Mikhailovich Dostoyevsky

Divulgação

O anfiteatro da Biblioteca
Municipal Ricardo Ferraz de Ar-
ruda Pinto, equipamento manti-
do pela Prefeitura, por meio da
Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural), exibe na próxima
quarta-feira (21), às 19h, o longa-
metragem Crime e Castigo. A sessão
de cinema tem entrada gratuita.

A exibição, que integra a
programação especial que cele-
bra os 257 anos de Piracicaba,
acontece por meio do projeto Ci-
neteca, é uma parceria entre a Bi-
blioteca e o Museu da Imagem e do
Som de Piracicaba (Misp), manti-
dos pela Semac, com apoio do MIS-
SP e do projeto Pontos MIS.

O fi lme em cartaz é de
1935, em preto e branco, uma
adaptação do clássico livro do
escritor russo Fyodor Mikhai-

lovich Dostoyevsky. A direção
é de Josef von Sternberg.

Na trama, um jovem estu-
dante é perseguido e assombra-
do a todo tempo por um crime
que cometeu no passado. Um
profundo sentimento de culpa
assombra Roderick Raskolnikov,
após ter assassinado uma senho-
ra. A crescente paranoia se inten-
sifica com a presença de um ins-
petor policial que investiga o caso.

SERVIÇO
Sessão de cinema com o fil-
me Crime e Castigo. Quar-
ta-feira (21), às 19h, no anfi-
teatro da Biblioteca Munici-
pal Ricardo Ferraz de Arruda
Pinto. Classificação: livre.
Entrada gratuita. Na rua Sal-
danha Marinho, 333. Infor-
mações (19) 3433-3674.
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Inova Acipi impulsiona conexões
para empresas de todos os portes

Inovação combina com am-
bientes leves, conexões, compar-
tilhamento de ideias e trocas,
muitas trocas. Esse é o DNA do
Inova Acipi, ecossistema de ino-
vação da Associação Comercial e
Industrial de Piracicaba inaugu-
rado em maio e que se confirma
mês a mês com o uso dos vários
formatos de espaços. Com boa
ocupação, mais de 70%, o espaço
acomoda de startups a empresas
consolidadas, agregando qualida-
de e a versatilidade aos usuários.

Os valores dos espaços são
acessíveis e atrativos, visando de-
mocratizar o acesso ao ambiente
colaborativo. As salas de reuni-
ões, por exemplo, estão disponí-
veis a partir de R$ 49,00 por
hora, completamente mobiliadas
e equipadas com internet de alta
velocidade, smart TV e quadro
branco. Já a diária dos espaços
de coworking, das 8h às 18h, cus-
ta R$ 60,00 com  desconto de
10% para empresas associadas à
Acipi. Para eventos maiores, como
conferências, apresentações e
reuniões corporativas, a Praça da
Inovação, equipada com projetor
multimídia, sistema de som e mo-
bília acomoda até 40 pessoas e está
disponível por R$ 350,00 a hora.

Outra opção bastante solicita-
da é o uso do endereço fiscal do
Inova Acipi, que permite a empre-
endedores sem sede física utiliza-
rem o endereço para fins fiscais,
com ou sem inscrição estadual,
além de contar com serviços de re-
cebimento de correspondência.

A crescente demanda pelo
Inova Acipi reflete sua aceita-
ção positiva na comunidade
empresarial local. Para atender
aos empresários de todos os
portes, o Inova Acipi também
oferece uma agenda regular de
eventos como palestras, work-
shops e encontros de negócios.

Administrado pela Acipi em
parceria com o Cow Coworking, o
espaço conta com gestão profissi-
onal, garantindo que todos os ser-
viços estejam disponíveis tanto
para associadas, que contam com
condições e valores especiais,
quanto para não associadas. Jun-
to aos espaços compartilhados, o
Inova Acipi oferece cabines indivi-
duais, salas privativas e espaços
fixos, atendendo às mais diversas
necessidades empresariais.

Mauricio Benato, presidente
da Acipi, destacou a recepção po-
sitiva ao novo espaço: “Pela quali-
dade do projeto e o capricho que
colocamos em cada detalhe, sabí-
amos que haveria grande interes-
se. Confesso que a demanda gera-
da nesses primeiros meses surpre-
endeu a todos. Estamos felizes em
ver os espaços ocupados, com um
fluxo de pessoas que saem muito
satisfeitas com a versatilidade, er-
gonomia e acessibilidade de to-
dos os ambientes”, afirmou.

Para o vice-presidente respon-
sável pelo Inova Acipi e Escola de
Negócios Acipi, Jorge Aversa Juni-
or, o compromisso de criar um
ambiente propício para conexões e
fortalecimento dos negócios foi
atingido. “Desde o início, nossa
meta foi criar um ambiente vibrante
e dinâmico, no qual os usuários
possam trabalhar, interagir e cons-
truir novas conexões. Além das fa-
cilidades físicas, promovemos uma
agenda regular de atividades, como
palestras, workshops e encontros
de negócios. Essas iniciativas enri-
quecem a experiência e fortalecem
as oportunidades para todos que
estão no Inova Acipi”, afirmou.

ADESÕES - Empresas, star-
tups e profissionais que desejam
conhecer mais sobre o Inova Aci-
pi podem obter informações e as
possibilidades de uso no perfil
@inovaacipi no Instagram.

O cantor Almir Sater realiza,
no dia 24, show com entrada gra-
tuita no CAT Sesi Limeira. O even-
to começa às 18 horas, com a aber-
tura dos portões e funcionamento
da estrutura com espaço de ali-
mentação e venda de bebidas. Na
sequência, às 18h30, tem início a
programação com a apresentação
da Orquestra de Violeiros Tom da
Terra. A previsão é de que a atra-
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Almir Sater faz show
com ingressos gratuitos

ção principal da noite comece às
20 horas.   A reserva de ingressos
está disponível pela plataforma
Meu Sesi. Para garantir a entra-
da, é necessário acessar o site
www.sesisp.org.br/eventos e reali-
zar o cadastro. Na sequência,
basta selecionar a unidade Limei-
ra e clicar no evento desejado. É
possível reservar apenas dois in-
gressos por CPF cadastrado.
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Alexandre Ferezini, Contabilista do Ano,
recebe homenagem da Câmara Municipal

Presidente do Sincop, Fabiano Ravelli, e esposa Vanessa Ravelli

Presidente da Fecontesp, José Heleno Mariano, Alexandre Ferezini,
Vice Presidente do CRC-SP Flávia Augusto e Fabiano Ravelli

José Heleno Mariano, Fabiano Ravelli, prefeito Luciano Almeida,
Vereador Pedro Kawai, Dr. Wander Rossete, Vice Presidente do CRC-SP
Flávia Augusto e Diretor Regional do Sescon, Luiz Angelo Sabbadin

Aline Ferezini, Alexandre Ferezini e Pedro Kawai Alexandre Ferezini, esposa Aline, os filhos Isabela, Samuel e familiares

Luciana Geraldi e Eduardo Zanini, Charles e Renata Semmler,
Danilo e Adriane Vendemiatti, Alexandre e Aline Ferezini,
Fabiano e Vanessa Ravelli e Luizinho Sabbadin

Fotos: Divulgação

O Contabilista do Ano de 2024, eleito pela classe, Alexandre Ferezini, recebeu
homenagem da Câmara de Vereadores de Piracicaba, por meio do vereador Pe-
dro Kawai, em uma solenidade oficial na sede do Sincop – Sindicato dos Contabi-
listas de Piracicaba seguida por Jantar no Salão Social onde os familiares, ami-
gos, autoridades e convidados celebraram a honraria. A homenagem ao Contabi-
lista Emérito do Ano faz parte oficial das celebrações de aniversário de 257 anos de
Piracicaba, celebrado em 1º de agosto. Mais de 200 pessoas participaram do evento
que contou com música ao vivo com a cantora Denise Libardi. O Contabilista
Emérito de 2024, Alexandre Ferezini, é associado Sincop desde 2004, ex-diretor
do Sincop e Conselheiro do CRC-SP há mais de 10 anos. Ao lado da esposa Aline
e dos filhos Isabela e Samuel, Ferezini compartilhou momentos de muita emoção. Ferezini, esposa e filhos Isabela e SamuelAlexandre Ferezini
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Padilha diz que eleger Bebel prefeita de
Piracicaba é prioridade nacional do PT
Sábado, a convite da Professora Bebel, ministro visitou hospitais e recebeu pedido
de instalação de universidade federal no antigo Campus Taquaral da Unimep

O ministro das Relações Insti-
tucionais, Alexandre Padilha, de-
clarou, em visita à cidade, no últi-
mo sábado (17), no período da
manhã, que é prioridade nacional
do Partido dos Trabalhadores ele-
ger a candidata pela Federação
Brasil da Esperança, Professora
Bebel (PT), prefeita de Piracicaba.
Padilha é a primeira liderança do
governo federal a vir a cidade para
declarar apoio à candidatura e uma
sinalização clara de que o governo
do presidente Lula, que tem em
Bebel sua “embaixadora em Piraci-
caba”, estará atuando para ajudar
a eleger a primeira mulher da his-
tória a comandar o Centro Cívico.

Acompanhado pela deputada
Professora Bebel, que está em cam-
panha à Prefeitura e conta com os
apoios do PV, PC do B, Psol, Rede
Sustentabilidade e PCO, Padilha
visitou logo pela manhã o Hospi-
tal dos Fornecedores de Cana de
Piracicaba, aonde foi recebido pelo
seu presidente, José Coral, e pela
direção da instituição, que solici-
taram seu empenho para que seja
liberado um acelerador linear, vi-
sando substituir um dos antigos
aparelhos, que é do ano de 2011.
Também visitou algumas alas do
hospital. Em seguida, o ministro
esteve na Santa Casa de Miseri-
córdia, aonde se reuniu com a
sua diretoria. Recebeu do seu

Fotos: Divulgação

provedor, Alexandre Urbano
Neto, pedido de 19 novas máqui-
nas para hemodiálise, equipa-
mentos de hemodinâmica e incu-
badoras para a UTI neonatal.

Nesta visita, que também con-
tou com a participação do médico
Dr. Perci Zilli Bertolini, candidato
a vice-prefeito na chapa da Profes-
sora Bebel, o ministro fez questão
de visitar o setor da Santa Casa
aonde é realizado a hemodiálise. O
presidente do Grupo Raízen, Ru-
bens Silveira Mello, também foi até
a Santa Casa para se encontrar
com o ministro e aproveitou para
mandar um abraço ao presidente
Lula, de quem é seu conselheiro, e
adiantou que nesta semana esta-
rá em Brasília, justamente para
audiência no Palácio do Planalto.

Em seguida, Alexandre Padi-
lha, sempre ao lado da Professora
Bebel, compareceu a um ato de
campanha, no Teatro São José,
aonde foi recebido com entusias-
mo pela militância e disse que a
partir de agora não tem mais des-
canso, convocando os apoiadores
para estarem nas ruas 24 horas por
dia para elegê-la primeira prefeita
de Piracicaba e uma bancada forte
de vereadores “para aprovar os me-
lhores projetos para Piracicaba”.

Para demonstrar que o apoio
do governo federal poderá fazer a
diferença nesta campanha eleito-

ral, Padilha citou a atenção que
tem dado à cidade, atendendo pe-
didos da Professora Bebel, como a
destinação de seis novas ambulân-
cias para o SAMU, a construção
de 350 novas casas, através do
programa Minha Casa Minha
Vida, os mais de R$ 6 milhões
para a cultura, e as inúmeras ações
do governo do presidente Lula que
tem melhorado a economia brasi-
leira. “Com Lula e (Fernando)
Haddad, o Brasil voltou a crescer
mais de 2% ao ano. A economia
está crescendo mais de três vezes
do que era esperado e a taxa de
inflação é a menor desde o Plano
Real, a meta está controlada. Ga-
rantimos mais de dois milhões de
carteira assinada, e 24 milhões de
brasileiros tiveram a forme redu-
zida e já começou a melhorar a
vida da população brasileira. O
salário mínimo voltou a ser reajus-
tado acima da inflação, o trabalha-
dor que ganha até dois salários
mínimos não paga mais Imposto
de Renda, todas as categorias de
trabalhadores estão conseguindo
reajuste salarial acima da infla-
ção, está havendo crescimento do
consumo e está ocorrendo o maior
investimento na indústria, que es-
tará investindo R$ 120 bilhões em
novas fábricas, além disso, o go-
verno Lula está aumentando o in-
vestimento público”, discursou, res-

saltando que o Brasil com o gover-
no Lula está no caminho certo.

UNIVERSIDADE FEDE-
RAL E O RIO PIRACICABA —
Em seu discurso, a candidata Pro-
fessora Bebel destacou o seu com-
promisso com Piracicaba e com to-
dos os piracicabanos, garantindo
que irá oferecer creches em perío-
do integral e com horário estendi-
do, uma vez que a cidade conta
com 22 mil “mães solo” que preci-
sam trabalhar e não tem aonde
deixar seus filhos, assim como
maiores investimentos na saúde,
para pôr fim às longas filas para
agendamento médico e realização

Bebel conversa com Rubens Ometto, o ministro Alexandre
Padilha e Mônica, esposa do empresário piracicabano

Bebel e Padilha em visita à ao setor de hemodiálise da Santa Casa,
aonde recebeu pedido de mais 19 máquinas para o setor

Bebel e Padilha posam para foto com a direção e
funcionários do HFC e da Federação Brasil da Esperança

Bebel, José Coral e o ministro Alexandre Padilha,
no Hospital dos Fornecedores de Cana

Bebel, Rubens Silveira Mello, o ministro Alexandre Padilha
e Mônica, esposa do empresário

Entre Dr. Perci, seu vice, e o ministro Alexandre Padilha, a candidata
Bebel destaca os seus compromissos com os piracicabanos

19-08-24-Entre o vice, Dr. Perci, e o ministro Alexandre Padilha,
Bebel destaca as suas propostas para Piracicaba

Militantes vibraram com o apoio oficializado pelo ministro
Alexandre Padilha à candidatura da Professora Bebel

Na Santa Casa, Bebel e Padilha dialogam com a direção
do hospital e falam do compromisso com a saúde

24-Na Santa Casa, Padilha exibe diversos
pedidos que recebeu da direção do hospital

O ministro Alexandre Padilha protocola
documento com pedido da Santa Casa

O ministro Alexandre Padilha, com a Professora Bebel,
o vice Dr. Perci, e membros da Santa Casa e da Federação
Brasil da Esperança, exibe pedido feito pelo hospital

O ministro Alexandre Padilha, observado por Mário Paixão,
Bebel e José Coral, garante atenção ao pedido do hospital

O ministro exibe o documento recebido que reforça o
pedido de uma universidade federal em Piracicaba

Padilha durante atividade de campanha em
prol da Professora Bebel, no Teatro São José

de exames, assim como no esporte
de base e amador, em programas
sociais, voltados para a juventude
e para a população dos bairros
mais afastados, assim como para
os da terceira idade. A candidata
Bebel também falou da luta em
defesa do Rio Piracicaba, “uma
bandeira que é de todos os piraci-
cabanos”, e da sua expectativa de
que seja instalada uma universi-
dade federal em Piracicaba, no
antigo Campus Taquaral da Uni-
mep, que foi desativado pela Rede
Metodista. “Hoje são 50 mil jovens
que todo ano concluem o ensino
médio na Região Metropolitana de

Padilha, eleger Bebel prefeita é prioridade nacional do Partido dos Trabalhadores

Piracicaba e não tem aonde estu-
dar”. Por isso, disse ao ministro
que é fundamental a instalação
de uma universidade federal na
cidade, que poderia iniciar ofere-
cendo cursos de licenciatura, for-
mando novos professores. Padi-
lha, que também chegou a rece-
ber do professor Ely Eser Barreto
César, solicitação de uma univer-
sidade federal na cidade, se com-
prometeu a continuar fazendo ges-
tões junto ao governo Lula para que
isso se concretize e disse acreditar
ser possível, “porque a educa-
ção voltou a ser prioridade e tra-
tada como investimento no país”.
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Concurso Unificado reúne 1 milhão
de participantes em todo o país
Andamento da seleção foi acompanhado na Dataprev, no Instituto Nacional de Estudos
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) e na Polícia Rodoviária Federal

BONDADE
Uma mulher do estado do

Kentucky, nos EUA, ganhou
US$146.351,74 (aproximada-
mente R$800 mil) na loteria
após jogar com uma aposta de
apenas US$20 no início deste
mês de julho. Ela ficou chocada
com sua sorte. "Nunca pensei
que ganharia algo assim, mas
isso mostra que pode acontecer",
disse ela, segundo o comunica-
do da Loteria de Kentucky. Com
o dinheiro que ganhou, sua pri-
meira atitude foi ir até um mer-
cado perto de onde mora e com-
prar US$ 2 mil em vale-presen-
tes e os distribuiu para aqueles
que estavam no estabelecimen-
to no momento. "Alguns foram
pegos de volta, pensando que eu
queria algo em troca", disse. Ela
só queria compartilhar sua boa
sorte com as pessoas da região.
"Recebi um presente [in]espe-
rado e acredito em pagá-lo e
queria passá-lo adiante", disse
ela aos funcionários da loteria
por meio do comunicado. "Este
é um presente incrível." Além de
seus atos de bondade, planeja
usar seus ganhos para comprar
um carro e pagar contas.

ESTRATÉGIAS
De imediato, cabe explicar

que fator primordial que dita-
rá o ganhador de concursos,
como é o caso da Mega-Sena, é
puramente a sorte. Isto porque,
trata-se de um jogo de "sorte
ou azar", de modo que não há
uma lógica matemática indica-
da e correta. Não existe uma
linha matemática certa a ser
seguida, ou um raciocínio ma-
temático que vai te dar uma
chance maior de ganhar.

MAIS SORTEADAS
Por sua vez, é possível

analisar o resultado dos últi-
mos sorteios, de modo a saber
quais números saíram mais.
Nos  2.505 concursos realiza-
dos, até o momento, o número
10 (saiu 323 vezes), assim
como o número 53 (317 vezes).
Sendo assim, apostadores po-
dem se arriscar, seguindo a
lógica das dezenas mais sorte-
adas.  Outra estratégia adota-
da por alguns apostadores, é
subir a aposta mínima de 6
dezenas, ou seja, jogando com
mais números. De acordo
com a Caixa, quem aposta com
6 dezenas, tem a chance de
acertar cerca de um em
50.063.860. Já a aposta máxi-
ma de 20 dezenas, a chance de
acerto é de 1 em apenas 1.292.

Realizado no domingo (18), o
Concurso Público Nacional Unifi-
cado reuniu aproximadamente 1
milhão de pessoas em 228 cidades
de todas as Unidades Federativas
do Brasil para concorrer a 6.640
vagas em 21 instituições federais.
Um concurso dessa envergadura
em 228 cidades em todo o Brasil,
a gente ter quase 1 milhão de pes-
soas fazendo a prova foi realmen-
te um número que nos surpreen-
deu positivamente e ficamos mui-
to felizes com o resultado”.

“Isso significa um alcance gi-
gantesco. Um concurso dessa en-
vergadura em 228 cidades em
todo o Brasil, a gente ter quase 1
milhão de pessoas fazendo a prova
foi realmente um número que nos
surpreendeu positivamente e fica-
mos muito felizes com o resulta-
do”, afirmou a ministra da Gestão
e Inovação em Serviços Públicos,
Esther Dweck, durante balanço re-
alizado na noite deste domingo.

Pela manhã, equipes coorde-
nadas pelos Correios entregaram
170 toneladas em 20 mil malotes
com as provas e cartões de respos-
ta. Para que todas as provas che-
gassem ao destino, desde o início da
operação a empresa mobilizou mo-
dais terrestres, aéreos e marítimos e
percorreu mais de 153 mil quilôme-
tros – o que equivale a quase qua-
tro voltas completas na Terra.

Foram cerca de 3,6 mil lo-
cais de aplicação, distribuídos
entre escolas e instituições de
ensino superior. Aproximada-
mente 72 mil salas foram reser-
vadas para o certame. “As pro-
vas aconteceram sem nenhuma
grande intercorrência. Nosso
grande objetivo em fazer essa pro-
va, com essa dimensão, era mudar
a cara do serviço público brasileiro
e ter um cada vez mais a cara o
Brasil”, destacou a ministra.

SEGURANÇA — Cerca de
210 mil trabalhadores participa-
ram de todo o processo de aplica-
ção da prova , o que representa, em
média, 10% do total de inscritos no
CPNU. Desse contingente, 12 mil
servidores participaram da segu-
rança. Diversos órgãos atuaram
para garantir que nenhum proble-
ma acontecesse: Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF), Polícia Federal
(PF), Força Nacional de Seguran-
ça Pública (FNSP), Agência Brasil
de Inteligência (Abin) e secretarias
estaduais de segurança pública.

“A gente aproveitou muito da
experiência logística do Enem e da
segurança de grandes eventos. A
gente aprendeu com outros con-
cursos várias coisas que a gente
colocou de inovações, desde o con-
trole de ponto eletrônico, detector
de metais nas provas, uma série
de coisas. Tudo isso fazia parte de

 Bruno Peres/Agência Brasil

A ministra Esther Dweck (Gestão e Inovação em
Serviços Públicos) durante coletiva para fazer um
balanço da aplicação do Concurso Nacional Unificado

um acúmulo de experiências para
melhorar a segurança na realiza-
ção de uma prova dessa enverga-
dura. Então, eu queria mais uma
vez dizer que esse foi um traba-
lho coletivo”, detalhou Dweck.

APLICAÇÃO — Cerca de
0,05% (em torno de 500 pessoas)
dos participantes foram elimina-
dos do concurso por motivos
como, por exemplo, sair do local
de aplicação com as provas. A pe-
nalização estava prevista no edi-
tal. A baixa judicialização do con-
curso foi comemorada pelo ad-
vogado-geral da União, Jorge
Messias. “Não tivemos nenhuma

ação judicial nas últimas 48 ho-
ras. Isso é um sinal de êxito do
concurso do ponto de vista jurí-
dico e da sua aplicação”, afirmou.

GABARITO PRELIMI-
NAR — Os cadernos de provas já
estão disponíveis para consulta. O
gabarito preliminar será apresen-
tado nesta terça-feira, 20 de agos-
to, permitindo que os candidatos
confiram seus resultados e identi-
fiquem possíveis divergências. A
divulgação do resultado definitivo
está prevista para 21 de novembro
e a etapa de convocação para posse
e realização de cursos de formação
terá início em janeiro de 2025.

Cada vez mais pessoas estão
realizando o sonho de ter o seu
próprio negócio. É o que mostra
um levantamento do Sebrae com
dados da Receita Federal do Bra-
sil. Somente em junho, mais de
338,8 mil pequenos negócios abri-
ram as portas de norte a sul do
país. O montante de empreendi-
mentos de microempreendedores,
de micro e de pequenas empre-
sas abertas, em junho, represen-
ta 96,2% do total de empresas
todos os portes, que alcançou no
total 352,1 mil. Este percentual
supera em 4% a quantidade de
empresas em junho do ano passa-
do. Em todo o primeiro semestre
de 2024, foram registrados 2,1
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Em junho, 338,8 mil novos pequenos negócios foram abertos no Brasil
milhões novos pequenos negócios.

Os microempreendedores in-
dividuais (MEI) representam
76,5% dos pequenos negócios aber-
tos no primeiro semestre. Já as
microempresas (ME) somaram
19,3% e as empresas de pequeno
porte (EPP) ficaram com 4,2%. O
setor de Serviços se destaca com
61,4% do total de aberturas de pe-
quenos negócios em junho (208 mil
novas empresas desse setor). Na
sequência vem o Comércio (22,8%),
a Indústria da Transformação
(7,7%) e a Construção (7,2%). Di-
vididos pelas regiões do país, o
Sudeste liderou com a abertura
de 175,5 mil pequenos negócios,
seguido pela região Sul (63,5 mil),

Nordeste (50 mil), Centro-Oeste
(32,5 mil) e Norte (17,1 mil).

Para o presidente do Sebrae
Nacional, Décio Lima, os dados
demonstram o otimismo do povo
brasileiro diante dos bons sinais da
economia conduzida pelo governo
de Lula e Geraldo Alckmin. “O povo
brasileiro é um povo empreende-
dor. Esses dados também são para
nós um grande instrumento daqui-
lo que sonhamos o tempo todo, um
Brasil de todo o povo e de igualda-
de. A criação de empresas neste
primeiro semestre foi maior que a
geração de empregos. Enquanto a
criação de novos negócios foi de 2,1
milhões, a geração de empregos, de
janeiro a maio, está em quase

655 mil vagas formais”, afirma.
Entre os microempreendedo-

res individuais (MEI), a atividade
ligada ao setor de publicidade lide-
rou a abertura em junho, com 15,5
mil novos empreendimentos, se-
guido pelo setor de cabeleireiros e
beleza (15,4 mil) e transporte rodo-
viário de carga (14,7 mil). Já entre
as Micro e Pequenas Empresas
(MPE), as clínicas médicas e
odontológicas permanecem na
frente, com 4,6 mil novos empre-
endimentos registrados. Em se-
guida, aparecem os escritórios ad-
ministrativos (com 3,8 mil novos
negócios) e restaurantes e estabe-
lecimentos de alimentação e bebi-
das (com cerca de 3,7 mil empresas).

O Conselho Regional de En-
genharia e Agronomia do Esta-
do de São Paulo (Crea-SP) rea-
lizou os Fóruns de Políticas Pú-
blicas, iniciativa itinerante que
conectou gestores públicos à
área tecnológica para debater e
mapear as melhores soluções
técnicas para sanar as dificul-
dades que cada região vivencia.

O itinerário teve início em
Taubaté com um debate sobre
mobilidade urbana. O debate
trouxe exemplos de cidades inte-
ligentes, como é o caso de São
José dos Campos, primeiro mu-
nicípio do País a receber o certifi-
cado pela Associação Brasileira de
Normas Técnicas (ABNT), e ter-
minou com uma importante lição:
o primeiro passo para tornar os
serviços públicos efetivos e as ci-
dades mais inteligentes é o am-
paro técnico dos profissionais.

A mobilidade está diretamen-
te ligada ao desenvolvimento ur-
bano, assunto debatido na etapa
de Adamantina. Profissionais des-
tacaram o quanto a área tecnoló-
gica pode e deve contribuir para
uma gestão integrada que oferece
uma melhor qualidade de vida.

A eficiência energética foi o
tema de Ribeirão Preto. Com pro-
fissionais especializados na área
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Crea realiza fóruns
de políticas públicas

tecnológica e com a presença de
gestores públicos, o futuro ener-
gético do país e o desempenho
das cadeias produtivas foram
destaque. O mundo está buscan-
do novas alternativas de produ-
ção e de consumo e, atualmente
há cases de sucesso para mencio-
nar, como é o caso do Programa
Nacional do Álcool (ProÁlcool).

Mogi Mirim foi escolhida para
o penúltimo encontro. A caracte-
rística local foi o gatilho necessário
para falar sobre as demandas do
agronegócio, trocar experiências
com os participantes e mostrar que
o Conselho ajuda na conexão entre
grandes e pequenos produtores.

A tecnologia foi apresentada
como uma das chaves para a
transformação das cidades, as-
sunto que tomou conta do último
fórum, realizado em São Paulo. A
capital paulista é uma região defi-
citária em diversos aspectos e pre-
cisa de atenção com o alto índice
de desemprego, violência, trânsi-
to, poluição e outros exemplos que
marcam a cidade. Para melhorar
a qualidade de vida da popula-
ção, gerar oportunidades para os
profissionais e trabalhar para
uma cidade melhor, é preciso fo-
car nos problemas da raiz, como
saneamento básico e moradia.

EEEEESTSTSTSTSTADOADOADOADOADO

1ª Mostra de Sambas Inéditos
está com as inscrições abertas

Foram prorrogadas até o dia
30 de agosto as inscrições para a
1ª. Mostra de Canções Inéditas das
Comunidades de Samba de São
Paulo (rodas de samba, terreiros
de samba e escolas de samba). O
concurso vai selecionar 12 sambas
inéditos (não gravados/não regis-
trados), sob a curadoria do sam-
bista Thobias da Vai Vai, que serão
apresentados ao público na 1ª. Bie-
nal do Samba SP, evento que ocor-
rerá em novembro, como parte do
calendário de comemorações do
mês da Consciência Negra, em par-
ceria com a Faculdade Zumbi dos
Palmares e realização da Secreta-
ria de Cultura, Economia e Indús-
tria Criativas do Estado de São
Paulo, e apoiadores. As canções
inscritas serão avaliadas por uma
comissão julgadora de renome no
cenário do samba e as três primei-
ras classificadas - além da produ-

ção, arranjo, apresentação na bie-
nal e gravação - também recebe-
rão premiação em dinheiro: 6 mil,
4 mil e 3 mil respectivamente.

“O nosso objetivo é incentivar,
cada vez mais, a criação de sambas
nas comunidades de rodas de sam-
ba, terreiros de samba e escolas de
samba, estimulando o talento dos
músicos e buscando o resgate e a
manutenção desse gênero musical,
com seus valores e tradições”, defi-
ne Thobias da Vai-Vai. As inscri-
ções são gratuitas e se encerram
no dia 30 de agosto. O link de aces-
so ao regulamento e formulário está
disponível nas redes sociais da 1ª
Bienal do Samba SP, nos perfis do
Instagram (@bienaldosambasp) e
Facebook (1ª.Bienal do Samba SP),
onde há vídeo do YouTube esclare-
cendo as principais dúvidas para se
inscrever. A divulgação do resulta-
do será no dia 13 de setembro.
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3º Jogos Metropira é aberto oficialmente
Jogos seguem no próximo sábado (24) com as finais de futsal e as classificatórias de damas

A 3ª edição dos Jogos Me-
tropira, criados para promover o
desenvolvimento esportivo entre
as cidades que integram a RMP
(Região Metropolitana de Piraci-
caba), foi um sucesso e movimen-
tou os atletas em várias praças
esportivas do município no pri-
meiro final de semana de jogos.
Com presença de atletas, comis-
sões técnicas e autoridades, a aber-
tura das competições foi o grande
momento festivo do sábado, dia
17, no Ginásio Municipal de Es-
portes Waldemar Blatkauskas.

O evento de abertura teve
desfile dos atletas das oito dele-
gações participantes e o juramen-
to do atleta, feito pelo competidor
Joaquim Gabriel dos Santos, e o
acendimento da tocha olímpica.

Uma das surpresas da soleni-
dade foi a participação de duas atle-
tas da Seleção Brasileira de Ginás-
tica Rítmica, a piracicabana Nicole
Pircio e Déborah Medrado, que es-
tiveram presentes nas Olimpíadas
de Paris, e participaram da abertu-
ra dos Jogos Metropira 2024.

Acendimento da pira olímpica, momento mágico na abertura

Divulgação

O evento de abertura teve
continuidade com as apresenta-
ções das ginastas das academias
Ghaêna e Mariana Casseb, além
das performances apresentadas
pelas alunas de ginástica rítmica
e acrobática dos núcleos de de-
senvolvimento do PDB (Progra-
ma Desporto de Base), que é gra-
tuito e mantido pela Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Selam.

ESCOLAS MUNICIPAIS
- Cerca de 70 alunos do Ensino
Fundamental das escolas muni-
cipais João Otávio de Mello Fer-
raciú, Ida Francez Lombardi,
Mário Chorilli, Francisco Bene-
dicto Libardi e José Pousa de To-
ledo acompanharam a abertura da
3ª edição dos Jogos Metropira.

Os alunos participaram do
festival de futsal com o time de
Futsal do PDB (Programa Despor-
to de Base), mantido pela Selam.
Todas os alunos receberam meda-
lhas pela participação no evento.

Priscila Lima Ferreira, for-
madora na área de educação físi-
ca da Secretaria Municipal de

Educação, acompanhou a abertu-
ra dos jogos e explicou que a parti-
cipação dos estudantes é fruto de
ações curriculares da Educação
Física, voltadas para a cidadania.

“Por meio de saídas pedagó-
gicas como essa, podemos opor-
tunizar aos nossos estudantes a
vivência destes conhecimentos de
forma concreta e, em diferentes
territórios da cidade. Foi uma
manhã maravilhosa em que as
crianças, os professores e as fa-
mílias puderam se encontrar e vi-
venciar o quanto o esporte é bom
para a vida”, ressalta Priscila.

RESULTADOS – O Metro-
pira reúne atletas de oito municípi-
os da RMP: Piracicaba, Águas de
São Pedro, Elias Fausto, Ipeúna,
Rio Claro, Rios das Pedras, Salti-
nho e Santa Maria da Serra.

No primeiro fim de semana,
no atletismo feminino, Piracica-
ba ficou com a medalha de ouro,
Águas de São Pedro com a prata,
e a de bronze foi para Elias Faus-
to. No atletismo masculino, me-
dalha de ouro para Rio das Pe-

dras, prata para Piracicaba e
bronze para Águas de São Pedro.

No basquete masculino e fe-
minino, dois ouros para Piracica-
ba e duas pratas para o município
de Saltinho, enquanto que no tênis
de mesa feminino a medalha de
ouro ficou para Ipeúna e a meda-
lha de prata para Piracicaba. No
tênis de mesa masculino, ouro para
Piracicaba e prata para Ipeúna.

Na classificação final do tor-
neio de vôlei feminino, Piracicaba
sagrou-se campeã com Santa Ma-
ria da Serra na segunda coloca-
ção e Ipeúna, em terceiro lugar.

Na primeira fase do torneio
de futsal masculino, a equipe pi-
racicabana venceu os compromis-
sos diante de Saltinho por 6 a 1 e
contra Rio das Pedras por 3 a 1,
terminando em primeiro lugar na
classificação geral. A semifinal e a
decisão do torneio masculino es-
tão agendados para o próximo sá-
bado, dia 24, a partir das 9h, no
ginásio do Parque Prezotto.

Pelo torneio de futsal femi-
nino, Piracicaba venceu os con-

frontos contra Elias Fausto por 5
a 0 e contra Rio Claro por 2 a 1 e
agora decide a medalha de ouro
contra Rio Claro, no próximo sá-
bado, dia 24/8, a partir das 14h,
no ginásio do Parque Prezotto.

PROGRAMAÇÃO – No pró-
ximo sábado, dia 24/8, a 3ª edição
dos Jogos Metropira segue com os
jogos das fases de semifinal e final

dos torneios de futsal masculino e
feminino e o torneio de damas.

SERVIÇO
3º Jogos Metropira, dia 24/8,
no Ginásio do Parque Prezot-
to, rua 13 de Abril, s/nº e Giná-
sio Municipal de Esportes
Waldemar Blatkauskas, rua
13 de Maio, s/nº, Bairro Alto.
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Pinacoteca Municipal recebe
o sarau ‘Todas as Marias’
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39ª Festa das Nações tem recorde de arrecadação
A 39ª Festa das Nações de

Piracicaba teve recorde de arre-
cadação financeira, com resulta-
do líquido de R$ 2.779.096,70. O
valor foi divulgado ontem (19),
em coletiva de imprensa no Gabi-
nete do Prefeito, no prédio do
Centro Cívico. A Festa das Na-
ções deste ano aconteceu entre os
dias 15 e 19 de maio, no Engenho
Central, e é realizada pela Associ-
ação Cultural Festa das Nações
(Fenapi), promovida pela Prefei-
tura de Piracicaba, por meio do
Fundo Social de Solidariedade
(Fussp), com organização da Se-
cretaria Municipal de Governo, e,
neste ano, foi apresentada pelo
Ministério da Cultura e pela To-
ols Digital Services. Participaram
da coletiva o prefeito Luciano Al-
meida, a presidente do Fussp,
Andréa Almeida, e o presidente da
Fenapi, Fábio do Amaral Sanches.

A renda da 39ª Festa das Na-
ções colabora para que as 19 insti-
tuições sociais beneficiadas man-
tenham seus projetos ao longo do
ano. A prestação de contas é reali-
zada neste momento, pois a orga-
nização aguardava a finalização da
campanha da rifa do HB20, que se
deu na semana passada. Constitui
o valor total o montante de R$
2.567.036,70, proveniente das
vendas durante a festa e também
o valor de R$ 212.060.00 resul-
tado da venda dos cupons na
Campanha Você de Carro Novo,
que sorteou um veículo HB20
0km – a entrega do carro ao
vencedor será feita hoje, 20.

“Tivemos uma redução de 10
mil visitantes, considerando os
cinco dias de festa. Mas, mesmo
assim, a arrecadação foi superior,
o que mostra a relevância desse

evento. Sabemos que o fator clima
impactou na presença das pesso-
as, porque tivemos um calor atípi-
co para o mês de maio e, a Festa
das Nações, por ser gastronômi-
ca, resultou em uma questão forte
na presença do público. De qual-
quer forma, o resultado financei-
ro foi cerca de 22,2% maior em
comparação a 2023. As pessoas
conseguiram comprar mais, en-
frentaram menos fila e isso é de-
corrente das mudanças que fize-
mos de logística e nos investimen-
tos em tecnologia, o que facilitou a
aquisição de comidas e bebidas den-
tro do evento”, salientou Sanches.

“O resultado da Festa das
Nações representa o quanto o
evento tem ficado cada vez mais
profissional, bem estruturado e
grandioso. E não é para menos,
porque a festa é sempre maravi-
lhosa e muito bem recebida pelos
piracicabanos e por toda região.
Em nome do Fussp, garanto que é
uma alegria enorme poder fazer
parte disso”, destacou Andréa.

Sanches ainda ressaltou a
parceria da Prefeitura de Piraci-
caba para a realização da festa. “É
preciso falar sobre a importância
de todo o aparato da Prefeitura
para a realização da Festa das
Nações. Poder contar com o apoio
de todas as secretarias, do siste-
ma de voluntariado do Fussp, com
a estrutura oferecida, é fundamen-
tal para que a festa continue. E
toda essa arrecadação será apli-
cada pelas entidades naquilo que
é realmente urgente, que é essen-
cial para a vida de muitas pesso-
as”, enfatizou, lembrando ainda
que a 40ª edição já está começan-
do a ser pensada. “Será uma edi-
ção muito especial, temos novas

entidades querendo fazer parte da
festa e estamos analisando quais
pontos podemos melhorar, para
garantir que a Festa das Nações
continue a ser grande, acolhedo-
ra, segura e transparente”, com-
pletou o presidente da Fenapi.

Toda a renda da 39ª Festa das
Nações, incluindo as vendas dos
cupons da campanha Você de Car-
ro Novo foi revertida para as 19
instituições filantrópicas que inte-
graram o evento, sendo: Casa do
Hip Hop de Piracicaba; Lions Clu-
be de Piracicaba – Independência;
Escola de Educação Especial Passo
a Passo; APASPI – Associação de
Pais e Amigos de Surdos de Piraci-
caba; Associação Síndrome de
Down de Piracicaba – Espaço Pipa;
Casa de Amparo aos Idosos – Can-
tinho da Vovó Sônia; CRAMI –
Centro Regional de Registros e
Atenção aos Maus Tratos na In-
fância; APFP – Associação Presbi-
teriana de Filantropia de Piracica-

ba; AAEPE – Associação Atlética
Educando pelo Esporte; Centro de
Reabilitação Piracicaba; Casa do
Bom Menino; FUNJAPE – Funda-
ção Jaime Pereira; Grupo de Es-
coteiro São Mário – 144º; LBV –
Legião da Boa Vontade; CESAC
– Centro Social de Assistência e
Cultura São José; Pasca – Pasto-
ral do Serviço da Caridade; Insti-
tuto Formar; Escola de Mães
Profª Branca Motta de Toledo
Sachs e A Turma do Papai Noel.

Os patrocinadores desta edi-
ção foram Hyundai, Caterpillar e
Tools Digital Services (Ouro);
Drogal, Grupo Pirasa, Pecege e
Unimed Piracicaba (Prata); e Ar-
celorMittal, CJ Brasil, Embraplan,
Essencial, Paques e Unimil (Bron-
ze). Apoio: Andritz, Doowon, Glo-
vis, Hwashin, Hyundai Mobis,
Hyundai Steel, Hyundai Transys,
Myoung Shin Brasil, Seoyon E-
hwa, S.H. e Shopping Piracicaba.
A cerveja oficial foi Germânia.

39ª Festa das Nações teve recorde de
arrecadação, com mais de R$ R$ 2,7 milhões

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba
realizou na sexta-feira (16), o sa-
rau Todas as Marias, na Pinaco-
teca Miguel Dutra, no Engenho
Central. A iniciativa foi organi-
zada pelas secretarias de Gover-
no (Semgov), da Ação Cultural
(Semac) e de Desenvolvimento
Econômico, Trabalho e Turismo
(Semdettur), em parceria com a
Procuradoria Especial da Mulher
da Câmara Municipal. A ação
também integrou as celebrações
de aniversário de Piracicaba,
além de ser alusiva ao Agosto Li-
lás, mês de conscientização e com-
bate à violência contra a mulher.

O sarau teve coordenação da
contadora de histórias Carmeli-
na de Toledo Piza, que fez inte-
rações culturais com as demais
artistas e com o público. Duran-
te o sarau, Carmelina fez uma
representação da história O Urso
da Meia Lua, do livro Mulheres
que Correm com os Lobos, de Cla-
rissa Pinkola Estes. “A ideia foi

costurar junto da história tudo
o que as mulheres fazem e que
estava representado no sarau,
como música, artesanato, dança
e poesia”, explicou Carmelina.

Participaram do sarau o
Quarteto de Cordas, Associação
Piracicabana dos Artistas Plás-
ticos (APAP), Associação de
Dança de Piracicaba (Adapi) e
a Academia Piracicabana de Le-
tras (APL). Houve ainda músi-
ca com a cantora Patrícia Ribei-
ro e exposição de artesanato.

“Gostei muito da iniciativa e
espero que aconteçam muitas ou-
tras. Esse tipo de evento é muito
importante porque estamos ven-
do ressurgir a cultura após o pe-
ríodo de pandemia. E o mais in-
teressante é que o sarau uniu to-
das as artes e todas elas feitas por
mulheres”, salientou Rosana Fon-
tolan, psicóloga e professora de
música, que foi prestigiar a ação
acompanhada das amigas San-
dra de Campos e Nilza Passini.

O sarau teve coordenação da contadora
de histórias Carmelina de Toledo Piza

Divulgação
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Barjas Negri lança candidatura à Prefeitura
Líder em todas as pesquisas de opinião, o candidato tucano à Prefeitura de Piracicaba fez o lançamento da campanha eleitoral na área central da cidade

No último sábado (17), Bar-
jas Negri, candidato da Federa-
ção PSDB/Cidadania – MDB -
PDT à Prefeitura de Piracicaba,
deu início à sua campanha eleito-
ral com um evento na área cen-
tral da cidade. O lançamento ocor-
reu em frente ao Teatro Munici-
pal Dr. Losso Netto, no cruza-
mento das avenidas Independên-
cia e Armando de Salles Oliveira,

um local tradicionalmente asso-
ciado a campanhas eleitorais.

O evento contou com a pre-
sença de André Augusti (MDB),
companheiro de chapa de Bar-
jas, além dos candidatos e can-
didatas ao Legislativo pelos
partidos PSDB/Cidadania, MDB
e PDT. Militantes e apoiadores
dos quatro partidos coligados
compareceram em peso, de-

monstrando grande entusias-
mo e apoio à candidatura.

Durante o lançamento, Barjas
Negri interagiu diretamente com
motoristas que aguardavam o se-
máforo abrir, aproveitando a opor-
tunidade para compartilhar suas
propostas e ouvir as preocupações
dos piracicabanos de maneira in-
formal e direta. “É essencial ouvir
a população, ter um contato próxi-

mo com os cidadãos, entender suas
necessidades e anotar suas deman-
das. Não sou um prefeito de gabi-
nete; gosto de estar nas ruas, inte-
ragir com as pessoas e resolver os
problemas reais enfrentados no dia
a dia”, afirmou Barjas Negri.

Líder em todas as pesquisas
de opinião, Barjas Negri também
destacou que a saúde pública será
uma prioridade em sua gestão. “A

saúde pública será uma das gran-
des prioridades do nosso gover-
no, se eleito. Precisamos dar um
choque de gestão na saúde públi-
ca, pois metade da população de
Piracicaba depende do SUS (Sis-
tema Único de Saúde). É nossa
obrigação garantir que a área da
saúde funcione de maneira efi-
caz e atenda os pacientes com ex-
celência”, enfatizou Barjas.

O evento marcou o início da
corrida ao Centro Cívico, com
Barjas Negri destacando “suas
propostas e visão para o futuro
de Piracicaba”. A Federação
PSDB/Cidadania, MDB e PDT
está com 70 candidatos concor-
rendo ao Legislativo piracicabano,
“prometendo uma campanha vi-
brante e repleta de propostas para
o desenvolvimento da cidade”.

Fotos: Divulgação
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Prefeitura homenageia
comunidade do Tanquã
Ao todo, mais de 100 toneladas de resíduos foram retirados do Rio Piracicaba
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Espetáculo resgata a tradição
da literatura popular nordestina

A desventura de um forastei-
ro em Exu, município na Serra do
Araripe, entre Ceará e Pernambu-
co, ganha destaque ao ser narrada
em detalhes por Pavio, Poleiro e
Poeira (Francisca), um mascate e
seus assistentes do Mercadão Po-
pular Central. Esta é a narrativa
de “O Poeta do Cordel”, comédia
que terá apresentação única, no
sábado (31), às 20h, no Garapa
Arte e Cultura, em Piracicaba.

O espetáculo retrata a figura de
personagens da cultura popular bra-
sileira, bastante comuns numa épo-
ca em que tudo parecia caro ou ex-
tremamente distante. “Neste cená-
rio imaginário, Pavio, Poleiro e Po-
eira tornam-se responsáveis por
levar e trazer as novidades entre
as pessoas das cidades de um ser-
tão distante e figurado”, afirma o
ator e diretor Anselmo Dequero.

Entre as novidades, a mais
notória de todas foi sobre um ho-
mem misterioso que escrevia seus
poemas em livretos e, depois, os
dependurava em cordéis. “Num
dia, o tal ‘Poeta do Cordel’ – como
ficou conhecido o forasteiro – le-
vou seu trabalho a Exu, mas não
contava com figuras peculiares
que, apesar do dinheiro, não pos-
suíam cultura ou respeito aos
mais próximos”, conta Dequero.

“O Poeta do Cordel” é uma
comédia de costumes inédita pro-
duzida pelo Grupo PoloAC (Polo
Artes Cênicas) de Campinas (SP),
com coprodução do blog Brava
Gente, que une à contação de his-
tórias um dos mais importantes
gêneros da literatura brasileira.

No elenco, estão Cleiton Car-
los (Pavio), Anselmo Dequero
(Poleiro) e Lara Oliver (Poeira).
Os ingressos têm preços popula-
res, a R$ 10 (todos pagam meia).

“O Poeta do Cordel”, comédia do Grupo PoloAC, de Campinas (SP),
terá apresentação única no Garapa Arte e Cultura em Piracicaba

Divulgação

A montagem, com produção de
Ari Moura, também responsável
pela parte técnica da peça, pos-
sui 50 minutos de duração.

A apresentação conta com o
apoio cultural do restaurante Es-
taiada Beira Rio, da agência DR2C
Comunicação, do blog Brava Gen-
te e do deputado estadual Edmir
Chedid (União). Os ingressos es-
tão disponíveis pela plataforma
Sympla (bit.ly/OPoetaDoCordel).

Produção - A montagem do
espetáculo teve início há dois anos
com a pesquisa bibliográfica re-
lacionada ao cordel. Em 2023, os
artistas atuaram em oficinas te-
máticas visando transformar his-
tórias narradas em textos tea-
trais. “A intenção era não só co-
nhecer o estilo literário, mas prin-
cipalmente aprofundar neste tema
muito interessante à atividade ar-
tística”, disse Cleiton Carlos.

Lara Oliver salienta que um
dos objetivos do projeto é justa-
mente o de fortalecer a identidade
cultural ao proporcionar um es-
paço onde as pessoas possam se
reconhecer e se ver representadas.
“Encenar um espetáculo de cordel
contribui para o fortalecimento da
identidade nordestina, celebran-
do suas histórias, personagens e
valores”, acrescenta a atriz.

Serviço - Comédia “O Poeta
do Cordel”. Apresentação única
no dia 31 de agosto (sábado), às
20h, no espaço Garapa Arte e
Cultura, à rua Dom Pedro II,
1.313, Bairro Alto, Piracicaba (SP).
Classificação: 12 anos. Ingres-
sos: R$ 10 (todos pagam meia).
Compras pelo site Sympla: bit.ly/
OPoetaDoCordel. Informações:
(19) 98416-0818 ou contato@
poloac.com.br. Saiba mais pelo site
PoloAC: https://bit.ly/4fQumjQ
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CRCSP leva apresentação
de casos práticos para
Piracicaba e São Pedro

O Conselho Regional de Conta-
bilidade do Estado de São Paulo
(CRCSP) convida os profissionais
contábeis de Piracicaba, São Pedro e
Região para assistirem à apresenta-
ção de casos práticos sobre Contabi-
lidade de Custo, que será realizada
no dia 22 de agosto, no Sindicato
dos Contabilistas de Piracicaba.

A atividade será feita no for-
mato presencial e é gratuita para
profissionais da contabilidade com
registro em dia no CRCSP. As ins-
crições podem ser feitas no https:/
/crcsp.org.br/portal/desenvolvi-
mento/cronograma-de-ativida-
des/atividade.asp?c=95735

PALESTRANTE: Waldir
Antônio Gobbi Augusto - Contador
e administrador, professor de gra-
duação e pós-graduação. Modera-
dores: José Aref Sabbagh Esteves -
Representante do CRCSP em Pira-
cicaba; Jorge Luiz Morete - Repre-
sentante do CRCSP em São Pedro.

SERVIÇO
Palestra: Casos Práticos:
Contabilidade de Custo.
Dia: 22 de agosto de 2024.
H o r á r i o :  1 3 h 3 0 .
Local: Sindicato dos Contabi-
listas de Piracicaba, localiza-
do na Rua Pasqual Guerrini,
55 - Castelinho – Piracicaba.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio das secretarias de Go-
verno (Semgov) e de Infraestru-
tura e Meio Ambiente (Simap), re-
alizou, ontem (19), uma celebra-
ção para homenagear os pescado-
res e as empresas e instituições que
atuaram na operação Pindi-Pirá,
criada para limpeza e retirada dos
peixes mortos do rio Piracicaba,
após despejo de resíduos indus-
triais. Ao todo, mais de 100 tone-
ladas de resíduos foram retirados.

Os integrantes da operação que
receberam a homenagem foram:
Guarda Civil Metropolitana de Pi-
racicaba, Defesa Civil do Estado de
São Paulo, Polícia Militar Ambien-
tal, Cetesb, Associação Remo Pira-
cicaba, Amoporto, Fundação Flo-
restal, Porto de Areia Graminha;
os pescadores José Benedito Vero-
nez (Paraná), Bruno Enrique Za-
carias, Lucas Caetano Veronez e
Antonio Márcio Caetano; as em-
presas Ambiental, Ecoterra, Raizen,
Tectextil, Grupo São Martinho -

Fotos: Divulgação

Prefeito Luciano Almeida, o pescador Paraná, e Tássia Espego Prefeitura homenageou comunidade do Tanquã e instituições da Pindi-Pirá

Usina Iracema. Durante sete dias
seguidos, as equipes atuaram no
manejo dos resíduos mecanicamen-
te, com o auxílio de hidrotratores, e
manualmente, por meio de barcos.

“Esse é um momento especial,
de poder agradecer a colaboração
de todos que atuaram nessa ope-
ração. Mas esse trabalho não para
por aqui, daremos continuidade,
principalmente na questão do re-
povoamento do rio, que estamos
alinhando em parceria com algu-
mas instituições”, destacou o titu-
lar da Simap, Ronaldo Cançado.

Tássia Espego, que esteve à
frente da Semgov e da Defesa Civil
de Piracicaba durante a operação,
salientou ainda sobre o ineditismo
da ação. “Passamos dias intensos
no Tanquã em uma operação iné-
dita, que nos rendeu muitos apren-
dizados. Mas o principal, foi o que
aprendemos com a resiliência, seja
dos pescadores que tiram seu sus-
tento do rio, seja da natureza e sua
capacidade de se recuperar. Então,

só temos a agradecer a todos que
integraram essa força-tarefa, que
permitiu que fizéssemos esse tra-
balho tão grandioso”, afirmou.

O pescador Paraná também
comentou sobre a situação encon-
trada no Tanquã. “Em 30 anos
que moro lá, nunca presenciei
nada igual. Mas graças a Deus e
aos parceiros, deu tudo certo.
Agradeço muito a todos que aju-
daram, que deram a maior força
para limpar o rio e fazer tudo em
tempo recorde de serviço”, disse.

“Quero agradecer essa opor-
tunidade de retornar a Piracicaba,
relembrando essa operação. Con-
seguimos montar um time excepci-
onal e considero muito importante
o que a Prefeitura de Piracicaba
realizou, assim como a Defesa Civil
do Estado e todos os apoiadores.
Todo esse esforço colaborativo, en-
tre as iniciativas pública e privada
foram essenciais, mas o princi-
pal foi a atuação da comunida-
de, dos pescadores do Tanquã;

eles foram fundamentais para o
sucesso da operação”, completou
o capitão Roberto Farina, porta-
voz da Defesa Civil de São Paulo.

ÁREA DE PROTEÇÃO – O
Tanquã-Rio Piracicaba é conside-
rado uma Área de Proteção Ambi-
ental (APA) desde 2018 e compre-
ende um espaço de 14.057,3000
hectares, abrangendo os municípi-
os de Anhembi, Botucatu, Dois
Córregos, Piracicaba, Santa
Maria da Serra e São Pedro.

De acordo com informações
da Fundação Florestal, no local
ocorrem 94 espécies de aves aqu-
áticas, 16 das quais realizam mo-
vimentos migratórios e oito es-
tão ameaçadas no estado. Entre
os mamíferos e os répteis amea-
çados de extinção, há a onça-
parda, o lobo-guará, a jaguatiri-
ca e o jacaré-de-papo-amarelo. Já
entre os peixes, as espécies pira-
canjuba, curimbatá-de-lagoa,
pacu e pintado integram a lista
de ameaçados de extinção.

Após três dias intensos de
treinos e corridas, a 35ª edição
das 100 Milhas Piracicaba con-
firmou a condição de uma das
principais e mais longevas provas
do automobilismo brasileiro ao
reunir carros e pilotos de várias
categorias para um fim de sema-
na de muita velocidade no autó-
dromo do Esporte Clube Piracica-
bano de Automobilismo (ECPA).

As provas foram realizadas
no sábado e domingo, dias 17 e
18. Os treinos tiveram início ain-
da na sexta-feira, 16, e as compe-
tições aconteceram nas categori-
as Tubular e Turismo, Fuscas e
Fórmulas 1600 e Evolution.

Na prova principal, com 30
pilotos inscritos, distribuídos
por 15 carros e gaiolas tubula-
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100 Milhas Piracicaba chega à 35ª edição
res, Dito Giannetti, que dividiu
a pilotagem com da gaiola com
seu filho Felipe, desfilou na li-
derança por quase toda a corri-
da para vencer pela décima vez e
consagrar seus 60 anos de auto-
mobilismo e 35 frente ao ECPA.

“Ganhar não é o principal.
Vale participar desse encontro
de carros e pilotos para uma
prova que é festiva. O automo-
bilismo é minha vida, o ECPA
é como um lar e as 100 Milhas
é a extensão de minha família
porque aqui é como uma reu-
nião de amigos que vem a mi-
nha casa prestigiar o esporte e
isso vale muito. Estou muito
contente por chegar aos 35
anos da 100 Milhas Piracica-
ba”, disse Dito Giannetti. A35ª edição da corrida aconteceu neste domingo no ECPA

Divulgação

O Pecege e o PwC Agtech In-
novation anunciam uma parceria
institucional para fortalecer o ecos-
sistema de inovação. Essa união
enfatiza como educação e inovação
andam juntas. Também com ori-
gem piracicabana, o Pecege é um

IIIIINSTITUCIONALNSTITUCIONALNSTITUCIONALNSTITUCIONALNSTITUCIONAL

PwC Agtech Innovation e Pecege anunciam parceria
instituto dedicado à educação e
que compartilha o desafio de cons-
truir um Agronegócio mais susten-
tável, inclusivo e competitivo. Do
lado deles, a partir da educação, e
do lado do PwC Agtech Innovati-
on, a partir da inovação aberta.

Por meio da colaboração, se-
rão potencializadas iniciativas no
ecossistema de inovação, e o in-
tercâmbio de experiências entre
as mais de 60 mil pessoas forma-
das em mais de 90 cursos, e a co-
munidade de inovação para o

Agro, que faz parte do Agtech.
PwC Agtech Innovation e Pecege,
juntos, entregarão conteúdos, ge-
rarão oportunidades de participa-
ção em eventos e colaboração en-
tre as startups, corporações, en-
tusiastas e profissionais do setor.
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Edvaldo Brito e Fernanda Tonin
lançados oficialmente na sexta
Lançamento oficial reuniu cerca de mil apoiadores e apresentou propostas
que prometem transformar o município; evento foi no Teatro São José

Uma festa democrática para
entrar na história da política de
Piracicaba. Esse é o resumo do
evento oficial de lançamento da
candidatura de Edvaldo Brito e
Fernanda Tonin para a Prefeitu-
ra da cidade, realizado na noite
desta sexta-feira, 16, no Teatro São
José. Cerca de mil pessoas, entre
correligionários, apoiadores, con-
vidados e amigos, lotaram as de-
pendências do espaço para presti-
giar o acontecimento, que também
reuniu o time de 24 candidatos à
vereança do Partido Avante.

Foi a primeira vez que o Pla-
no de Governo, que promete
transformar o município, foi apre-
sentado ao público, que aplaudiu
de pé as propostas. “Esta é uma
noite muito especial para todos
nós. A campanha para transfor-
mar Piracicaba em uma cidade
humanizada, com o povo em pri-
meiro lugar, não poderia começar
de outra forma, senão com esse
mesmo povo conhecendo o que pre-
tendemos fazer pela nossa cidade.
Estou muito feliz em ver a casa
cheia e mais feliz ainda por saber
que podemos transformar a vida
dessas pessoas com nosso traba-
lho, afinal, coragem é o que não
falta para o nosso time”, disse.

Durante seu discurso, ele de-
talhou as propostas para Piracica-
ba, ressaltando que tudo que está
no plano é factível e realista, basea-

do em estudos, ao contrário das
promessas de outros candidatos.
“Os outros candidatos vão apresen-
tar projetos genéricos, palavras
bonitas para enganar o povo, sem
compromisso em cumpri-las. No
nosso caso, não; vamos registrar
esse plano em cartório, em Ata Pú-
blica, e qualquer cidadão poderá me
processar por estelionato eleitoral
caso eu não cumpra algum dos
compromissos. Nosso time tem pa-
lavra, e a população de Piracicaba
vai perceber essas diferenças logo
no início da campanha”, ressaltou.

PROPOSTAS - Edvaldo
discorreu sobre as iniciativas que
vão desde a informatização com-
pleta do sistema de saúde, cria-
ção de novas unidades de aten-
dimento como o Centro de Diag-
nósticos integrado a um Centro
de Especialidades Médicas, for-
mado o Poupatempo da Saúde no
local onde hoje é o Terminal Ro-
doviário, a transformação da
UPAS da Vila Rezende em exclu-
siva para a Melhor Idade, bem
como a da Vila Cristina se trans-
formar para exclusiva à crianças,
a valorização dos profissionais, a
modernização da educação, am-
pliação das creches e inclusão de
crianças com deficiência e melho-
rias na infraestrutura das escolas.

Além disso, o plano foca no
desenvolvimento econômico sus-
tentável, com a construção de um

Evento no Teatro São José marcou o lançamento de
Edvaldo Brito para prefeito e Fernanda Tonin para vice

Divulgação/Avante

Centro de Eventos, revitalização
turística, fortalecimento da segu-
rança pública, redução do déficit
habitacional, modernização da
mobilidade urbana, implementação
de políticas ambientais inovadoras,
como a conversão de lixo em ener-
gia, cuidados animais, esporte de
base para formar atletas no Centro
Olímpico e Paralímpico e a implan-
tação de cursos técnicos profissio-
nalizantes em áreas tecnológicas
onde hoje ficam os 15 Centros Di-
gitais subutilizados da cidade.

Ao final do evento, Edvaldo e
Fernanda conversaram pessoal-
mente com vários participantes,
posando para centenas de fotos com

pessoas que queriam um registro
ao lado do futuro prefeito e vice-
prefeita de Piracicaba. A partir des-
te sábado, 17, a campanha já esta-
rá nas ruas, com a agenda sendo
divulgada diariamente a partir de
segunda-feira, 19. O itinerário de
eventos e a cobertura completa po-
dem ser conferidos nas redes soci-
ais da campanha “Coragem para
Mudar” em (https://www.facebook.
com/edvaldobritooficial) (https://
www.instagram.com/souedvaldo-
brito) (https://x.com/BritoPiraci-
caba) (https://www.tiktok.com/
@souedvaldobrito) e (https://
www.youtube.com/channel/
UCq8sxZxh2oMfWBJLnrATGEg).

Paulo Silas do Prado Pereira,
ou simplesmente Silas, como os fãs
de futebol o conhecem, foi um dos
grandes nomes do São Paulo Fu-
tebol Clube nos anos 1980 e, du-
rante a Copa de 1990, herdou a
camisa 10 da Seleção Brasileira
que pertenceu a Zico. Com brilhan-
tismo dentro e fora dos campos,
Paulo Silas precisou se esforçar
para provar o próprio valor e en-
frentar muitos altos e baixos ao
longo da carreira. Os bastidores
dessa jornada de superação são
contados na autobiografia Além
do Sucesso: um em um milhão,
publicada pela Editora Vida.

No livro, o profissional que
pensou diversas vezes em desistir,
mas amarrou as chuteiras e deci-
diu jogar até o fim em todas as par-
tidas da vida, relata os momentos
em que a fé e a coragem venceram
o cansaço, a tristeza e a solidão. Os
leitores também podem conhecer
detalhes da origem humilde em
Campinas, os graves problemas de
saúde na infância e a perda preco-
ce da mãe, até a consagração mun-
dial como referência no esporte.

Das fases de glória às dores
emocionais, Silas relembra, ainda,
as vezes em que teve que esperar
como reserva dos times, as gran-
des disputas internacionais, quan-
do venceu o prêmio Bola de Ouro
da Adidas no Mundial Sub-20, e
os 15 anos em que viveu em solo
europeu para jogar em Portugal e
Itália. Ainda, ele compartilha um
dos dias mais dolorosos da própria
carreira: quando soube que o pai
morrera vítima de um AVC, en-
quanto Silas jogava fora do Brasil.

“Se em campo tudo trans-
corria muito bem, fora dele en-
frentávamos as dificuldades de
qualquer imigrante, em busca de
nos sentirmos menos solitários
e acolhidos numa terra estra-
nha. Em Lisboa, encontramos
uma Igreja do Nazareno, e por
lá adotamos a rotina de congre-
gar. Foi muito importante viver
em um país de língua portugue-
sa e com uma comunidade cris-
tã que já era nossa conhecida.
Para mim, estar em uma igreja
funciona como um braseiro que
mantém a chama acesa dentro de
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Trajetória de sucesso e
solidão de um ex-camisa 10

Divulgação

Silas foi um dos grandes
nomes do São Paulo
Futebol Clube nos anos 1980

nós cristãos. É onde você conver-
sa, percebe as necessidades das
pessoas, e elas percebem as suas”.

O atleta também reflete so-
bre a importância de cuidar do
corpo, da mente e do espírito, a
fim de incentivar as pessoas a
buscarem seus sonhos com o co-
ração aberto para receber os pla-
nos de Deus. Dividido em três
partes, o livro é uma retrospectiva
sobre como o meio-campista trans-
cendeu as fronteiras dos grama-
dos para se tornar um exemplo de
perseverança, valores familia-
res e dedicação missionária.
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Lula celebra caráter
inclusivo e diverso

Uma seleção inovadora,
unificada, capaz de representar
a diversidade do país e com
chances de participação em to-
dos os estados na concorrência
a uma das 6.640 vagas em 21
instituições federais. Assim, o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva definiu o Concurso Público
Nacional Unificado, realizado
domingo, 18, em 228 municípios
das 27 Unidades Federativas.

O presidente acompanhou,
ao lado da ministrada Gestão e
da Inovação em Serviços Públi-
cos, Esther Dweck, e de outros
titulares de pastas da Esplana-
da, o trabalho em uma das três
salas de situação em Brasília.
São mais de 2,1 milhões de ins-
critos divididos em 3.647 locais
de prova e 72.041 salas. É a mai-
or seleção da história do servi-
ço público federal brasileiro.

“É a primeira vez que a gente
faz um concurso unificado, naci-
onal, em que nenhuma pessoa do
Brasil que vai participar tinha (que
se deslocar para) uma cidade aci-
ma de 100 quilômetros de distân-
cia. Isso foi feito para facilitar para
todos os brasileiros que quisessem

O presidente Lula e comitiva ministerial
durante visita à sala do Enem dos Concursos

Ricardo Stuckert / PR

participar”, disse. Entre as medi-
das para garantir possibilidades a
todos, mais de 600 mil pessoas fi-
caram isentas da taxa de inscri-
ção, seja por integrarem o CadÚ-
nico, o Prouni e o Fies, ou por se-
rem doadores de medula óssea.
Mais de 10 mil indígenas e 400
mil cotistas estão inscritos.

“São números que vão refletir
em um serviço público com a cara
do Brasil. Eu espero que a gente
tenha muita gente para mostrar a
diversidade brasileira. Para mim,
é uma alegria saber que a gente está
inovando no jeito de contratar.
Precisamos adequar a máquina
pública ao século 21”, acrescentou
Lula, que reforçou que a seleção vai
suprir a deficiência de pessoal e re-
por servidores aposentados, após
anos sem seleções desse porte.

O resultado esperado, segun-
do o presidente, é a melhoria do
funcionamento da máquina pú-
blica e da prestação de serviços.
“É preciso ter um ser humano
qualificado, porque o papel do
Estado é colocar pessoas que aten-
dam com muito carinho, com
muito respeito as necessidades da
sociedade”, disse o presidente.

A partir desta segunda-feira
(19), 2,4 milhões de estudantes
matriculados do 6º ao 9º anos
do Ensino Fundamental e nas
três séries do Ensino Médio par-
ticipam da primeira edição da
Olimpíada de Redação das Esco-
las Estaduais, mais uma iniciati-
va da Secretaria da Educação do
Estado de São Paulo (Seduc-SP)
para promover o hábito da escri-
ta entre os estudantes e valorizar
o aprendizado de língua portu-
guesa. Na região de Campinas,
387,5 mil estudantes estão matri-
culados nos anos finais do Ensino
Fundamental e no Ensino Médio.

O cronograma prevê a aplica-
ção da prova de redação até o dia
27 de agosto, começando no dia 19
pelos estudantes do 6º ano do En-
sino Fundamental e assim, suces-
sivamente, até o dia 27 de agosto
para os alunos da 3ª série do Ensi-
no Médio. Assim como aconteceu
com a primeira edição da Olimpía-
da de Matemática, os estudantes
estão em busca de mais de 100 mil
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387,5 mil estudantes da região de Campinas
participam da primeira Olimpíada de Redação

Objetivo da competição é promover o hábito de escrita entre os
alunos da rede; alunos competem por mais de 100 mil medalhas

Divulgação

medalhas de ouro, prata e bronze.
Serão premiados escritores em to-
das as cidades com unidades da
rede estadual de São Paulo. Pro-
fessores, escolas e diretorias de en-
sino também serão reconhecidos.
A entrega de medalhas está previs-
ta para o mês de novembro.

“A Olimpíada de Redação terá
uma fase única e será realizada por
meio da escrita de texto, on-line,
na plataforma de Redação Paulis-
ta, ferramenta já utilizada pelos es-
tudantes da rede estadual. Os es-
tudantes deverão escrever, na pla-
taforma, texto sobre tema específi-
co elaborado para a Olimpíada de
Redação. Cada turma, com seu
ano e série, deverá seguir um
tema diferente, e receberá textos
de apoio, assim como acontece
nos vestibulinhos e vestibulares.
A escrita da redação para a Olim-
píada deverá acontecer obrigato-
riamente na escola do estudante.
É muito importante que cada es-
tudante esteja presente na data
de aplicação da prova de redação

para a sua turma”, diz o coorde-
nador de olimpíadas da Educação,
Roberto Serra Campos Júnior.

De acordo com Roberto Serra
Campos Júnior, para os estudan-
tes do Ensino Médio, a Olimpíada
de Redação também será uma fer-
ramenta importante para a prepa-
ração desses estudantes para o Pro-

vão Paulista, Enem e outros vesti-
bulares do fim do ano. Para este
ano letivo, a Educação aumentou
em 60% o tempo destinado à apren-
dizagem de língua portuguesa no
Ensino Médio. Além das aulas de
língua portuguesa, os estudantes
têm acesso à disciplina de redação
e leitura nesta etapa de ensino.

SSSSSEMACEMACEMACEMACEMAC

Praça José Bonifácio recebe os shows
de Du Quadros e Bagaço da Laranja

Mais atrações musicais estão
programadas para esta semana
na praça José Bonifácio, no Cen-
tro de Piracicaba. Com realização
da Prefeitura, por meio da Semac
(Secretaria Municipal da Ação
Cultural), o Coreto da praça re-
cebe na sexta-feira (23), às 11h30,
o músico Du Quadros, enquanto
a roda de samba do Bagaço da
Laranja acontece no sábado (24),
às 15h, no palco montado no lo-
cal. A entrada é gratuita e a pro-
gramação faz parte das comemo-
rações de 257 anos de Piracicaba.

Eduardo de Quadros, ou Du
Quadros, como é conhecido, re-
side em Piracicaba e atua como
guitarrista da banda Sambigo-
de, além de trabalhos nas for-
mações Solo, Duo, Trio e Quar-
teto, prezando pela interação e
animação do seu público com
um repertório de brasilidades.

O Bagaço da Laranja tem
como ponto alto um samba di-
vertido, descontraído, agrega-
dor e sem preconceitos. Um dos
idealizadores, o músico Plínio
PB, explica como é a dinâmica
da apresentação na praça. “O
bloco nasceu da roda de samba
Bagaço da Laranja, uma reu-
nião de amigos que tocam na
cidade, algo que começamos a
fazer de forma espontânea, sem
ensaios, tocando diversas ver-
tentes do samba e do pagode. É
uma roda de samba aberta”.

SERVIÇO
Show de Du Quadros, sex-
ta-feira (23), às 11h30, e
Bagaço da Laranja no sá-
bado (24), às 15h, na praça
José Bonifácio, Centro de Pi-
racicaba. Entrada gratuita.
Informações: 3403-2600.

Divulgação

Bloco do Bagaço fará roda de samba aberta no sábado (24)
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Erick Gomes: “Gosto de por a mão na massa”
A Tribuna entrevista o candidato a vice-prefeito Erick Gomes (Republicanos), que está na disputa ao lado de Alex Madureira, do PL, como prefeito

Edson Lopes de Campos

O candidato a vice-prefeito de Piracicaba, Erick Gomes, do Republicanos

O entrevistado de hoje do jor-
nal A Tribuna Piracicabana é o
candidato a vice-prefeito de Pi-
racicaba Erick Gomes, do Repu-
blicanos, que está na disputa
para o Executivo Municipal ao
lado de Alex Madureira (PL)
como prefeito. A coligação ainda
tem o apoio do PRTB e do PMB.

Erick Gomes tem 48 anos, nas-
cido em São Paulo, casado com
Beatriz há 18 anos e pai de dois
filhos. Formado em administração
de empresas pela Unimep, bacha-
rel em Direito, MBA em Comércio
Internacional (USP) com extensão
na França e MBA em Auditoria,
Controladoria e Finanças pela FGV.
“Trabalhei por muito tempo em
chão de fábrica, na Delphi Auto-
motive. Com carteira assinada ini-
ciei minha vida profissional em 99,
na antiga Freios Varga. Eu traba-
lhava nos dois locais. Tenho um
ditado que fala que existem pesso-
as que escolhem passar a vida, eu
quero viver a vida e trabalhar nun-
ca fez mal pra ninguém. Já entre-
guei carne em São Paulo, na Vila
Merce, empacotava e entregava a
carne. Eu não precisava, nunca
passei fome. Paguei meu MBA,
meu pai me ajudou com 50%. Meu
pai sim veio de família muito sim-
ples, de Cidade Patriarca, Zona
Leste de São Paulo. Ele sempre foi
muito lutador, trabalhador, e eu
aprendi isso com ele. Eu gosto de
por a mão na massa”, afirma.

Erick sempre esteve envolvido
com causas da cidade. Hoje é in-
terventor no hospital Ilumina.
“Sempre ajudei muito Piracicaba.
Nunca fui candidato a nada, mas
já ajudo a prefeitura há muitos
anos. Até janeiro deste ano eu era
do Conselho de Desenvolvimento
Econômico de Piracicaba, o qual
já fui presidente por duas vezes,
bem atuante nesta área”, aponta.

P — Como entrou para
a política partidária?

R — Quando você se torna
presidente do Simespi, você tem
dois caminhos, ou você deixa a coi-
sa acontecer e não se envolve ou
vai par a guerra. Piracicaba está

muito parada e eu acho que a ci-
dade merece uma coisa melhor e
conversando com o Alex, meu
nome não era o primeiro para ser
o vice dele, nem imaginava.

Eu sou uma pessoa nova, o
Alex é uma pessoa nova, tem ex-
periência política, a qual eu não
tenho. Eu tenho experiência ad-
ministrativa. Posso dizer que nem
os prefeitos mais antigos tem tan-
ta experiência administrativa
quanto como eu tenho. Muitos têm
a experiência de mandar, mas de
liderar não. A gente tem visto o
que tem acontecido com o funcio-
nalismo público, eles tem tido
muitos chefes, mas nunca líderes.

P — Como foi a cons-
trução da chapa?

R — Então quando surgiu
meu nome o Alex num primeiro
momento gostou muito e pergun-
tou se eu estava disposto. Como eu
o conheço, é um cara de princípios,
um cara que tem uma visualização
de Piracicaba muito importante,
tem experiência, porque a roda não
se cria, você tem que ver as boas
experiências e trazer pra cá. Ele é
um dos deputados com mais expe-
riência, ele viu o que aconteceu com
Jundiaí, com Sorocaba, São José
do Rio Preto, cidades do porte de
Piracicaba, então ele sabe o que tem
que fazer. Sentamos com o gover-
nador numa conversa de meia
hora, mas que se tornou uma hora
e meia de conversa, tiramos fotos e
falou que o apoio é todo nosso. Tem
gente tirando fotos com ele, mas o
apoio do Tarcísio é pro Alex. O Bra-
sil precisa começar a mudar, preci-
samos acabar com essas castas po-
líticas que aí estão e só usam o po-
der pra eles próprios. É óbvio que
quando você senta na cadeira é
preciso muito cuidado porque o
poder sobe a cabeça e se não estiver
preparado, complica. Usa-se de
balela para ludibriar o povo, mes-
ma tática desde mil novecentos e
bolinha. Fico muito triste com isso,
ver que não muda. Eu vejo no Alex
uma nova liderança para nossa ci-
dade, uma pessoa que ama isso
aqui, que não está visando ele. Co-

nheci-o, quando ele ganhou como
deputado foi se apresentar ao Si-
mespi. Na época eu era diretor ju-
rídico. Fomos conversando e cri-
ando um relacionamento. Ele abriu
muitas portas para o Simespi, nos
levou a Cetesb, junto ao ex-gover-
nador, estive muitas vezes no
Palácio dos Bandeirantes, era
uma pessoa que abria portas, nos
nunca tivemos isso. Foi assim
que começamos nossa amizade.

P — Como pretende
ajudar o prefeito, caso a
chapa seja eleita?

R — Como você funciona uma
indústria? Você tem que trazer a
sua equipe junto. E o que a gente
percebe hoje na prefeitura é que
existe uma divisão entre o primei-
ro e o segundo escalão e o pessoal
que realmente opera, que são os
funcionários públicos, os professo-
res, fiscais da Semuttran, de Obras.
Não tem uma comunicação e isso
eu sei fazer muito bem. Obviamen-
te que dentro do poder público é
muito diferente. No setor privado
eu posso fazer tudo que a lei não
me proíbe, já no setor público eu só
posso fazer aquilo que a lei me per-
mite. Meu trabalho é fazer com que
a máquina da prefeitura volte a
trabalhar, eles sabem fazer, só es-
tão desmotivados, até porque acon-
teceu nos últimos anos, e não só
nos últimos quatro anos. Foi uma
postura de gestores que veio
acontecendo. Na hora que sentam
na cadeira parece que esquecem que
você é funcionário do povo e não
que o povo está ali pra te servir.

Nós temos que melhorar a
saúde? Temos, como vamos fa-
zer isso? Obvio que temos algu-
mas ideias, mas também temos
que escutar e já estamos escutan-
do alguns funcionários. Temos
que trabalhar juntos porque so-
mos uma equipe e porque no fi-
nal quem ganha é o povo. Temos
que executar para o povo. Quere-
mos melhorar a vida. Eu vejo que
nós temos várias unidades de
saúde  e pronto atendimento, mas
estão funcionando? Santa Tere-
sinha e Vila Sônia estão numa das

áreas que mais cresceu nos últi-
mos anos. Qual foi o investimento
feito naquela área? Nem olham.
Só lembram agora na eleição.

P — Caso a chapa seja
eleita, em qual área pre-
tende atuar?

R — Não há uma área espe-
cífica. Eu vou ser um vice atuan-
te. Nós somos um time. O capitão
é o Alex. Quem assina é ele, mas
nós vamos trabalhar juntos. Eu
ponho a mão na massa. Eu sou
assim. Eu gosto.  Conheço muita
gente na prefeitura e tem muito
funcionário bom. Pessoas compe-
tentes, mas que precisam resga-
tar o orgulho de trabalhar para
prefeitura. Eu ajudei muito na
parte empresarial. É o meu nicho.
Trabalho há muito tempo com a
indústria, a administração, plano
de carreira. Nosso plano de gover-
no foi feito por uma boa equipe e o
que é mais importante, sempre es-
cutando alguém da área que hoje

está na prefeitura ou passou por
lá. Porque  quem pode dizer o
que fazer são os funcionários.

P — Quais são conside-
radas as principais de-
mandas de Piracicaba?

R — Se olhar bem hoje, a prin-
cipal demanda é a zeladoria. Mas
acredito que tem duas questões
muito básicas que são a saúde. A
zeladoria é uma obrigação, que é
cuidar de buracos, infraestrutura.
E a água, que está com problema
há três, quatro eleições. O acordo
do Mirante eu sofri na pele. Imagi-
na uma pessoa que quer voltar aon-
de foi dado o filé mignon pro Mi-
rante. Agora o cara vem falar em
campanha que vai melhorar. Ficou
12 anos e não mexeu. Vai mexer
agora? Sabe o que tem que fazer?
Isso é um problema seríssimo que
tem que ser resolvido. São mais de
15 mil quilômetros de tubulação de
água. A zeladoria está no plano do
Alex para o primeiro ano, resgatar

o funcionalismo público. Começar
a trabalhar com a questão, princi-
palmente em alguns setores como
a Guarda Municipal. Fazer o esta-
tuto da Guarda e concomitante-
mente mexer na parte de saúde. A
educação, que vemos em nossas
pesquisas que não é muito comple-
xa, mas tem que dar uma melho-
rada. Nós temos a maior fornece-
dora da Embraer em Piracicaba, a
maior empresa de tratores, temos
a Unimed mais forte aqui, maior
universidade agro do mundo, a
Esalq, temos a FOP, reconhecida
internacionalmente, a Hyundai, a
Dedini com seus 104 anos. Essa ci-
dade é uma potência ou não. Tudo
o que planta aqui prospera. Temos
a Unimep, que foi uma questão de
gestão e vejo que a Fumep vai para
o mesmo caminho. Precisa enten-
der o que está acontecendo. O que
está faltando? Porque estamos
parados no tempo? O piracicaba-
no é fantástico, um povo traba-
lhador. Isso não podemos negar.
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EEP fica em 2º lugar na
categoria Projeto Inovador
O objetivo do projeto foi estudar a viabilidade de aplicação da terra de sucata
como matéria-prima na composição de materiais destinados à construção civil

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

VENDO
Sítio 50.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.

ok. R$ 585.000.
Luiz (11) 9999-88701

VENDE LOTE V. MONTEIRO próximo padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25 total 187 metros........   PREÇO $190
MIL. Aceito carro até $50 mil. Tratar  DIRETO PROPRIETÁ-
RIO 974109813.

AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº 48/2024
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº 48/
2024, Processo: 638/2024, que tem por objeto a aquisição de ÓLEO DIESEL S10. As pro-
postas serão acolhidas com início no dia 21/08/2024, às 10:00 horas até às 08:00 horas
do dia 02/09/2024. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia
02/09/2024. Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em
sessão publica por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em
www.bnc.org.br . O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e
Licitações, sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-
9223 ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br
. São Pedro, 19 de agosto de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº 49/2024
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº 49/
2024, Processo: 639/2024, que tem por objeto a aquisição de COMBUSTÍVEL - ETA-
NOL, GASOLINA COMUM e ÓLEO DIESEL S500. As propostas serão acolhidas com
início no dia 21/08/2024, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 02/09/2024. O
início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 14:00 horas do dia 02/09/2024. Deve
ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publi-
ca por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br .
O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações,
sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou
através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br .
São Pedro, 19 de agosto de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

Uma equipe formada por pro-
fessores e alunos da Escola de En-
genharia de Piracicaba (EEP), uma
das unidades educacionais da
Fundação Municipal de Ensino de
Piracicaba (Fumep), obteve a 2ª
colocação na categoria Projeto Ino-
vador do Prêmio IEL (Instituto Eu-
valdo Lodi). O resultado foi divul-
gado na última sexta-feira, 16, na
sede da Confederação Nacional das
Indústrias (CNI) em São Paulo.

A equipe da EEP foi formada
pelos professores Sergio Arnosti
Júnior e Patrícia Tolaine do Ama-
ral e pelas alunas Gabriella Tom-
bolatto Rodrigues e Cecília Bilatto,
todos ligados ao curso de Engenha-
ria Civil. O projeto que obteve a 2ª
colocação estadual foi sobre o tema
Estudo de viabilidade de aplicação
de resíduos provenientes do proces-
samento de sucata da indústria si-
derúrgica em produtos cerâmicos.

O objetivo do projeto foi estu-
dar a viabilidade de aplicação da
terra de sucata como matéria-pri-
ma na composição de materiais
destinados à construção civil. Para
tanto, realizou-se a caracterização
física e química do material, visan-
do a produção de corpos de prova,
que foram submetidos a diferentes

condições operacionais e a testes
tecnológicos, visando explorar os
efeitos na qualidade e aplicabili-
dade de produtos cerâmicos.

O professor Sergio Arnosti
Júnior disse que o projeto de pes-
quisa, desenvolvido em esquema de
parceria para atender uma deman-
da local da empresa ArcelorMittal,
foi o 1º desenvolvido pela EEP.
“Abrimos as portas e esperamos que
esse resultado estimule a nossa co-

O Conselho Regional de Con-
tabilidade do Estado de São Pau-
lo (CRCSP), entre os dias 26 de
agosto a 6 de setembro de 2024,
abre o prazo para inscrição de
contadores(as) ou técnicos(as) em
contabilidade, com registro ativo e
regular na entidade, interessados
em habilitar-se para o exercício da
função de representante do
CRCSP nas cidades paulistas de
Araçatuba, Arujá, Capivari, Cru-
zeiro, Embu Guaçu, Francisco
Morato, Franco da Rocha, Ibitin-
ga, Itupeva, Lins, Mairiporã, Ma-

CRCSPCRCSPCRCSPCRCSPCRCSP

Conselho tem inscrições abertas
para a escolha de representantes

rília, Piedade, Pedreira e São
Vicente. Os eleitos terão mandato
de no mínimo de dois anos e no
máximo de quatro anos, conforme
condições e requisitos especificados
na Resolução CFC n.º 1.724/24 e
na Resolução CRCSP n.º 1.271/20.

A declaração do CRCSP (ane-
xo II da Resolução CRCSP n.º 1.271/
20) e o currículo completo são obri-
gatórios para a efetivação da ins-
crição e deverão ser encaminhados
ao Conselho, acessando o portal do
CRCSP, local em que também estão
disponíveis informações adicionais.

CCCCCONCURSOONCURSOONCURSOONCURSOONCURSO

Correios realizou
entrega das provas

Os Correios completaram com
eficiência a entrega das provas do
Concurso Público Nacional Unifi-
cado (CPNU) na manhã de domin-
go, 18. A estatal foi a responsável
pela megaoperação logística de dis-
tribuição e coleta das provas para
mais de 2 milhões de candidatos
em 228 municípios de todo país.

“Somente uma empresa públi-
ca presente em todo o País é capaz
de realizar uma operação desse
porte com eficiência e segurança.
Estamos fortalecendo cada vez
mais nossa atuação no segmento
de logística, graças às ações de for-
talecimento da estatal que vêm sen-
do adotadas pelo Presidente Lula”,
afirma o presidente dos Correi-
os, Fabiano Silva dos Santos.

A operação envolveu números
grandiosos: 20 mil malotes entre-
gues em mais de 3.500 locais, tota-
lizando 170 toneladas. Para que
todas as provas chegassem ao des-
tino final, desde o início da opera-

ção a empresa mobilizou modais
terrestres, aéreos e marítimos e
percorreu mais de 153 mil quilô-
metros, o que equivale a quase
quatro voltas completas na Terra.

Como maior empresa de logís-
tica da América Latina, os Correi-
os realizam com 100% de eficiên-
cia, todos os anos, megaoperações
de relevância para o Brasil, como a
entrega de livros didáticos do Pro-
grama Nacional do Livro Didático
(PNLD) em parceria com o Fundo
Nacional de Desenvolvimento da
Educação (FNDE) e a entrega e
coleta de provas do Enem, o Exa-
me Nacional do Ensino Médio.

Na fase de inscrição, os candi-
datos puderam pagar a taxa nas
mais de 10 mil agências dos Correi-
os em todo Brasil. Além disso, nas
cidades que realizaram as provas,
os funcionários da estatal ficaram
à disposição dos candidatos para
dar informações e orientações so-
bre as inscrições no concurso.

munidade acadêmica a continuar
investindo em pesquisa”, frisou
Arnosti Júnior. A professora Pa-
trícia Tolaine do Amaral lembrou
que a proposta não foi simplesmen-
te de apresentar um novo materi-
al, mas também mostrar com base
científica que a terra de sucata, co-
mumente enviada para aterros in-
dustriais, pode abranger a produ-
ção de novos produtos voltados à
construção civil. “Essa iniciativa

também contribuiu para a solução
de problemas ambientais, econômi-
cos e sociais”, comentou Patrícia.

A equipe da ArcelorMittal
que atuou em parceria com a EEP
no projeto é formada pelos enge-
nheiros Wesley Gonzaga Caval-
cante, especialista em descarboni-
zação e ESG, Gustavo Ribeiro, ge-
rente de meio ambiente e Michelle
Cristina da Silva Santos, analista
de meio ambiente e coprodutos.

Cecília Bilatto, Sergio Arnosti, Patricia do Amaral, Gabriella Rodrigues, Michele Santos e Wesley Cavacalnte

Divulgação

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555
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SR. ANTONIO MALVEZE faleceu
dia 17 p.p, na cidade de São
Pedro/SP, contava 87 anos, fi-
lho dos finados Sr. Propecio
Malveze e da Sra. Rosa Mascot-
ti, era viúvo da Sra. Olga Fordia-
ni Malveze. Deixa o filho: Paulo
Malveze, neta, bisnetos, demais
familiares e amigos. O Velório
foi realizado dia 17 p.p, das
16h00 às 19h00 no Velório Mu-
nicipal de São Pedro/SP sala
“01”, sendo transladado o cor-
po para o Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO ERNESTO DOS
SANTOS faleceu ontem, nesta
cidade, contava 76 anos, filho
dos finados Sr. Jose dos San-
tos e da Sra. Antonia Dias dos
Santos; deixa os filhos: Wilson
Arruda dos Santos; Jaqueline
Antonia Arruda dos Santos e
Edgar Benedito Arruda dos
Santos. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h30 do Velório da Saudade,
sala “07”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ODAIR DE ALMEIDA PEREI-
RA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 71 anos, filho dos
finados Sr. Aladim Rodrigues
Pereira e da Sra. Aristina Fran-
cisca de Almeida. Deixa filhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, às 14h00 no Cemi-
tério Municipal Parque da Can-
tareira na cidade de São Pau-
lo/SP. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. TEREZINHA MACHADO
JUNQUEIRA faleceu dia 17
p.p., nesta cidade, contava 94
anos, f i lha dos f inados Sr.
Francisco Antonio Machado e
da Sra. Benedicta de Oliveira
Santos, era viúva do Sr. Celso
Junqueira; deixa as f i lhas:
Rosana Junqueira Negretti,
casada com o Sr. Geraldo Ne-
gretti; Edna Junqueira Andia,
casada com o Sr. Francisco
Luiz Andia e Maria Aparecida
Junqueira, falecida. Deixa a
neta Julia, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 16h00 da
sala” A” do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ESTER BAPTISTA ROSSA-
TI faleceu anteontem, nesta ci-

dade, contava 62 anos, filha
dos finados Sr. Benedicto Mil-
ton Baptista e da Sra. Abigahil
Nastari Baptista, era viúva do
Sr. Benedito Antonio Rossati.
Deixa irmãos, cunhados, sobri-
nhos, demais famil iares e
amigos. O velório ocorreu an-
teontem das 08h00 às 12h00
na sala “Safira” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba. Procedi-
mentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. EDISON ROBERTO BORTO-
LETO faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 69 anos, filho
dos finados Sr. José Antonio
Bortoleto e da Sra. Lazara de
Jesus Firmino Bortoleto, era
casado com a Sra. Maria Apare-
cida Rossi Bortoleto; deixa os
filhos: Marcos Roberto Rossi
Bortoleto, casado com a Sra.
Erica Cristina Diniz Bortoleto;
Luis Fernando Rossi Bortoleto,
casado com a Sra. Simara Iris
Dainez Bortoleto e Edison Da-
nilo Rossi Bortoleto, casado
com a Sra. Mirela Aragão Borto-
leto. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 16h30
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, para referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSÉ DOS SANTOS DE
OLIVEIRA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 72 anos,
filho dos finados Sr. Clemente
dos Santos e da Sra. Maria dos
Santos de Oliveira, era casado
com a Sra. Maria Izabel Muller
de Oliveira; deixa os filhos: Mar-
cos Candido dos Santos, ca-
sado com a Sra. Daiane Go-
mes dos Santos; Luciano Can-
dido dos Santos, casado com
a Sra. Marina Ribeiro Candido;
Kellen Ibanez Torquato, casa-
da com o Sr. Francisco Willian
Torquato; Karen Ibanez e Tia-
go Ibanez. Deixando os netos:
Vitoria Regina Candida dos
Santos; Julia Candida e Gui-
lherme Ibanez Torquato. Dei-
xando também irmãos, cunha-
dos, sobrinhos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 15h30
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, sala
“02”, para o Cemitério Munici-
pal da cidade de Charqueada/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. BRUNA RODRIGUES FER-
RAZ BEZERRA faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 31
anos, filha dos finados Sr. José
Carlos Gomes e da Sra. Elia-

na Rodrigues Ferraz, era casa-
da com o Sr. Leonardo de Sou-
za Bezerra; deixa os filhos: Ar-
thur Miguel e João Guilherme.
Deixa demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 17h00 da
sala “03” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. FRANCISCO EUCLYDES
MELLOTO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 92 anos,
filho dos finados Sr. Ferrucio
Melloto e da Sra. Isola Amelia
Marchesoni, era viúvo da Sra.
Rosalina Barboza Lima Mello-
to; deixa os filhos: Fernando
Melloto, casado com a Sra. No-
emi Maria Rodrigues Melloto;
Teresinha de Jesus Melloto
Furlan, casada com o Sr. Faus-
to Domingos Furlan; Maria Leia
Melloto Tranquelin, viúva do Sr.
Jose Tranquelin Filho; Marcia
Melloto Silva, casada com o Sr.
Clayton Roberto Alves da Silva;
Geraldo Jose Melloto, casado
com a Sra. Silvana Pires de
Abreu Melloto; Francisco Clau-
dio Melloto, casado com a Sra.
Ana Paula Carmingnani Mello-
to e Romualdo Daniel Melloto,
casado com a Sra. Andreza Ca-
mila Perina Melloto. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 13h00 da
sala “C” do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ARACY GIMENES STURI-
ON faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 94 anos, filha
dos finados Sr. João Domin-
gos Gimenes e da Sra. Anna
Rita Alonso, era viúva do Sr.
Octavio Sturion; deixa os filhos:
Maria Rosilei Sturion Codo, ca-
sada com o Sr. Jose Benites
Ros; Otavio Jose Sturion, casa-
do com a Sra. Rosemary Volpe
Ortega Sturion e Sara Antonia
Sturion Bortoletto, casada com
o Sr. Arnaldo Antonio Bortolet-
to. Deixa também netos, bis-
netos, irmãos, cunhados, so-
brinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 10h30 do Velório da
Saudade, sala “05”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. NISERGIO BENEDITO
GUARNIERI faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 63 anos,
filho dos finados Sr. Ermes
Guarnieri e da Sra. Antonia Be-
raldo Guarnieri; deixa os filhos:

Nisergio Cristiano Alves Guar-
nieri, casado com a Sra. Patri-
cia Siqueira Godoy; William
Flavio Alves Guarnieri, casado
com a Sra. Sheila Priscila Pan-
taroto e Nirielen Cristina Alves
Guarnieri, casada com o Sr.
Cicero Thiago Aguiar. Deixa os
netos: Fernanda; Lorena; Alice;
Heitor; Davi; Henrico e Lucas,
irmãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 14h00 do Velório da Sau-
dade, sala “03”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. AMELIA FILIPPINI ALTA-
RUGIO faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 91 anos, fi-
lha dos finados Sr. Rinieri Fili-
ppini e da Sra. Luisa Garbin,
era viúva do Sr. Luiz Altarugio;
deixa os filhos: Luzia Apareci-
da Altarugio; Teresinha de Je-
sus Altarugio e Mario Ivair Alta-
rugio. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h00
da sala “A” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. FABIO LUIS JACINTHO fa-
leceu anteontem, nesta cida-
de, contava 47 anos, filho dos
finados Sr. Valdir Jacintho e da
Sra. Benedita dos Santos Ja-
cintho; deixa o filho: Kaue Ab-
ner Ferraz Jacintho. Deixa ir-
mãos, sobrinhos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00
da sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. SEBASTIÃO BLUMER fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 84 anos, filho dos fi-
nados Sr. Francisco Blumer e
da Sra. Maria da Silva, era viú-
vo da Sra. Antonia Barion Blu-
mer; deixa as filhas: Angela
Maria Blumer, casada com o Sr.
Edilson Antonio Felipe; Cristi-
ane Regina Blumer, casada
com o Sr. Gilson Maia e Elaine
Aparecida Blumer, casada com
o Sr. Luiz Carlos Graciano. Dei-
xa netos, demais familiares e
amigos. seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 14h00 da residência
da família sito à Rua Claudio-
nor Barbiere, n °41- Bairro Vila
Rezende para o Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. EDSON ELY SAMPAIO sa-
leceu ontem, nesta cidade,
contava 75 anos, filho dos fi-
nados Sr. Geraldo Sampaio e
da Sra. Leonor Feliciano Sam-
paio, era casado com a Sra.
Ana dos Santos Sampaio; dei-
xa as fi lhas: Lucia Cristina
Sampaio Jacinto, casada com
o Sr. Marcio Aurelio Jacinto e
Lucilaine Sampaio. Deixa ne-
tos, bisneta, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo saí-
do o féretro às 17h00 do Veló-
rio da Saudade, sala “04”, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. SERGIO PAGANO faleceu
ontem, nesta cidade, contava
66 anos, filho dos finados Sr.
Carmino Pagano e da Sra. Ana
Rissi Pagano; deixa os filhos:
Marcel Richard Pagano, casa-
do com a Sra. Leisa Cristina
da Silva; William Michel Paga-
no, casado com a Sra. Gilsara
Santos Barreto e Wesley Gabri-
el Pagano, casado com a Sra.
Maria Micaeli de Sousa Arrais.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo saí-
do o féretro às 14h00 do Veló-
rio do Cemitério Municipal da
cidade de Charqueada/SP
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ROSA POLONI PAVE-
LHÃO faleceu dia 17, na cida-
de de São Jose dos Campos/
SP, contava 102 anos, filha
dos finados Sr. Victorio Polo-
ni e da Sra. Carolina Rivabem,
era viúva do Sr. Jose Pave-
lhão; deixa os filhos: Jose An-
tonio Pavelhão, casado com
a Sra. Ivone Maria Baccetti
Pavelhão; Tulio Roberto Pave-
lhão, casado com a Sra. Au-
gusta Pavelhão; Maria Gorete
Pavelhão Kopke, casada com
o Sr. Luiz Carlos Carlo Kopke;
Aparecido de Jesus Pave-
lhão, casado com a Sra. Mari-
sa Pavelhão e Celia Maria Pa-
velhão Theodoro,  casada
com o Sr. Noedi Theodoro,
ambos falecidos. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 18, saindo o fé-
retro às 14h00 do Velório da
Saudade, sala “05”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA OLIVEIRA DOS
SANTOS faleceu dia 17, nesta
cidade, contava 59 anos, filha
do Sr. José Gomes dos San-
tos e da Sra. Izabel Balbino de
Oliveira, era casada com o Sr.
Manoel Leal de Aquino; deixa
as filhas: Jocelene dos San-

tos Pereira Gomes, casada
com o Sr. Lucio Arcanjo Go-
mes Junior; Adriana dos San-
tos Pereira, casada com o Sr.
Paulo Sergio da Silva e Darla-
ne dos Santos Pereira Caval-
cante, casada com o Sr. Paulo
Cesar Cavalcante. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do dia 17, tendo saído o féretro
às 16h00 do Velório da Sauda-
de sala “07”, para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DE JESUS DE
SOUZA – Faleceu dia 16 na
cidade de Piracicaba, aos 84
anos de idade e era casada
com o Sr. Genézio Lacerda de
Souza. Era filha do Sr. Jose
Tavares de Santana e da Sra.
Rosa Maria de Jesus. Deixa
os filhos: Geraldo Lacerda de
Souza casado com Maria Apa-
recida Cunha de Souza, Ma-
ria Da Ciene Lacerda de Sou-
za casada com Jose Moura,
Jaciel Lacerda de Souza ca-
sado com Roseli Zanelato de
Souza e João Jocie de Souza
casado com Fabiana Rodri-
gues Duarte de Souza. Deixa
netos, bisnetos, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se dia 17 as 15:00
horas, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de Rio
das Pedras – Sala - 01, se-
guindo para o Cemitério Par-
que da Paz. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. TEREZA EUNICE STURION
– Faleceu dia 16 na cidade de
Saltinho, aos 78 anos de ida-
de e era filha do Sr. Paulo Sturi-
on e da Sra. Druziana Bernar-
dino Sturion. Deixa os sobri-
nhos: Paulo, Claudia, Elaine,
Daniela e Felipe. Deixa demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se dia 17 as
16:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Saltinho – Sala - 01, seguin-
do para o Cemitério Municipal
de Saltinho. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA DE LOURDES RE-
ZENDE AMBROSIO, Faleceu dia
17 na cidade de Piracicaba, aos
73 anos de idade. Era filha do
Sr. Isac Rezende  e da Sra. Je-
orgina Braz Rezende, falecidos.
Deixa os filhos: Claudia, Cami-
la, Carlos Levi e Claudinei. Dei-
xa netos, bisneta, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se dia 17 as 17:00
horas, saindo a urna mortuária
do Velório Municipal da Vila Re-
zende – Sala - 01, seguindo
para o Cemitério Municipal da
Vila Rezende. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
do Grupo Bom Jesus Funerais.

JOVEM WILIAN LUCIANO FOR-
TES faleceu dia 16pp na cidade
de Piracicaba, aos 28 anos de
idade. Era filho do Sr. Leonil
Aparecido Fortes, falecido e da
Sra. Lucimara Aparecida Lucia-
no. Deixa a filha: Cauane Vito-
ria. Deixa irmãos, cunhados,
sobrinhos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se dia 17pp as 17:00 ho-
ras, saindo a urna mortuária do
Velório Municipal da Vila Rezen-
de – Sala 02, seguindo para o
Cemitério Municipal de Vila Re-
zende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

JOVEM IGOR RICARDO SOU-
SA faleceu dia 17pp na cidade
de Piracicaba, aos 33 anos de
idade era filho do Sr. José de
Lima Sousa e da Sra. Angeli-
na de Jesus Abreu. Deixa de-
mais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se an-
teontem as 17:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade Sala-08, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. CONCEIÇÃO APARECIDA
DE LIMA PAIVA faleceu dia
17pp na cidade de Piracicaba,

aos 79 anos de idade era filha
do Sr. Manoel Carlos Paiva e
da Sra. Irene Lima Paiva, fale-
cidos. Deixa Irmãos, Cunha-
dos, sobrinhos, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se anteontem às
15:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade -
Sala-07, seguindo para o Ce-
mitério da Saudade. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. CLEUZA APARECIDA TA-
NUZZI faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 70
anos de idade e era casada
com o Sr. Antonio Augusto
Fessel Filho. Era filha do Sr.
Sebastião Tanuzzi e da Sra.
Luzia Machado Tanuzzi, fale-
cidos. Deixa os filhos: Jeffer-
son Henrique de Toledo viú-
vo de Ana Paula da Silva To-
ledo, Diogenes Henrique de
Toledo. Deixa netos, bisne-
tos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem  as 13:30 horas, sa-
indo a urna mortuária do Ve-
lório Parque da Ressurreição
– Sala C, seguindo para o
Cemitério Parque da Ressur-
reição.  À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. PEDRO DE ASSUNÇÃO
ADAMSKI faleceu dia 14pp na
cidade de Piracicaba, aos 46
anos de idade e era filho do
Sr. Eduardo Juswiaki Adamski
e da Sra. Marli de Assunção
Adamski. Deixa a filha: Rafae-
la Santana Adamski. Deixa de-
mais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se an-
teontem as 17:00 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende –
Sala 02, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Vila Re-
zende. À família e amigos en-
lutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. HILDA CANA VERDE DA
COSTA faleceu ontem na cida-
de de Charqueada, aos 90
anos de idade e era viúva do
Sr. Otaviano Santana Costa.
Era filha do Sr. Clarindo da Sil-
va Cana Verde e da Sra. Otilia
Francisca da Silva, falecidos.
Deixa os filhos: Osmar Costa
da Silva casado com  Maria
Bispo Matos, Julinda Costa da
Silva Oliveira casada com Jose
Antônio da Silva Oliveira, Ade-
mar Costa da Silva, Marilene
Costa da Silva, Alcides Costa
da Silva casado com Antonia
Martinha Barauna da Silva, Jaci
Costa da Silva Rodrigues ca-
sada com  Erivaldo Rodrigues

da Conceição. Deixa  netos,
bisnetos, tataranetos demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento dar-se-á hoje as
08:00 horas, saindo a urna
mortuária da Igreja na Rua Ave-
lina Chiquito Righi, 190 – Bair-
ro Santa Luzia, seguindo para
o Cemitério Municipal de Char-
queada. A família e amigos en-
lutados os sentimentos e pe-
sar do Grupo Bom Jesus.

SRA. MARIA DE JESUS DE
SOUZA faleceu dia 16 na cida-
de de Piracicaba, aos 84 anos
de idade e era casada com o
Sr. Genézio Lacerda de Souza.
Era filha do Sr. Jose Tavares
de Santana e da Sra. Rosa
Maria de Jesus. Deixa os filhos:
Geraldo Lacerda de Souza ca-
sado com Maria Aparecida Cu-
nha de Souza, Maria Da Ciene
Lacerda de Souza casada com
Jose Moura, Jaciel Lacerda de
Souza casado com Roseli Za-
nelato de Souza e João Jocie
de Souza casado com Fabiana
Rodrigues Duarte de Souza.
Deixa netos, bisnetos, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se dia 17 as
15:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Rio das Pedras – Sala - 01,
seguindo para o Cemitério
Parque da Paz. À família e ami-

gos enlutados os sentimentos
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. TEREZA EUNICE STURI-
ON faleceu dia 16 na cidade
de Saltinho, aos 78 anos de
idade e era filha do Sr. Paulo
Sturion e da Sra. Druziana Ber-
nardino Sturion. Deixa os so-
brinhos: Paulo, Claudia, Elai-
ne, Daniela e Felipe. Deixa de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se dia 17 as
16:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Saltinho – Sala - 01, seguin-
do para o Cemitério Municipal
de Saltinho. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA DE LOURDES RE-
ZENDE AMBROSIO faleceu
dia 17 na cidade de Piracica-
ba, aos 73 anos de idade. Era
filha do Sr. Jose Pedro Am-
brosio e da Sra.  Jeorgina
Braz Rezende, falecidos. Dei-
xa os filhos: Claudia, Cami-
la, Carlos Levi e Claudinei.
Deixa netos, bisneta, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se dia 17 as
17:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Munici-
pal da Vila Rezende – Sala -
01, seguindo para o Cemité-
rio Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enlu-
tados os  sent imentos  do
Grupo Bom Jesus Funerais.
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